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Os Munícipes desta nossa for­
mosa Capital, comemoram hoj e a 
data soleníssima de ter sido Lis­
boa conqutstada às bárbaras hordas 
sarracenas que a senhoreavam há 
oito séculos, ao tempo em que tam­
bém o conquistador D. Afonso Hen­
riques, batalhava denodadamente 

para constituir a nacionalidade por­
tuguesa. 

Escreveu o nosso ~pico : 

;, Q<Jc cU ode lilo forte, poruenlara 
Hnucró qoc rc~lsto, se Lisboa 
N6o pOJe resis tir à torça dura 
Do gente cojo fama tanto uoo? 

Muito judtciosamenle, com aplau­
so decerto unânime, resolveu a 
nctual Comissão Administrativa do 
Municí pio de I isboa, no ano tran­
sacto de Hl3õ, em que, pela vez 
primeira, se efectuou esta patriótica 
comemoração, estabelecer que o dia 
de gala para a cidade, fosse o dia 
25 de Outubro, dia em que ela fOra 
conquistada para Capital e Metro-
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politana da Nação Portuguesa, de­
pois de cinco malogradas tentativas 
de tomadia em ocasioes várias -
conquista alcançada com o decisivo 
assédio que se prolongou por cento 
e dezanove dias de quási constante 
pelejar, desde 28 de junho, a 25 de 
outubro de 1147. 

Hoje, para maior regosijo de 
todos os munícipes, ligou-se a esta 
comemoração, a homenagem que a 
cidade de Lisboa, por sua vez, e 
pelas ilustres pessoas dos seus de­
dicados administradores, prestou 
aos grandes portugueses, Suas Ex­
cetencias, o Sr. Presidente da Re· 
pública, General Oscar Carmona, e 
Presidente do Governo, Sr. Dr. Oli­
veira Salazar, inaugurando nos Pa­
ços Municipais, os seus bustos, que 
distintos artistas talharam no bronze 
indelével, c que merecidamente aqui 
ficarão a assinalar esta era luminosa 
de ressurgimento moral e material, 
que a eles especialmente deve a 
Nação, agora animada por um novo 
e auspicioso despertar de energias. 

Outras homenagens se realiza­
ram ou se realizarão, a prestantis­
simos servidores da Cidade, sob 
vários aspectos, ou seja o espiritual, 
ou o de aplicação ao serviço muni­
cipal, nos quais sobresaem, entre 
os vivos, o sábio de renome mun­
dial Dr. Leite de Vasconcelos, o cé­
lebre e humanitário químico franccs, 
Coronel Bunau-Varila e o zeloso 
animador dos Serviços Culturais 
do Municlpio, o distinto académico 
Sr. Joaquim Leitão. Entre aqueles 

a quem a morte já arrebatou, não 
poderam esquecer, o antigo e de­
dicado Presidente deste Município, 
Rosa Araujo, o corajoso fundador 
da Cidade Nova, o insigne cronista 
Olissiponense, Júlio de Castilho, 
e o eminente artista Roque Ga­
meiro. 

Emfim. Áparte a nota saudosa, 
mas justiceira, destas últimas home­
nagens, esta casa está em fest3, e, 
embora vá distante a estaçllo flo­
rida, poderíamos dizer, como a pró­
pria Cidade de Lisboa, na Nau de 
Amores, de Gil Vicente, (baixel, 
que, como marinheiro, não se me 
daria de superintender ou austera­
mente disciplinar). 

Exclama a cidade, naquele passo: 

... Ea qalzero, 
Porqae eslo uerdade uos aparecera, 
Qae t6o lindas IIOres uleram em !1alo, 
Qae ent6o minhas festas pozessem desmaio 
1\ qaem Já via festas em Rc.>lnos maiores, 
E tais festas fizera ... 

Para evocar patrioticamente, esta 
data de 25 de Outubro, data pri­
macial, nao só das festas Ulissipo­
nenses, mas também das gloriosas 
efemérides nacionais, vejo congre­
gadas neste salão nobre, do Muni­
c! pio de Lisboa, junto dos seus 
ilustres e zelosissimos edis, como 
legítimos representantes da Cidade, 
as mais gradas e respeitáveis in­
dividualidades, a pár de outros 
muitos cidadãos aqui presentes, 
forçosamente devotados •amigos de 
I isboa.,, titulo que a todos nós en 
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Jaça, nesta hora de confraterniza­
ção jubilosa. 

Também êsse titulo, singelo mas 
estimável, de- Amigos de Lisboa 
-será o único que poderei invocar, 
ao debater-me agora com a gravosa 
responsabilidade do encargo melin­
drosíssimo, se bem que honroso, 
de pronunciar algumas palavras 
alusivas ao facto que hoje se come­
mora, e perante auditório tão se­
lecto, necessáriamente exigente em 
dotes de elocução que não saberá 
usar um modesto profissional do 
mar, como apenas sou, e de quando 
em quando, por desafogo de espí· 
rito, um superficial e inesperto cro­
nista dos casos mínimos das tradi­
ções marítimas dos portugueses, 
algumas participando da história 
citadina. 

Para vós, apelo-«nobre Lisboa, 
- «que no mundo, fàcilmente das 
outras és Princesa" - tal como te 
exaltava o famoso épico l Socor­
rei-me, pois, nesta aventurosa der­
rota. 

Recordai a emoção de enamo­
rado, com que vos revia outrora, 
ao demandar o Tejo, apos as mi­
nhas longas viagens ou longos ser­
viços coloniais; com que sofregui­
dão, os meus olhos torvados de 
saudade, se embebiam no deslum­
brante assOmo das vossas colinas 
matizadas de casaria nitente, onde 
prescrutavam algum edifício que 
bem conhecera ou mais estimara t 

Quanto anseio de me recrear na 
contemplação das vossas encostas 

verdejantes, matizadas de tons ala­
cres, como alfobres de jardim ma· 
ravilhoso que o próprio Hercules 
teria preferido ao das Hespérides l 
VisOes miríficas e impressionantes, 
de lagares predilectos que se me 
tornaram familiares, cujas visões me 
transportavam enternecidamente ao 
passado, avivando lances que vi­
vera com sobresalto ou aprazi­
mento l 

Por mais belas que fossem as 
terras percorridas em todo o mundo, 
nenhuma me parecia suplantar os 
primores com que a natureza vos 
dotou esplendorosamente, princi­
pescamente, como vos era devido. 

Longe de vós e saudoso de vos 
rever, é que reconhecia o poder 
dos vossos atractivos incompará­
veis, que no decorrer de séculos, 
sempre enlevaram e tiveram artes 
para reter desvairadas gentes, tanto 
bárbaras como cristãs. 

Os estetas, de ambiçóes inquie­
tas e rigoristas, àcêrca da Cidade, 
talvez mais teóricos que práticos, 
lançarão estas minhas palavras enco­
miásticas, à conta de exageros fan­
tasiosos, até me replicando com o 
lirismo de Byran : 

\vhot beaatles doth Lisboa llrsl anfold J ••• 
• . . • Shaming tar, celestial scenas to be. 

Isto é; 

ccQae belezas não ostenta Lisboo, ao 
primeiro relance do olhar 1 ... 

Vista de longe, porece celestlol . ..• • 
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Mas, aqueles estetas ferrenhos, 
acrescentarão logo: 

-«Vista de perto, é diferente.•-

Pois se, até o famoso Francisco 
de Olanda, amigo do ingente Mi­
guel Angelo, artista nado, criado e 
amimado em Lisboa, escreveu uma 
obra sObre as dificiências da Ci­
dade I. .. 

- .. na fábrica que falece à cidade 
de Lisboa•-

Pelo menos, quatro defeitos lhe 
não perdoa, nos termos seguin­
tes: 

-Ora se Lisboa tem a presun­
ção da maior e mais nobre cidade 
do mundo, como nao tem o mais 
excelente templo ou Sé, do Mun­
do?. • . Como não tem o melhor 
castelo e fortaleza e muros do 
Mundo?. . . Como nao tem os mi­
lhores Paços do Mundo? .•• E final­
mente, como nao tem água para 
beber a gente do Mundo ?n-Isto 
foi escrito cm 1571. 

Ora, os que muito prezem al­
guem ou alguma cousa, quanto 
mais de perto, mais beleza lhes re­
conhecem, tal como sucede pelo 
menos, aos marinheiros, embora fa­
miliarizados com as Maravilhas do 
Universo, e àcêrca da sua Terra, 
da sua Pátria, ou dos seus amo­
res. 

Emfim, Lisboa I Se este sentir a 
vosso respeito, pode recomendar 
que :me patrocineis na viagem de 
agora, a empreender por amor de 

vós, e que tão dificultosa julgo, 
ousarei dizer-vos, como o Poeta : 

Por caminho U!o 6rdao, longe e v6rio, 
Vosso favor Invoco, que navego 
Por alto mar com \lento ll'io contrário, 
Qae, se nlio me ajodnls, hei grande medo 
Qae o mea botei se alague cedo. 

l_ Mas, que poderei eu referir-vos, 
àcêrca de uma façanha de tao po­
derosa envergadura e que já tem 
ocupado sagacrssimos espíritos, pro­
fundos eruditos, notáveis autorida­
des em investigaçoes históricas e 
nas ciências militares, por vezes 
escutadas as suas palavras doutas 
e conceituosas, neste mesmo re­
cinto, e por muitos de vós? .. 

São bem conhecidas e tem sido 
minuciosamente comentadas, as 
fontes históricas de tal aconteci­
mento, para que me seja possível 
aduzir algum elemento novo, pal­
pitante e expressivo, que vos inte­
resse. 

Herculano apontou quinze dessas 
fontes clássicas, já esquadrinhadas 
nos recessos das equívocas inter­
pretaçoes, por sucessivos investi­
gadores, sem que me deixassem 
ensanchas para figurar entre vós, 
de pesquizador mais arguto, por­
fioso ou afortunado. 

Além disso, a actual Comissão 
Administrativa do Município de 
Lisboa, deliberou louvàvelmente, 
quando se fez idêntica comemora­
ção no ano transacto, divulgar, 
numa edição excelente, o mais im­
portante e pormenorizado desses 
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monumentos, em texto latino- A 
narrativa do Cruzado Osberno­
acompanhada da magistral tradu­
ção portuguesa, devida ao ilustre 
humanista, o Sr. Dr. José Augusto 
de Oliveira. 

Nenhumas palavras consegui­
riam recomendar melhor, a vulga· 
rização daquele precioso e secular 
testemunho sobre a tomada de r is· 
boa que solenizamos agora, do que 
as desse eminente professor. Escre­
vcn ele: 

- "· .• Fará bem aos portugue­
ses de hoje, ouvir falar a alma dos 
que, à força de braço, com prcsis­
tencia, com teimosia, com abstina· 
çâo e com amor, souberam u"Agir 
com o próprio sangue, os alicerces 
desta nossa Pátria que eles nos dei­
xaram, para a conservarmos amo­
rosamente digna, honrada e livren. 

Herculano c Castilho, transmiti­
ram-nos, sobre esse feito, quadros 
inesqueclveis, admiráveis em rea­
lismo, colorido, emoção e senti­
mento patriótico. 

Todos vós os lestes e conheceis. 
Caso agora tentasse reproduzi­

-los, iria amesquinhar-lhes as pro­
porções; corromper a gravidade ou 
sedução da sua linguagem mode­
lar; ofender-lhes a beleza descri­
tiva; reduzir-lhes a equilibrada 
perspectiva; destruir-lhes a con­
testura primorosa. 

Assim, volvo para o mar, onde 
mais desassombradamente me si­
tuarei, limitando-me, portanto, a 
expor-vos alguns singelos comen-

tários do acontecimento, sob o ponto 
de vista marltimo, e atendendo es­
pecialmente, a que, essa conquista 
de Lisboa, visava também à do 
mais grandioso pOrto de mar que 
se patenteia nas plagas ocidentais 
do Continente Europeu. 

Isto faria com que o Cruzado Os­
ber no, escrevesse:- •Celum, ter­
ras, maria, distinguit a terrisn -
Isto é:- • Lisboa separa do Mundo, 
o Céu, as Terras e os Mares.•­
Ou, como o poeta mais conceituo­
samente disse:- "Onde a Terra 
acaba, e o Mar começa.n-

Ora, nenhum outro território, 
na Europa, desde remotas eras, 
terá sido mais convulsionado por 
invasões, embate de fações, pugnas 
de estados adversos, razias de con­
quistadores ou sortidas de piratas 
nórdicos, do que a Península Ibé­
rica, por motivo da sua especial 
situação na extremidade Ocidental 
do Continente Europeu, em face 
do Atlântico, junto à facil passa­
gem do Mediterrâneo para o vasto 
Oceano, e à beira de outro grande 
continente a polular de gente bra­
via e errâtica. 

A benignidade do clima penin­
sular e os proveitos do sólo já me­
lhorado e enriquecido pelo traba­
lho humano desde recuados tempos, 
não menos seria atraimento para 
as tribus nomadas, vindas de r e­
giões mais iohóspitas ou invias, 
quer do Norte, quer do Sul. 

T odavia, pelo que respeita ao 
território onde, há oito séculos, ha-
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via de situar-se Portugal, ele ras­
gava-se e oferecia-se para o mar, 
num amplissimo pOrto, cavado por 
um rio caudaloso, que, mesmo a 
dentro das suas margens altanei­
ras, se dilatava como um outro 
pélago. 

Esta notável característica geo­
gráfica, iria influir na fndole e na 
função histórica do Povo Portu­
gues, assim como em parte, condi­
cionara as emigraçOes colonizado­
ras ou invasões devastadoras, de 
fen ícios, cartagineses, gregos, ro­
manos, vândalos e berberes. 

Ao tempo do assédio que deci­
dira a tomada de Lisboa, a cidade 
moura era já como que um requin­
tado produto do mar que vinha 
rojar se-lhe aos pés, para a servir, 
engrandecer, e também depravar, 
como depois veremos. 

Refere o Cruzado Osberno, que 
depois da conquista de Santarém 
pelas hostes de D. Afonso Henri­
ques, quando os seus moradores 
vieram acolher-se a Lisboa, esta 
cidade compreendia cento e cin­
qUenta e quatro mil habitantes, 
além de mulheres e crianças, mas 
que, por ocasião do assédio, ainda 
tinha setenta mil homens, quinze 
mil dos quais dispunham de arma­
dura com lança e escudo, e que só 
no arrabalde contíguo fls muralhas, 
habitavam quinze mil familias. 

Por exagerados que sejam estes 
números, também citados por Her­
culano, exagero compreensrvel por 
parte de um combatente que pro-

curaria fantasiar um maior número 
de adversários, certo é que, decor­
ridos cerca de quatro meses de ri­
goroso sítio, e já dizimada a popu­
lação, pelos combates, privações e 
doenças, os sobreviventes, ao eva­
cuarem a cidade, levaram cinco 
dias a desfilar pelas tres portas 
da cerca, destinadas para aquele 
êxodo, que aliás, se faria compres­
tesa semelhável a fuga donde os 
vencidos eram escorraçados inexo­
rAvelmente. 

No dizer das testemunhas de en­
tão, tudo se congregava em pres­
tígio da cidade. que já era consi. 
derada pelos viajados aventureiros 
que participaram na conquista:­
ttO mais opulento centro comercial 
de tôda a África e de uma grande 
parte da Europa"- conforme suas 
próprias expressões. 

Os terrenos adjacentes à cidade, 
foram comparados aos melhores, 
em fertilidade, dizendo Osberno: 
- t~Até nas praças vicejam pastos•! 
-maravilha que, aliás, ainda no 
meu tempo se podia admirar. 

Nao resistirei a citar algumas 
outras impressOes pessoais deste 
remoto e curioso observador. 

Infinidade, viu e!e, de oliveiras, 
vinhedos, romãseiras e limoeiros. 
Tao abundosos eram os figos, 
que o cronista assinalou, ter sido 
impossível aos vinte cinco ou trinta 
mil sitiantes, consumi-los todos. Bas­
tecida era a terra de ouro, prata, 
sal, mel, e tao piscosas eram 
as águas do T ejo, que nos diz, 
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acreditarem os habitantes (ele não, 
de certo, nem eu) que dois terços 
da corrente fluvial eram de água, 
e outro terço era de peixe. 1\s ri­
bas, tão copiosas se mostravam de 
marisco, como de areia. Famosas 
eram as suas águas termais, pelo 
menos já exploradas em beneficio 
de enfermos, desde a colonização 
romana. Tão salutíferos e benignos 
se julgavam os seus ares, que, ou­
vindo-se alguem tossir por achaque, 
logo se dizia que era forastdro. 

Desculpemos ao rude batalhador, 
vindo de pais nórdico e agreste, 
algumas das suas visões meridio­
nais, quási alucinantes, a par de 
muitos pormenores de verificada 
exactidão, que investigadores me­
ticulosos nào regeitam. 

De visão realista, é ele quando 
escreve, maravilhado, acerca da 
cidade:- •Mirabili structura, tam 
murorum, quam turrium super mon­
tem, humanis viribus insuperabi­
lis».-

Mas os atractivos desse empório 
mercantil, populoso, movimentado 
e bem provido, tão acessivel por 
mar e pelas vias terrestres que 
dele irradiavam, chamaram-lhe a 
concorrência da gente mais depra­
vada do Mundo, que nenhuma re­
ligião professava e nenhuma moral 
continha. Cada qual, ditava a lei a 
si próprio, e, na bela cidade, polu­
lavam os mais asquerosos v!cios e 
as paixões mais licenciosas. 

Tal era a corrupção a que pOs 
termo a conquista que comemora-

mos, e esta circunstância bastaria 
para seu louvor. 

Ora, se o mar contribuíra para 
aquele malefício, o mar também es­
pecialmente veiu a rehabilitar a 
cidade contaminada, tornando a, 
ainda mais formosa, mais reques­
tada, e bem quista, pela cordeali­
dade acolhedora da sua população. 
Ora, foi por mar, que vieram os 
cruzados estrangeiros que auxilia­
ram D. Afonso Henriques, na con­
quista de Lisboa. 

itles faziam parte da expediçllo, 
constituindo a 2.• Cruzada para 
combater os Turcos, que pouco 
antes, haviam destruido Edessa, ex­
pedição organizada pelos Reis, de 
França, Luiz VII, c da Germânia, 
Conrado lll, movidas pelas exor­
tações piedosas e eloquentlssimas, 
de S. Bernardo. 

Compunha-se de gente aguer­
rida, bravia, cerca de treze mil 
aventureiros mais ou menos cris­
tãos pelos costumes ou pelas cren­
ças, dizendo·se inflamados nelas, 
embora nativos de regiões frigidas, 
recrutados em países do norte, in­
cluindo-se alemãis, flandeses, colo­
nenses, ingleses e normandos. 

:mstes últimos, verdadeiros pi­
ratas, segundo o testemunho de 
cronistas contemporâneos, eram ca­
pitaoiados por dois irmãos, Gui­
lherme Vitúlo e Redolfo Vitúlo, que 
se diriam gémeos na péssima cata­
dura e na temerosa fama. 

Detenho-me sObre tais persona­
gens, embora torvos, os irm~os 
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Vitúlos, porque esta palavra, na 
linguagem medieval, significava 
mar·ífimo ou pirata, que, segundo 
parece, eram funções equivalentes 
por esse tempo, entre normandos, 
e assim sucedeu noutras épocas e 
com outras gentes. 

Era uma multidão desordenada, 
indómita, heterogénea pelas nacio­
nalidades, costumes e llnguas. 

Poderão supOr-se as dificuldades 
em que se encontrou o jovem, mas 
resoluto D. Afonso Henriques, en· 
tão com pouco mais de trinta anos, 
para reprimir os arbitrá.rios propó· 
silos e assanhados lmpetos desses 
auxiliares ocasionais, e especial­
mente da alcatéia elos irmãos Vi­
túlo. 

Os Cruzados haviam se trans­
portado em numerosas b:11'C<lS ou 
cokas leulónicas, estas últimas, em­
barcações mais rotundas, e que já 
são citadas por Vinisauf, em Ri­
chardi Regis !ter Hyero-solinita­
mm, a propósito dos navios da pri­
meira Cruzada, conforme diz:­
« • • • ecce quinquaginta naves, quas 
vulgo Coggas dicunt~>. 

As barcas, barges ou Cckas dêsse 
tempo, eram do porte de cem to­
néis proximamente, ou pouco mais 
de cem toneladas da medida actual, 
e aparelhavam com um ou dois 
mastros, mais raramente com tres, 
como as bargues, então usadas 
pelos franceses, nas longas nave­
gaçoes. 

Segundo o depoimento do Cr u­
zado Osberno, eram cento e ses-

senta e quatro os navios, que ti­
nham aportado a I isboa, pelo que 
embarcariam em cada um, cerca 
de cem pessoas, incluindo a mari­
nhagem, visto que a totalidade dos 
expedicion:1rios se computou, em 
treze a quinze mil, lotação essa, 
que é admissível. 

Os cronistas Sigeberto, Arnulfo, 
e Nicolau Roselli, cada um por sua 
vez, dizem ser duzentos os navios, 
e o llldtculum fim:Jatiouis Monas­
teril Santi Viceuti, que mais nos di-r. 
respeito, refere-se a cento e no­
venta barcas. 

Certo é, que, no pOrto de Lis­
boa, enfrentando as muralhas da 
cerca moura, fundeou essa nume­
rosa armada, cuja vista para os si­
tiados, seria impressionante. 

Desde 112õ, em que D. Afonso 
Henriques, aio la juvc01l, se armara 
cavaleiro, em Zamora, a sua exis­
tencia, foi uma trepidante e conti­
nua epopeia bélica. 

Nela sobresaem os lances da 
Batalha de S. Mamede, contra as 
facções de D. Tereza, sua mài, a 
Batalha de Vai de Vez, vencendo 
as hostes de seu primo, D. A fon­
so VIl, Imperador de Lião e Cas­
tela, a jornada de Ourique, em que 
destroçou as hordas sarracenas, as 
investidas dos lugares fortes de 
Tomar, Leiria, Trancoso, Santa· 
rém, e por último, de Lisboa, em 
1147. Foi um batalhar de vinte 
cinco anos, até à conquista desta 
cidade, campanha extrenua, ainda 
prolongada mas trinta e oito anos, 
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até à data do seu falecimento, 
em 1185. 

Como é digna de admiração, esta 
obra ingente do fundador da na­
cionalidade portuguesa, obra tam­
b6m civilizadora e cristã r •• • 

Nessa primeira fase de ser dis­
putado, ora aos Lioneses, ora aos 
Sarracenos, o território nacional, 
tOda a acção guerreira era terres­
tre, impetuosa e celerc, não ha­
vendo ensejo para utilizar o mat·, 
ao qual ainda nos não prendera­
mos irresistivelmente, sob a hege­
monia de Lisboa. 

Por isso, eram então msignifi­
cantes, os elementos navais que o 
o Rei porlugues utilizara na con­
quista desta cidade, se bem que já 
haja referência a 11avigios efustam, 
ou ligeiras embarcações de remos, 
sen lo os a/c.1ides e outros gradua­
dos tripulantes desses barcos, dis­
tinguidos com o foro de cavaleiros 
(honraria que só alcancei em pri­
meiro tenente da Armada), o que 
nào sucederia a eles, se os ditos 
barcos fossem raros e de insigni­
ficante préstimo. 

Mas, regressando ao assédio e 
conquista, que se comemoram, 
<,) como findou aquela 2. • Cru­
zada, cujos navios se detiveram oo 
pOrto de Lisboa, ruais ·de quatro 
meses? 

Muitos dos seus componentes, 
ficaram por cá, aprazidos da terra, 
c contentados por D. Afonso Hen­
riques, que estimava engrandecer 
a população cristã, na qual recruta-

ria os seus guerreiros, para os 
subseqUentes prélios com a Moi­
rama. 

Isso deu origem às povoações de 
Vila Franca (depois chamada Azam­
buja) Lourinhã, Atouguia, e outras. 

A restante expedição, assim des­
falcada, foi-se desmembrando no se­
guimento da viagem, sem chegar 
ao Turco, assim falhando às exor­
taçoes de S. Bernardo. 

Os irmãos Vitúlos, com a sua hor­
da, e para os quais, todo o Mundo 
era Turco, deveriam ter continuado 
no mar, a exercer depredações. 

Os próprios Estados cristãos, 
estabelecidos na Peofnsula, j á ti· 
nham espcrimcntado, de quando 
em quando, desde o século IX da 
nossa Era, a sanha rapinante de 
normandos desta q JaliJade, mas 
ainda não imbutdos precipitada­
mente em fé religiosa, sob a aura 
de um Santo persuasivo. 

E agora, que, para vos libertar 
deste enfado de me escutardes, li· 
quidei os Cruzados da 2.• Expedi­
ção Cristianizante (colaboradores 
acidentais dos remotlssimos ante­
passados portugueses, na tomadia 
de Lisboa) é tempo de findar a mi­
nha arrastada prelenga. 

Certo não vos encontrais aqui, 
pelo interesse de me ouvirdes, ou 
por injustificada condescendencia 
para com o orador de tal pouqui­
dade que vos destinaram. 

Saberíeis que nas minhas pala­
vras· desornadas, apenas havia de 
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transparecer um leve rasto da evo­
cação patriótica que a data de hoje 
nos sugere. 

Mas, prestes a diluir-se no es­
quecimeto que merece, a minha voz 
que só viveu o instante da vossa 
passageira atençao, resta imarces· 
slvel, vibrante e dominador, o sen­
timento de elevado patriotismo que 
aqui vos trouxe e a todos nos ir-

mana, pelo culto a oito séculos de 
tradições memoráveis, abrangendo 
todo o mundo, ao ser viço da civili­
zação, da justiça e da humanidade, 
tradições que não queremos perder 
e lemos direito a continuar, para 
honra e glória de Por tugal. 

Tenho dito. 

QUJRINO DA FoNsEcA 

• 
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Aforamento feito pelo Mosteiro de Belém, 
da eidade de Lisboa, em 1519 

Este documento, escrito em quat1·o folhas de per·gami­
uho, encontra-se 11a Secção de Mamtscn'tos da Biblioteca 
Nacional do Rio de Ja11eiro, sob o 11.0 I-32-16-20 e foi 
tt·a11scrito, com a sua meticulosidade peculia1·, pelo Ex.mo 
St·. Dr. At·tm· da Mota Alves. 

JHUS 

Em nome de 0 ' amem Saybham 
quamtos este estormemto dafora­
mento emfatyota pera sempre virem 
que no anno do naçimemto de noso 
sõor Jhus xpo de miJI e quynhemtos 
e dezanaue aos dous dias do mes 
de dezembro a çerqua da cidade de 
lixboa no mosteiro de bellem na 
casa do cabido estamdo hy os Reue­
remdos padres do dito mosteiro 
com vem a saber o Reuereodo padre 
frey Jorge prior do dito mosteiro 
e prouimçiall da sua bordem e frcy 
]oam palmeira viguairo do dito 
mosteiro e frey bertollameu velho 
e frey afomso dazoupaua e frey 
cristouão e frey Jorje babilom e 
frey duarte e frey miguell e frey 
amdre e frey Jorge e frey paullo e 
frey fernamdo e outros todos padres 
do dito mosteiro e saçardotes Jumtos 
em cabido o cabido fazemdo chama-

dos per som de campa tam.Jida se­
gumdo seu bom costume e espe­
çiallmente pera este auto que se 
segue per elles foy dito que com­
syrnndo eles como el Rey noso siior 
que fumdou e dotou este dito seu 
mosteyro de todas suas teRas e 
Remdas lhes emviou huã carta per­
que lhe aprazia que elles desem de 
foro emfatyota pera sempre a guas­
par de payva fydallgoo da sua casa 
hüa teRa que o dito mosteyro tem 
e a çerqa delle pera a parte do 
poemte per aquelle foro que lhes 
bem pareçese segumdo que mais 
compridamente he comteudo na 
carta de sua alteza que lhes sobre 
ello Imviou a quall lloguo hy mos­
trarão escrita em papell sobsynada 
pollo dito sfior vista por dom am · 
tonio cujo teor de verbo a verbo 
h e este seguimte I padre prouim . 
çiall e frades do mosteyro de nosa 
sfira de belle nos el Rey vos envia-
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mos muyto saudar Vimos a carta 
que nos ]mviastes em Reposta da 
que vos escreuemos sobre o pedaço 
de teR a que hy Junto pedia guaspar 
de paiua pera fazer casas e pumar 
em que dizeis que a teRa que pede 
lleua doze allqueyres de pão em 
semeadura e que he custumc pa­
g~:~ar tamto de Remda quamto llcua 
de semeadura e que por se llaUI·ar 
aa folha vem por ano seis allqueyres 
e que vos pareçe que lhe deue ser 
dada por ser pesca de que esa casa 
R eçebera sempre esmolla e asy por 
não fazer noJo nhü a casa nem lhe 
trazer perJ uizo e que tu elo vistes 
com ho escr!uam das obras e l!a­
uradores e visto todo nos avemos 
por bem que se ella he dese mos­
teyro que lhe sela aforada Imfatyota 
por o que vos a todos bem parecer 
por que todo o niso fizerdes nos ho 
averemos cm prazer e vollo aguar­
deçeremos e mandailhe diso fazer 
carta daforamento Imfatyota pera 
sempre fazemdo as ditas casas e 
pomar e o que mais ouuer por bem 
escryta cm evora a çimquo de no­
uembro amdre piz a fez de mill c 
quinhemtos c dezanoue Rcy- E 
mostrada asy a dita carta discram 
eles padres que vemdo elles a vom­
tade do dito sfior e comsyrando 
ser Isto bem e proueito do dito 
mosteyro e por esta dita teRa estar 
aRedada do çerquo delle em ma· 
neira que pera ella nam se pode 
fazer noJo nem dano ao dito mos­
teyro que porem elles por este pu­
briquo estormemto haforauao como 

lloguo de feito aforarão ao dito 
guaspar de paiua que a esto pre­
semte estaua a dita teRa que .laaz 
acerqua do dito mosteyro comlra a 
parte do poemte como dito he e he 
defromte do paço do Restello e lleua 
de semeadura doze allqueires pou­
quo mais ou menos e parte do lle· 
uamte com teRa daluaro dias e do 
poemte com teRa de dioguo llobo e 
do norte com teRa do dito mos­
teyro e do sull chegua ate go san­
gado ou ate homde pertemçer de 
direito ao dito mosteiro segumdo 
de direito dever de partir a quall 
teRa lhe asy aforaram com todas 
suas emtradas e saídas e direitos e 
pertemças e seruemtias e llogra­
douros asy e polla guisa que ao 
dito mosteyro de direito pertemce 
e este emfatyota pera sempre pera 
ho dito guaspar de paiua e pera 
todos seus erdeiros e suçesores que 
depois delle vierem com comdiçam 
que da feitura deste comtrato ate 
tres anos primeiros seguimtes faça 
na dita teRa casas e pumar e quais­
quer outras bemfeitorias que quiser 
e que de hy ê diamte elle e seus 
suçesores que pollos tempos a dita 
soçederem seJào obriguados de 
mamterem sempre as ditas casas e 
pumar e bemfeitorias balleuantadas 
e todo seJa bem coRegydo e apro­
ueytado milhorado e nao peJorado 
e posto que as dytas casas pereção 
per foguo ou aguoa ou teRamotos 
e por outro algú caso fortoyto ou 
oào fortoyto que lhe avir posa que 
lloguo as alleuamtem e Refação de 
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oouo quamtas vezes tall caso acom­
teçer de guisa que pera sempre 
permaneçào bem aproueitadas e que 
lhe dem e pague de foro e pemsào 
da dita teRa em cada hü ano dozem­
tos Rs. da moeda ora coRemte e 
mais húa gualinha boa e Recebomda 
paguo todo demtro no dito mosteyro 
em paaz e em saluo por natall e 
farão a primeira pagua por natal! 
deste que hora vem a hüu ano que 
sera em começo do anno de qui­
nhentos e vinte e hü e asy de hy 
em diamte e quada hü anno pollo 
dito dia pera sempre e em comdi­
çào que o dito guaspar de payva c 
seus suçesores nào posào espedaçar 
nem Repartir nem troquar nem cs­
cambar nem per outro modo elhear 
a dita teRa nem bemfeitorias que 
nella forem feitas com pessoa allgüa 
saluo se a quiserem vemder que 
emtào o farão primeiro saber ao 
dito senhorio se a quer tamto por 
tamto que a ajaa e nom a queremdo 
que emtào a posào vemder e asy a 
poderão dar dar (sic) e doar todo 
esto com seus ccarguos e a taU pesca 
que nào seja das defesas em direito 
mas se la tall que bem posa todo 
aproueitar e paguar e comprir como 
neste estormento he comteudo e 
daquillo porque for vemdydo avcra 
ho dito mosteyro sua quoremtena 
obriguamdo elles padres a dita teRa 
e todos outros beis do dito mostcyro 
avidos e por aver de mamterem asy 
este comtrato ao dito guaspar de 
paiua e a seus !>uçesores pera sem­
pre como nelle he comteudo e lhe 

liurare e defemderem e faze-rem b~a 
a dita teRa em todo tempo de quem 
quer que lhe sobre ella allgum 
ebarguo poser sob pena de lhe pa­
guarem todas bemfeitorias e custas 
e perdas e danos que por ello fize­
rem e Reçeberem e com çem Rs. 
de pena por cada húu dia e o dyto 
guaspar de paiua e seu nome e de 
seus suçesores tomou e açeitou ê sy 
ha dita teRa daforamemto pollo dilo 
foro imfatiota pera sempre com to­
dallas clausollas e comdiçois sobre­
ditas e se obryguou delle e seus 
suçesores todo asy comprirem e 
mamterem e aproueitarem e pagua­
rem pollo modo que dito he sob 
outra tamta pena de çem Rs. per 
dia e custas e perdas e danos per 
sy e todcs seus bêis e hos de seus 
suçesores moueis e de Rai2 que 
pera ello obrigou e em testemunho 
disto asy ho outorguarão e mam­
darào ser feitos seuhos (sic) estor­
memtos testemunhas que presemtes 
foram johão de bragua, mestre da 
carpemtaria dei Rey nosso sõor e 
dioguo Rodriguez almoxarife do 
d1to sfior em bellem. Eu Jeronymo 
Luys tabnlyam pubryco dei Rey 
nosso sor na dyta cyclade de lyx­
boa e seus termos que este estro­
memto màdey trcsladar das notas 
de bras afomso que ds. aJa cujo 
ofycyo sobcedy p.r lycemça que 
p.11 elo tenho do dyto sor o qua\1 
treslado pasey per vrtude de hü 
mamdado do doutor dyoguo topes 
cydada.o e ]uiz do cyuell na dyta 
cydade de lyx.boa e o comcertey e 
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sobrescrevy e asiney do meu synall 
Razo oje quize dyas de Janeyro de 
myll e quinhemtos e coremta e seys 
anos. 

Jeronymo Lujs. 

Pg deste treslodo e basqao 
cemto e oytemto rs. 

NO r A: Nas costas d~ste docun ento 
que comporta quatro /ólhos de pergan.i­
nho grosso, esttJo escritos os seguintes 
overbaç6es: 

Goo. ~-M. t• n• 14. e estas oatnrs qae 
estilo riscados 1 97108, soco 7- Gou. 84 -
Masso 3. 

ltd alndo os seguintes notas: Escritora 
de aforamento do ... do qainto de gospor 
de palao q, pago de foro 200 rs. e hão go .. 
linha ..... . 

«Tltalo ~~ntlgao da Qalnto Velha q. hoje 
possae o Conde de S. Thlngo. Hoje se 
chamo a Qolnta de S. Jorge pella terra q, 
se lhe onexoa, e meteo de nooo do Qalnta 
q. fica da porte do Conoento de S. Jose. 
Gao. :~•. Moço t • n° 14 .. 

•He hao ccrtldllo oa Traslado estrabldo 
do livro dos Hotas do Tob. Bras J\ttonso 
aos 15 de Jonclro de 1541. 

Dn. f\nTun DA r\ol'A f\LVES, 
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Gama Barros 

A 19 de De{embro de Ig36, foi i11augurada a lápida, 

que a Ex.ma Comissão Administrativa da Câmara Muni· 
cipal de Lisboa mandou coloca1· tza casa n.0 3 da Rua 

Fernandes T oma{_ onde viveu Henrique da Gama Ba1·ros. 
Na shzgela,justa e eloquente cerimó11ia o emitzente acadé­
mico e historiógrafo .B'x.mo P1·oj. Dr. Queiro{ Veloso 

pr·ommciou o disczwso que aqui regista 11a f11tegra . 

Convidou-me a Comissão Admi­
nistrativa da Cámara Municipal de 
Lisboa a usar da palavra, nesta 
homenagem a Henrique da Gama 
Barros. Era uma honra, que eu, 
modesto obreiro, mas grande apai­
xonado da História Portuguesa, não 
podia declinar. 

O público, em geral, ignora a 
sua obra, e talvez desconheça até 
o seu nome; e, no entanto, Gama 
Barros foi, com Alexandre Her­
culano, um elos criadores dos mo­
dernos estudos históricos em Por­
tugal. Nascido em Lisboa, a 23 de 
Agosto de 1833, tinha cinqUenta e 

dois anos, quando publicou o pri­
meiro tomo da Hisló1·ia da Admi-
11ist1·açáo Pública em Portugal nos 
séculos xn a xv. Aos sessenta e tres 
anos apareceu o segundo ; aos 
oitenta e um anos, o terceiro; e o 
último aos oitenta e nove anos, tres 
anos antes do seu falecimento, em 
29 de Agosto de 1925, como se nào 
quizesse morrer, sem deixar con­
pleto o admirável monumento, por 
ele consagrado à nossa Idade Média. 

A história, tantas vezes detur­
pada pelo abuso da generalidade e 
da slntese, nào pode alar-se em 
vOos de fantasia, para dar maior 
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relevo à dramatização dos factos. 
Será, por ventura, um belo trabalho 
literário, mas não a verdadeira his­
tória. Esta deve sempre basear-se 
no mais irrefragável material do· 
cumentário; e o historiador , tanto 
na austera probidade das suas pes· 
quizas, como no r igoroso escrú· 
pulo das suas deduções, manterá. a 
mais serena imparcialidade, nào se 
deixando influir por sentimentos 
pessoais, nem preparando, calcula­
damente, premeditados efeitos e ar­
tificiosas ilações. 

Gama Barros, por tend~ncias do 
seu espirita, ou in fluência dos gran­
des mestres da historiografia fran­
cesa e alemã, assim considerava a 
história. A sua obra não se funda 
apenas no conhecimento pleno dos 
autores portugueses e estrangeiros, 
que versaram os mesmos assuntos. 
O meditado estudo dos abundantes 
documentos arquivados na TOrre 
do Tombo, longos anos percorri­
dos com singular poder de análise, 
aliado a um seguro processo cons 
trutivo, é que dá. às suas conclusões 
indiscutível solidez. Se lhe aparecia 
dúvida ou problema insolúvel, antes 
os pantenteava e discutia, do que 
procurava encobri·los com habilido­
sas interpretações. 

Sem esta erudita história das 
nossas instituYçOes medievais, cujas 
origens o autor vai freqüentcmente 
buscar às épocas leonesa e visigó· 
tica e até à época romana, não 
conheceríamos ainda, em todos os 
seus aspectos, a sociedade portu-

guesa dos séculos xn a xv. Na sin­
gela Prefaçao que abre o tomo 1, 

propunha-se Gama Barros «apre­
sentar a administração pública em 
Portugal . .. em relação ao regímen 
interno,. . . desde a fundação da 
monarquia até o fim do reinado de 
D. João Il .. . Mas, para avaliar 
de perto o mecanismo da adminis ­
tração e o seu influxo, nào basta 
conhecer o direito que a regia; é 
mister penetrar mais no âmago da 
sociedade, perscrutando os costu­
mes de cada classe, investigando 
os seus privilégios e encargos, e 
atentando também na constitu'J:ção 
da família e da propriedade, na jus­
tiça civil e criminal,. 

Deste sóbrio programa nasceu 
uma obra, que não receia con­
frontos com análogos trabalhos de 
reputação mundial. Basta a simples 
resenha das matérias tratadas nos 
quatro tomos da lf1slória da Admi-
11f.slração Pública em Portugal pnra 
ettidenciar o fundamental valor das 
suas investigações sObre a maneira 
de viver, individual e colectiva, das 
gerações passadas. 

No primeiro tomo, estuda Gama 
Barros oào só o Código visigóLico, 
o Direito canónico e o Direito 
romano, isto é, as fontes principais 
da nossa antiga legiMação, mas o 
Direito consuetudinário, os forais, 
genuínos monumentos do Direito 
tradicional, e as Leis gerais, aliás 
limitadas pelas imunidades das clas­
ses privilegiadas e as isenções lo­
cais. Assentes os elementos consti-
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tutivos do direito público português 
na Idade Média, analiza Gama Bar­
ros o poder do rei, as obrigações 
dos súbditos em relação à coroa, 
as restrições da soberania e o pro­
gresso da autoridade do monarca. 
O problema da existência ou não 
existência do feudalismo, em Por­
tugal e nos Estados de Leão e Cas­
tela, é discutido com imensa cópia 
de factos, chegando Gama Barros 
a uma conclusão, que o tempo de­
corrido, desde a publicação desse 
volume, não invalidou ainda: uNes­
tes reinos. . . a acção e a reacção 
entre o princípio feudal, que era 
dominante em grande parte da Eu­
ropa, e as circunstâncias peculiares 
da Península, que repeliam aquele 
principio, produziram um sistema 
politico especial, que não era o 
feudalismo porque lhe faltavam os 
caracteres essenciais, mas ... pro­
porcionava à aristocracia elementos 
vigorosos de resistência ao de­
senvolvimento do poder real, nos 
amplíssimos privilé~ios de que a 
nobreza estava revestida» . 

Consagra depois Gama Barros 
extensos capítulos à classe eclesiá.s­
tica e à sua proponderància no 
governo civil da sociedade; às 
ordens militá.res, poderoso auxiliar 
na guerra da Reconquista; à no­
breza e às suas categorias, aos seus 
costumes, às suas prerrogativas, 
aos abusos de jurisdição dos dona­
tá.rios e às lutas da coroa contra 
esses privilégíados até à sujeição 
definitiva da classe nobre. Não são 

menos notá.veis os capítulos relati­
vos ao incremento das instituições 
municipais e conseqüente emanci­
pação do homem de trabalho ; e à 
origem das Cortes, sua influencia 
na administração geral, sua consti­
tuição, escolha e número dos pro­
curadores dos concelhos. E o vo­
lume fecha com um interessante 
estudo das condições em que então 
se exercia o governo central da 
monarquia : as freqüentes deambu­
lações da cOrte; a organização da 
Casa Real; os funcionários civis 
e militares; a primitiva cúria ou 
conselho do rei e os tribunais, casa 
do cível e casa da suplicação. 

O tomo segundo trata exclusi­
vamente da população de Portugal 
na Idade Média. Começa Gama 
Barros por fixar a sua densidade, 
no território onde depois se fun­
dou a monarquia portuguesa. Não 
obstante a devastação do pais, cau­
sada pela guerra com os sarrace­
nos, as incursões dos normandos e 
as lutas entre cristãos, os nume­
rosos actos de transmissão de bens, 
que durante os séculos x e XI se 
realizam entre pessoas partícula· 
res, provam a existência duma po­
pulação agrícola e sedentária, mais 
densa do que geralmente se supõe. 
Mostra-nos em seguida Gama Bar­
ros a condição social das classes 
inferiores, entre os visigodos e no 
período leonês: a transformação da 
servidão pessoal em adscrição à 
gleba, e do adscrito em colono 
pessoalmente livre; as cláusulas da 
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alforria restrita e da alforria com­
pleta; o forte impulso dos municí­
pios na emancipação dos servos. 

Nos capítulos seguintes, para 
acompanhar os esforços tendentes 
à fixação e melhoria da população, 
recorre Gama Barros às cartas de 
aforamanto, singular ou colectivo, 
aos forais e às inquirições. Ás suas 
indefessas investigações não escapa 
nenhuma face do problema: a vinda 
de colonos estrangeiros; a desi­
gualdade de povoamento nas di­
ferentes províncias do reino; o 
aumento da Circulação monetária; 
a multiplicidade das feiras, única 
forma de actividade comercial, com­
patível com a falta de comunicações 
e os perigos e despesas das jorna­
das; as crises de fome, gerais ou 
parciais; as epidemias; a almotaça­
ria, estabelecida pelos reis ou pelos 
concelhos. Por fim, demora-se no 
exame de factos, que denotam o 
incremento da população nos sé­
culos XIV e xv: as pragmáticas 
contra o luxo; a maior distribuTçào 
do comércio interno; a criação de 
estalagens, mantidas por particula­
res ou pelas próprias municipalida­
des; a elevação do nivel social do 
povo, manifesto índice da prospe­
ridade geral. 

O regímen da propriedade e as 
diversas formas de aquisição do do­
mínio do solo- ocupação, prescri­
ção, contratos, direito de avcenga, 
doações, arrendamentos, herança e, 
dentro desta, a sucessão legítima, a 
sucessão dos filhos naturais e a 

sucessão testamentária; as disposi­
ções legais que regulavam êsse re­
gímen, na Espanha visigótica e na 
sociedade crista da reconquista; o 
sistema tributário cm vigor nas 
duas épocas; o estado das classes 
populares, em relação à posse da 
terra, depois da formação da nacio­
nalidade portuguesa : todas estas 
enredadas questões constituem a 
matéria do tOmo III, magnífico tra­
balho de erudição e de critica, dada 
a variedade das fórmulas jurídicas, 
a complexidade das relações sociais 
e o nímio cuidado do autor na ex­
posição e comento dos factos. 

É nas inquirições gerais de 1220 
e 1268, que Gama Barros encontra 
elementos preciosos para rigorosa­
mente definir a situaçao especial 
dos colonos livres de casais rea­
lengos e os encargos fiscais da pro­
priedade alodial, pertencente a vi­
toes. Pela importância que teve na 
exploração agrícola e no cresci­
mento da população, estuda tam­
bém o eminente investigador as 
diferentes modalidades de afora­
mentos, quer de bens da coroa, 
quer de bens eclesiásticos ou par­
ticulares. Mas um dos mais valio­
sos capítulos do livro é o que trata 
da propriedade vinculada. A ori­
gem dos morgados filia-a Gama 
Barros no influxo imediato das 
Partidas e mediato de certos ele­
mentos do feudalismo, como o 
direito de primogenitura e o pri­
vilégio da masculinidade, que efi­
cazmente serviam upara manter a 
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riqueza nas famílias e perpetuar 
portanto as tradições nobiliáriasn. 
Examina depois as restrições do 
direito de propriedade, nas expro­
priações por utilidade pública e na 
famosa lei das sesmarias. E êste 
volume termina com uma larga no­
ticia do antigo tabeliado português. 

0 tOmo IV é a reconstitulç~o 

histórica da situação económica do 
país, nos seus fundamentos essen­
ciais : a agricultura, a indústria e 
o comércio. Após o estudo preli­
minar da agricultura nas épocas 
visigótica e muçulmana, considera 
Gama Barros as várias fases da 
vida agrícola portuguesa até à 
morte de D. João II : alternativas 
de abundância e escassez de ce­
reais ; antiguidade na cultura da 
vinha ; importância dos olivais nas 
províncias do sul; extensão da cul­
tura do linho; vasto consumo da 
cera e do mel; salda de cortiça 
para a Flandres; criação e expor­
tação de gados; providências para 
o aperfeiçoamento da raça cavalar; 
tributos sObre pastagens e baldios. 

Na indústria, o fabrico caseiro 
de panos, era vulgar. Mostra Gama 
Barros que, além do pano de linho, 
do bragal e do burel, também se 
teciam panos de cor. Em muitos 
concelhos fabricava·se louça de 
barro, e n~o faltavam fornos de 
cal. A moagem de cereais era li­
vre, podendo qualquer pessoa cons­
truir moinho ou azenha, com a res· 
pectiva presa, em prédio seu; mas, 
para montar atafona, devia possuir 

terras de pão. O primeiro moinho 
de papel já laborava em Leiria, nos 
pr incípios de 1441. A indústria da 
saboaria constituiu sempre um mo­
nopólio. Concedido por D. João I 
ao infante D. Henrique, à data da 
sua morte, passou ao sobrinho, o 
infante D. Fernando, e deste a seus 
fi lhos, o duque de Vizeu e o duque 
de Beja, futuro rei D. Manuel. Ao 
mesmo infante D. Henrique deu 
D. Afonso V o privilégio da apli­
cação do pastel à tinturaria. A 
velha arte dos lavran tes de ouro e 
prata estava sujeita a alternativas 
de restrição e de liberdade, por 
trabalhar em metais preciosos. A 
indústria da pesca, atraindo os ho­
mens que povoavam o extenso lito­
ral, era muito importante; esten­
dia-se até a espécies, como a baleia, 
que hoje não aparecem nas nossas 
águas. O fabr ico do sal, anterior à 
monarquia, representava um pode­
roso elemento do tráfego exter no. 

É exaustivo o capítulo que Gama 
Barros dedica às nossas relações 
comerciais. A sua antiguidade ; es­
tímulos e incitamentos à navega· 
ção; disposições sobre fretamentos; 
leis favoráveis à construção de 
navios ; as bOlsas de seguros, cria­
das por D. Fernando em Lisboa 
e POrto ; a bOlsa do comércio por­
tuguês em Bruges; os progressos 
da actividade mercantil, a partir do 
século xxv; os tributos que nela 
incidiam : tudo é profundamente 
esmiuçado e comentado. Segue-se 
o estudo da sisa, como imposto 
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geral e permanente, com os seus 
juizes pr ivativos e os seus arrema­
tantes, tào odiados pelos vexames 
que envolviam a cobrança. Vem 
depois o trabalho consagrado aos 
pesos e medidas, tão diversos no 
valor e nos nomes. E o livro acaba 
com os capitulas relativos ao comér­
Cio interno, direitos de portagem e 
embaraços que o dificultavam ; ao 
comércio com as possessoes de 
além mar; e ao comércio exterior 
com a l tá.lia, a Flandres, a Ingla­
terra, a França, a Alemanha e Cas­
tela, assombroso repositório de fa­
ctos, apreciados com sólido critério 
objectivo. 

Eis aqui, em rápida, deficiente e 
perfuntória s fntese, o que é a His­
tória da Admi11istração Pública em 
Portugal nos séculos XII a X V, 

obra monumental de ciência e 
consciência, largamente crédora da 
nossa admiração. Cinqüenta anos 
de canceiras lhe deu Gama Barros, 
grande exemplo de energia, de te­
nacidade, de absoluta confiança em 
si e no seu trabalho- alto e pres­
tigioso modelo pat·a novos que sai­
bam chegar a ser velhos, para ve­
lhos que saibam ainda ser novos. 

As minhas últimas palavras 
serão de elogio, de merecido e ca­
loroso elogio, à Comissão Admi­
nistrativa da Camara Municipal de 
Lisboa, que tào nobremente com­
preendeu o vasto alcance social 
destas ' homenagens, e tanto tem 
elevado e difundido os seus ser­
viços culturais. 

QuEiROZ VELOSO. 
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Uma carta de Bartolozzi 

Subsrdio para a história da gravura em Portugal 

Quando há dias, num dos Mu­
seus de Lisboa, admirava mais uma 
vez alguns trabalhos do gravador 
Bartolozzi , que em princípios do 
século XIX, a-pezar-da sua avan­
çada idade, tão grande incremento 
dera à gravura poi11t illé em nosso 
pais, lembrei-me de que entre os 
documentos por mim colhidos nos 
Arquivos do R io de Janeiro, um 
existia dêste grande artista e que 
merecia ser conhecido dos seus crí­
ticos e biógrafos. 

Tinha conhecimento de algumas 
cartas do célebre gravador, que 
como subsídio para o estudo da 
sua personalidade e da sua passa­
gem pela nossa terra, tinham sido 
publicadas pelo Sr. Dr. José de 
Queirós na Te1·ra Portuguesa (1917) 
e pelo S r. Dr. Alberto Feio nos 
Anais das Bibliotecas e Arquivos 
(1981), esclarecendo estas últimas 
a quem devemos a adquisição de 
Bar tolozzi para vir trabalhar em 
Portugal. 

Hoje, em face das cartas publi­
cadas pelo Sr. Dr. Alberto Feio, 
foi o Conde da Barca -António 

de Araújo e Azevedo- espírito 
culto e de artista, nosso Ministro 
na Rússia, que na sua passagem 
por Londres, relacionando-se com 
o gravador, deu a conhecer seus 
méritos ao Governo Português, e 
em seguida fOra encarregado de o 
contratar. 

O documento que vamos publi­
car, é uma extensa carta autografa, 
datada de 10 de Outubro de 1802, 
sem indicação do destinatário, mas 
que, pela sua redacção não hesi­
tamos em dizer, ter sido dirigida 
ao seu grande protector e amigo 
Conde da Barca, que sempre lhe 
dispensou todo o seu valimento, 
até mesmo, mais tarde, quando 
acompanhou a cOrte de D. ]oào V[ 
para o Brasil. 

Esta car ta, escrita em italiano, 
cheia de lamentações, como o pró­
prio autor afirma, é uma exposição 
das intrigas e das malquerenças 
criadas à sua volta por parte dos 
seus antigos discfpulos e principal­
mente daquele, que desde a pri­
meira hora, fora seu ajudante na 
escola de gravura da lmprensa R~-
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gia- Gregório Francisco de Quei­
rós. 

Bartolozzi, velho e doente, não 
esquece as ofensas recebidas e 
cruelmente se refere aos seus de­
tractores. 

Alongando-se em pormenores, 
vai ao ponto de referir dívidas 
particulares e a forma pouco cor­
recta como fOram liquidadas. 

Dá-nos a conhecer a incumbên­
cia que tinha recebido do Marquez 
de Redondo para fazer gravar por 
seus discípulos certos desenhos, 
sob a fiscalização do célebre botâ­
nico Brotero, desenhos destinados, 
sem dúvida, a ilustrar qualquer 
obra sObre história natural, e de 
cujo trabalho Benjamim Conte seu 
antigo auxiliar e Gregório Fran­
cisco de Queirós seu ajudante e 
antigo discípulo se queriam apro­
veitar, não julgando habilitados a 
executá-lo os discípulos actuais do 
seu antigo mestre. 

Mas, informa Bartolozzi, o botâ­
nico está satisfeito e o trabalho vai 
admiràvelmente bem I 

Como em outras cartas já conhe­
cidas, Bartolozzi não esquece a de­
dicação e amisade pelo seu bene­
mérito discípulo Francisco Tomaz 
de Almeida e por Domingos José 
da Silva, recomendando-os ao des­
tinatário da carta pelo seu mereci­
mento e ainda sugerindo o aumento 
do subsidio que recebiam, insigni­
ficante para a carestia da vida que 
então se atravessava e em que a 
carne já custava oito vintens I 

Por esta carta avaliamos, como 
poucos meses após a sua chegada 
a Portugal, a indisciplina que la­
vrava entre os artistas, lhe criou 
uma vida cheia de desgostos e 
aborrecimentos, não lhe bastando 
já a sua velhice e doença. 

Mas, o mal era antigo I Já em 
1788, José da Costa e Silva, pro­
fessor de arquitectura civil na Aula 
de Desenho de História, fundada 
em 1781, dirigia um ofício à Rai­
nha propondo-lhe a exclusão da 
mesma aula a três dos seus alunos: 
Henrique José da Silva, Jaouá.rio 
Pinto de Meneses e Joaquim José 
da Rosa, por fortes motivos de in­
disciplina, documento êste a que 
demos publicidade juntamente com 
outra documentação referente ao 
arquitecto José da Costa e Silva, 
no número passado dos Anais. 

NOT1\: -1\ reprodaçõo fotográfica é 
da primeira página da carta de Bat·Lolozzi, 
escrita em papel maito transparente, ama" 
relecido pelo tempo e em parte danificado. 

1\ cópia da carta, foi feita oficialmente 
pela secção histórica do 1\rqah>o Nacional 
do Rio de Janeiro, onde o docamento se 
encontra, religiosamente conser1>ado. 

Lisboa, Agôsto de 1036. 

ARTUR DA MoTTA ALVES. 
adoogado. 

Do lostltato de Coimbra. 
Do Instituto Português de Heráldlen. 

uECCELLENZA. 

V engo di ricevere la stimatissima 
sua lcttera in data dell'2 di Giugno 



Uma Pálllna da carta de F. Bartolozzl 
I Reprolluç(Jo fiO f)r. ,\lota Aloes) 
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passato chemi rimesse il Sig.r Cos­
tantino de Matteus, che mi ê stata 
di gran consolazione prima per sen­
tire il suo bono stato di salute 
doppo un incomodo sofi'erto de­
gl'occhi e che grazia al Cielo all'­
presente sene trova libero, che di 
cuore glierre desidero la contino­
vazione. non só come spiegarmi 
per la obbligazione che gli devo di 
essersi interessato a mio favore 
contra ii complotto di quei Satel­
líti chê ingiustamente mi anno tor­
mentato e non mancano quando 
gli viene occasione di darmí qual­
chc mortificazione, mà io sono tran­
quillo perchê só di non aver fatto 
alcun torto a questi chc mi anno 
perseguitato, e tutto quello che 
clico contro all'grand'Pittore di 
Corte che tiene molto talento per 
far dei schizzi, mà chê non ê Pit­
tort:, come Vostra Eccellenza ne a 
avute le prove, e dico altresi che 
io povero Artista come sono, e con 
le mie povere opere chc sono statc 
compatite in Imghiltena in Francia 
Germania Russia e tutta l'ltalia 
dove regnano le Arti; má ii gran 
Pittore che disprezza tutti passato 
la Barra di Lisbona nessuno sà che 
vi sia tall'Pittore all'Mondo e gl'al­
tri che lo seguitano non sono per­
sane che mi faccioo spécie ed in 
particolare ii Sig.' Quieros che do­
verebbe star quieto perchc il piu 
ínfimo dei miei scolari gli pole in­
segnare, coo tutto che ne dtce tutto 
il male e che à avuta la fortuna di 
godere per piu di dieci anni la me-

desima pensione che avevo io senza 
far niente, solamente con chiamarsi 
mio aiutante, avendolo io assistito 
in tutti i suoi favori, mà mai a 
avuta volontà di studiare, e si poll' 
vedere da qucllo che a fatto sortito 
di casa mia, mà ora che e protetto 
dall'gran Maestro, e impiegato nella 
grand'Opera che chiamano dei Cal­
deroni, e per incidere il gran qua­
dro che fu mandato costi all'Pri n­
cipe e che V'Eccellenza certo a 
veduto e come c bon giudice potrà 
giudicarne dell'mcrito, benche ia 
non lo ó vcduto, mentre mene vivo 
solo fino che Dio mi dà la salute 
di poter travagliare che e un vero 
miracolo della Providenza arrivato 
all'età di 86 anni divenuto quasi 
sordo e persi tutti i denti ne posso 
camminare per la mia debolezza, 
mi basta solo che con la protezione 
dell'Nostro degno Príncipe, che mi 
vogli conservare la sua grazia e 
assistenza, che coll' mezzo dell'de­
funto Sig.' Conte de Lignares mi 
fece che fossi paga la mia pensione 
in metallo e esentc da ogni tassa, 
che sempre ne saro memore e gra­
to; ora non o altro Protettore che 
V. Ecc.1 • ali' qualc mi raccomando 
di continovarmi il suo Patrocínio e 
di essere il mio Protettore pressa 
di S. A. A. acciõ mi continovi il 
suo Patrocínio e che secando la 
mia età poco posso essere di aggra­
v io, e come questa reste d'invidiosi 
cernano tutti modi per farmi deli' 
male cosi spero che V. Ecc.za vorrà 
non abbandonarmi, per non essere 
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obbligato a ritornare dove sono 
stato per 40 anni, e posso dire 
colle povere opere di aver portato 
qualche utile all'commercio delle 
stampe, che pochissimo era quando 
arrivai in Londra, e la mia raccolta 
và a quasi tremila rami, e questa 
si pol vedere da che tiene la mia 
collezione e qui me trovo attorni­
ato e mall'trattato da gente che 
eccento ii gran pittore sfratato che 
coo le sue opere, a fino strapazzato 
il suo benefattore, e con cinque­
mila crociati all'anno a fatto il ti­
raono a tutti g l' Artisti. Perdoo i si 
mi estendo troppo con questc la­
mentazione, mà compatisca la mia 
età che non essendo avvezzo a ri­
cevere ne carte anonime, dove per 
tutto dove sono stato mai o rice­
vuto simil ingiurie ed O sempre 
cerca to di rispettare gl' Artisti mà 
doppo che V. Ecc~a ed'altri Sigrl 
che mi onoravano della loro pro­
teziooe mi sono trovato in mezzo 
ad um laberinto d'igooranti invi­
diosi di quell'poco di bene che o 
ricevuto dall'mio Sovrano, e dell'­
ooore eh e coll'mezzo di V. Ecc.zo 
mi fece dare; o cerca to in tutti I e 
occasioni di sadisfare all'mio ob­
bligo cioe della squola con perdita 
di tempo e denaro per somminis­
tragli tutto quello che e necessario 
alla Professione, e certo ê che 
quello degli squolari che e il mí­
nimo e meglio che quello che deve 
essere il mio sostituto, eccetto la 
ingua, e sarei molto felice nelle 

presenti circostanze se mi pagassi 

treotasette !ire sterline che mi deve 
oltre quello che mi usurpO nell'pa­
gamento primo dell'Ritratto deli'­
Princtpe che mi fece um conto di 
quasi cento monete di cose che fui 
obbligato di provvedere per la ca­
sa, e come non conoscevo la língua 
ne potevo capire ii conto che mi 
presento cosi si pagho dcll'tutto, e 
domandando io una ricevuta mi 
rispose che qui ooo era luso e 
portO via ii conto perõ õ avuta oc~ 
casione di fargli il mio rimprovero, 
senza potcroe cavare una risposta 
e per il mio denaro prestato, mi 
disse che mi darebbe carta di fran­
cia ed allre cose e ciõ lo disse a 
M.r Conte, ma io non vogli accet­
tare carta a vendo sborsato deoaro; 
cosi si voll'pazienza e soffrire devo 
avisarlo che ora e miei scolari 
stanno gravando quella collezione 
di Bottanica che V. Ecc.za lasciõ i 
disegni in mia casa acciO fossero 
incisi, ma Quieros gli domandO di­
cendo chc era stabilito che frà lui 
e Conte dovevano iocidergli, mà 
sei mesi fà all'Sig' Marchese Ro­
tando mi fece chiamare e mi disse 
che aveva fioato di fare incidere 
quei disegni e che gli rimetteva 
a mé acciO io gli distribuísse ai 
mie scolari sotto la direzione dell'­
Sig.r Brutero Bottanico, io parlai di 
questo a M.r Conte il quale mi ris­
pose che quella era un opera, che 
!ui doveva dirigere e che i miei 
scolari non erano capaci, ma per 
ordine dell'S. Marchese si vanno 
facendo ed il Bottaoico si trova 
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contendo, mà Quieros e Conte vo­
levano profittare anco di questo 
lavoro, e posso assicurarlo che 
vanno molto bene, rnà non vanno 
avanti con quell'fervore che dov­
vebbero perche devono per quella 
pensione che anno di un crociato 
novo all'giorno, che coo moita pena 
risquotono metà carta e pagando 
la tassa, sicche si lamentano, e pre­
gaoo tutti unitise coo la protezione 
di V. Ecc.'~ volessi parolare a S. 
A. R. e fargl i avere qualche cosa 
dipiu e pagati in metallo o essenti 
dalla Tassa, che alcuni sono po­
veri ed ii vivere diventa piu caro 
tutti i giorni, e la carne adesso e 
a otto veotini la libbra e tutte 
le altre cose oecessarie alia vita 
crescono tutti i giorni pero implo­
raoo V. Ecc.zn che vogli presentare 
all'loro Sovrano la loro situazione 
che oltre ed essergliene grati, pre­
gheranno l'Altissimo per la con­
servazione dell'loro !::iovrano e 
quella di V. Eccu alla quale mi 
emisco ancor io che trovo multo 
giusto quello che domandano, io 
teogo un giovine in casa chiamato 
Tommasi che mi aiuta molto e che 
e maritato coo due figlie il quale 
otteone per mezzo dell'defuoto 
Sig.r Conte de Lignares la pen­
sione dell'crociato novo, ma e paga 
all'Imprimeria Regia che quell'Sig.r 
Oirettore, e uno della congiura 
dell'grao Pittore di Corte che fu 
uno che lo difere per le sue belle 
pitture che fece centro il Príncipe 
e nemico mio che io non temo, ora 

venne un ordine da S. A . R. alia 
Reggenza che dassero qualche cosa 
dipiu a questo per poter sussistere, 
ma la generosità dei Sigr Roggenti 
gli fecero la offerta di sei ventini 
all'giorno, e a forza di sentire i la­
menti di questo giovine ed altri gli 
crescerono fino a un mez2:o cro· 
ciato paga che non si oflerisce ad 
un sarto o zappadero, e à della 
pena a risquotergli, e questo gicr 
vine mi fu raccomandato dall'diret­
tore dell'Jmpression Regia e cosi 
và il Mondo, il mio scolare Silva 
mi prego di presentargli i suai 
umile Rispetti pregandolo di JiOV· 

venirsi di lui, che veramente me­
rita di essere incoraggito ed assis­
tito come lempo fà io scrissi a 
V. Ecc.%n che fu il primo discepolo 
che mi raccomando e che a già ve­
dute le sue opere, di quell'Tom­
masi che gli parlo vedrà il Ritratto 
che à inciso colla mia assistenza 
dell'defunto Sig.r Conte de ligna­
res. Intanto gli domando mille volte 
perdono, di avergli fatto questa 
lunga e mal scritta lamentazione, e 
se o mancato in qualche parte lo 
attribuisca alia mia cadente età e 
ad uno spirito abbattuto e trista, 
mentre conosco di aver fatto male 
avendo presse notizia della carta 
anonima che dovevo appena rice­
vuta gettarla sul' fuoco e non pren­
derne notizia, mà pensando che 
venisse da quella persona dall'­
quale o ricevuti i piu mali tratta­
rnenti senza meritargli; e di quali 
non o mai ardito di farne menzione 
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a V. Eccellenza, e cose che potevo 
provare coo testimoni, mà fui con­
sigliato a non farne menzione; perà 
di novo torno a domandargli per­
dono, e pregaria di non mi abban­
donare per quell'poco de vita che 
mi po\l'restare e che almeno la fi­
nisca in pace e quieta e che Dio 
p.erdoni a chi mi a fatto e mi fà 
dell'male che io gli perdono di 
vero cu ore; quello che desidero 
coo la sincerità dell'mio cuore che 
il Ciclo lo Remuneri dall'bene che 
mi à fatto e di quello che e nell'suo 
potere di farmi che oe conservero 
la memoria e gratitudine fino alia 
morte e coll'piu profondo rispetto 
m! protesto suo umilissimo servi­
tore. 

F. BARTOLOZZI. 

10 d'Ottobre 1802. 

ExcEJ.ENCIA: 

Acabo de receber sua estimadis­
sima carta de 2 de Junho próximo 
passado, entregue pelo sr. Cons­
tantino de Matteus, proporcionan­
do-me imensa satisfação a notícia 
de que graças a Deus no momento 
gosa ótima saúde, depois de ter 
tido uma doença na vista, e de 
coração desejo-lhe que continue 
sem nenhuma anormalidade. 

Não tenho expressões para agra­
decer-lhe o interesse a meu favor 
contra o ucomplot" daqueles saté­
lites que injustamente me atormen­
taram e que procuram aborrecer-me 

sempre que se apresenta oportuni­
dade. Mas, eu estou tranquilo, por­
que, nenhum mal fiz a êstes que 
me têm perseguido, podendo acre­
ditar ser verdade o que falo contra 
o grande uPittore di Cortin que 
tem muito talento para fazer dese­
nho, mas que não é pintor e­
V. Ex.0

, possui as provas-e muito 
embora, desprese a todos, somente 
é conhecido em Lisboa, enquanto 
que eu, sendo um pobre artista, 
com trabalhos também pobres, fui 
recebido na Inglaterra, frança Ale­
manha, Rússia e notadamente em 
tOda a Itália, onde reinam as artes. 

Quanto aos outros que o acom­
panham são pessoas que me não 
fazem sombra, particularmente o 
sr. Queirós, que deveria ficar ca­
lado, porque o mais atrazado dos 
meus discípulos pode servir-lhe de 
mestre, embora ele procure depre­
ciá-los, esquecendo-se, entretanto, 
que somente pelo facto de apresen­
tar-se como meu ajudante teve a 
felicid~de de gozar por mais de dez 
aoos e sem fazer nada, a mesma 
pensão que eu tinha. Sempre pro­
curei guiá-lo, porém, nunca teve 
vontade de estudar, podendo veri­
ficar-se pelo que produziu, depois 
que saiu de minha casa. Agora que 
é protegido do grande maestro e 
empregado na grande Opera que 
chamam de Calderoni, e por ser 
incumbido de fazer agora o grande 
quadro que foi remetido a í ao Prín­
cipe- quadro que V. Excelência, 
certamente teve ocasiào de ver-
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e como é bom juiz, poderá julgar 
do mérito. 

Eu não o vi, porque vivo isolado, 
continuando até que Deus me de 
saúde para poder trabalhar, o que é 
um verdadeiro milagre da Providen­
cia para a minha idade de oitenta e 
seis anos, tendo ficado quási surdo 
e perdido todos os dentes, não po­
dendo caminhar devido ao meu es­
tado de fraqueza. Desejo somente 
a protecção de nosso digno Prín­
cipe, conservando-me a sua graça 
e assistência que necessito, mor­
mente depois do falecimento do 
sr. Conde de Lignares que fez 
com que fosse paga a minha pen­
são em dinheiro metálico, isenta 
de qualquer taxa, cujo favor relem­
brarei sempre com a mais profunda 
gratidão. 

Agora não tenho outro protector 
a nao ser V. Ex.•, e por isso peço­
-lhe que continue dispensando-me 
o seu auxilio e a ser o meu pro­
tector junto a S. A. R., para que 
este continue protegendo-me, pois 
com esta idade pouco mais posso 
pedir. 

Como estes invejosos fazem tudo 
para prejudicar-me, espero que 
V. Ex.n, não me abandone para 
não ser obrigado a voltar onde es­
tive quarenta anos, contribuindo 
com meus pobres trabalhos com 
alguma coisa de útil para o comér­
cio de estampas que era muito 
atrazado, quando cheguei a Lon­
dres, e a minha colecção que vai 
a quási três mil gravuras de cobre, 

e isto se pode verificar, porque 
existe a colecç~o. 

Aqui me encontro atormentado 
e mal tratado por pessoas, como o 
grande pintor, que foi expulso com 
suas obras, que tem até sido in­
grato com o seu bemfeitor e que 
com seus cinco mil cruzados ao 
ano, tem se feito tirano contra to­
dos os artistas. 

Perdoe me se uloogo por demais 
estas lamentaçoes, porém, torna-se 
necessário julgar a minha idade, e 
além disso, é preciso considerar 
que eu não estou acostumado a re­
ceber cartas anónimas. Por tOda a 
parte onde tenho estado nunca re­
cebi semelhantes inj úrias c tenho 
sempre me esforçado por respeitar 
os artistas. No entanto, depois que 
V. Ex.•, e outros senhores me hon­
raram com sua protecção, tenho·rne 
encontrado num labirinto de igno­
rantes, invejosos, tudo devido aos 
poucos benefícios que tenho rece­
bido de meu Soberano, mercê da 
interferência de V. Ex.•, que e 
muito honrosa. 

Tenho procurado ero todas as 
ocasiões cumprir com meu dever, 
perdendo tempo e dinheiro, para 
subministrar a escola com tudo que 
é necessário à profissão; tanto as­
sim que o menos valoroso dos meus 
alunos é mais idóneo do que aquele 
que vat ser o meu substituto, feita 
a excepção do conhecimento da lín­
gua. Seria eu muito feliz, nestas 
circunstâncias se o substituto pa­
gasse as trinta e sete liras ester-
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linas que me deve, além do que 
me usurpou no primeiro pagamento 
do retrato do Príncipe, quando fez 
uma conta de quási cem moedas, 
por coisas que fui obrigado a pro­
videnciar para a casa. Como não 
conhecia a língua, nem podia com­
preender a conta que me apresen­
tou, cobrou-se de tudo. Ao solici­
tar lhe um recibo, respondeu-me 
que aqui não era hábito passar re· 
cibos, levando também a conla. 
Mas, tive oportunidade de apresen­
tar-lhe o meu protesto, se bem que 
não consegui obter uma solução 
favorável. 

Para o meu dinheiro em pres­
tado, disse-me que daria carta de 
França c oulras coisas e isto disse 
a Mr. Conte, mas, eu não quiz 
aceitar carta por haver dispendido 
dinheiro, e deante dessas circuns­
tâncias é preciso muita paciência e 
sofrimento. 

Devo avisar a V. Ex.a, que agora 
os meus discípulos estão gravando 
aquela colecção de botânica, cujos 
desenhos V. Ex.a, deixou em mi­
nha casa para que fõssem traba­
lhados. Mas Queirós, palestrando 
com meus alunos, declarou que ha­
via ficado combinado, entre êle e 
Conte, que a colecção deveria ser 
gravada por êles. 

Há seis meses, o sr. Marquez 
Redondo, comunicou-me que havia 
acabado de executar aqueles dese­
nhos e que os remetia a mim para 
serem distribuídos pelos meus alu­
nos, sob a direcção do sr. Brutero 

Bottânico. Transmiti essa notícia 
ao sr. Mr. Conte, respondendo-me 
êste que se tratava de uma obra 
que ê le deveria dirigir, visto meus 
discípulos não serem capazes de 
executá-la. Entretanto, por ordem 
do sr. Marquês se vai fazendo e o 
Bottânico está satisfeito. Queirós e 
Conte queriam aproveitar-se dêsse 
trabalho, o qual peõ>SSO assegurar­
-lhe vai admiràvelmente bem. 

Os meus alunos não trabalham 
com aquêle fer vor que deveriam 
manifestar, devido ao facto de não 
estarem satisfeitos com aquela pen­
são que têm de um cruzado novo 
por dia, que com muita pena rece­
bem, metade papel e ainda pagando 
impostos. 

Lamentam-se bastante e todos 
me pedem para ver se eu com a 
protecção de V. Ex. n, consigo con­
vencer S . A. R . a -fim -de obterem 
alguma coisa mais, recebendo as 
pensões em metal e isentas de im­
postos; alguns são pobres, e a vida 
dia a dia torna-se mais difícil. 

A carne agora, está a oito vin­
tens e todas as outras coisas ne­
cessárias à vida, sobem considerà­
velmente de preços. Êles pedem a 
V. Ex. a, para expor detalhadamente 
ao Soberano a situação em que se 
encontram; além de ficarem since­
ramente agradecidos, pedirão ao Al­
tíssimo a conservação do Soberano 
e de V. Ex.a. Achando muito justa 
as suas pretenções alio-me a êles. 

T enho em casa um moço cha­
mado Tomaso, que me ajuda muito, 
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é casado e tem dois filhos. Por in­
termédio do sr. Conde de Linha­
res, êle obteve a pensão de um 
cruzado novo, mas pago pela Im­
prensa Régia, cujo Director é um 
dos conjurados do grande pintor 
da Córte, que foi um dos defenso­
res nas belas pinturas que Tomaso 
fez contra o Príncipe. 

Êsse Director é meu inimigo, 
porém, não o temo. Agora veiu 
uma ordem de S . A. R. para que 
a Regência desse alguma coisa 
mais a êste para poder subsistir, 
mas a generosidade do sr. Regente 
fez com que a oferta fósse de seis 
vintens por dia. Sentindo as la ­
mentações dêsse moço e de outros, 
resolveram aumentar até um meio 
cruzado, oferta que se não faz nem 
a um alfaiate ou capinador 

Êste moço foi recomendado pelo 
Director da Imprensa Régia, e as­
sim vai caminhando o mundo. 

O meu aluno S ilva, pediu-me 
para apresentar a V. Ex.3 seus hu­
mildes respeitos e que também de­
seja ser lembrado por V. Ex.'\ e 
não há aúvida que êle merece ser 
encorajado e assistido. 

Já há tempos escrevi com refe­
rência a êste assunto, pois êste 
aluno, é o primeiro que me foi re­
comendado por V. Ex. a, cujas obras 
já teve ocasião de ver. 

Do aluno Tomaso que falei a 
V. Ex.a, verá o retrato que fez sob 

minha assistência - retrato do fa­
lecido Conde de Linhares. 

P eço lhe mil vezes perdão por 
ter escrito estas longas lamenta­
ções, e se tenho faltado em algum 
ponto, só pode ser conseqüência 
de minha avançada idade e ao meu 
espírito abatido e triste. 

Reconheço ter feito mal em 
tomar conhecimento da carta anó­
nima, a qual deveria ser imediata­
mente colocada no fogo. Pensava 
que tivesse sido escrita por aquela 
pessoa da qual tenho recebido os 
peiores tratamentos, sem os mere­
cer, os quais nunca fóram mencio­
nados a V. Ex.\ mesmo quando os 
poderia provar com testemunbas, 
isto devido a ter sido aconselhado. 

Novamente peço-lhe perdão e 
solicitando-lhe que não me aban­
done durante o pouco tempo que 
me resta de vida, pois quero aca­
bá-la em paz e socego. 

Que Deus perdoe a quem me 
tem feito e está fazendo mal, pois, 
eu perdóo de coração. 

Desejo sinceramente que o Céu, 
recompense o bem que me tem 
feito e do que ainda me pode fa ­
zer, pOis, saberei ser grato até à 
morte. 

Com o mais profundo respeito, 
seu humilde servidor, 

F. BARTOLOZZI. 

lO de Outubro 1802. 
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Breviário de earreira 

Ramalho Ortigão 

Para comem01·ar o 1 ,0 cente11ár·io do 11ascimento de 
Ramalho Ortigão, orgalli{Oll·Se, 110 Museu Municipal Bor·­
dalo Pi11lzeir·o, uma exposição brbUográfica de Ramalho, 
colaborador de Bor·dalo Pinheiro, exposição que se inau­
gw·ou a 24 de Novembro de rg36. Nessa mesma 11oite a 
Huissor·a Nacional r·adiodifimdia uma couferértcia sobre 
Ramalho Ortigão, resumo déste estudo que na íntegr·a se 
publica aqui. 

I 

A glória em Portugal 

Os nossos homens ilustres, em 
geral, atingem ao mesmo tempo a 
glória e a miséria. 

Sem falar em Camões, que in­
vestigações querem arrancar à mor­
talha de esmola e restituir a me­
diano desafOgo garantido por certa 
tença, há e::ntre os contemporâneos 
das letras e da politica vidas de 
sobra para demonstrar a inanidade 
material da glória. 

Tomaz R ibeiro confessou fran­
camenle aquela simultaneidade a 
umas senhoras que chrgaram esba­
foridas ao quarto andar do honrado 
e glorioso romântico: 

- ,l\1orava num 1.0 andar. Fui a 
primeira vez ministro, tive de ir 
viver para um 2.0 andar, em cata 
de renda mais barata. Cada vez 
que era ministro subia mais um 
andar. 
Mas estejam V. Ex.•• descançadas 
que nao torno a aceitar o Poder.n 

Hintze Ribeiro morreu com um 
quartinho na boba de prata. 

António Cândido contava que, 
sendo ministro, foi certa manhã a 
casa do chefe do governo, o velho 
general joao Crisóstomo de Abreu 
e Sousa, para lhe dizer: 

-Pelo que vejo nos jornais, o 
governo não tem muita vida ... 

-Felizmente l-respondeu o ge­
neral - E digo felizmente porque 
quando vim para o Poder tinha 
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seiscentos mil réis que já se gas­
taram. 

Acrescentava António Cândido: 
-E, rodando o olhar pela casa 

de João Crisóstomo, disse entre 
mim:-t•E o que ele tem em casa 
não vale outros seiscentos mil réis11. 

Tanto ou mais expressivo é êste 
traço da vida de Manuel Pinheiro 
Chagas. O ilustre polígrafo vivia 
exclusivamente da pena. Vida di­
fíci l, poucos ganhos e muitos filhos. 
Fornecia-o de calçado, a ele e à 
família, um sapateiro que havia ali 
para o I.orêto e se chamava Libe· 
rato. Freguês antigo, de boas coo· 
tas, pagava a prestações mensais. 

Fni ministro. A gloriosa e infati­
gável pena desviou-se do Con·eio 
da Manhã para o Diário do Go­
vênw. 
A fonte das receitas secou instan­
taneamente. Incapaz de voltar as 
costas ao compromisso, mandou 
ao s1·. Liberato pedir escusa de 
não entrar com a costumada pres­
tação. 

A vida inteira de impoluta e de· 
sinteressada modestia não lhe foi 
abrigadoiro para uma campanha de 
imprensa em que se insinuava que 
o brilhante artista da palavra e da 
escrita- a quem Fontes chamava o 
seu canário e Charcot, depois de o 
ouvir discursar em Paris, nunca mais 
designara senão por L' Orateur­
assinara por peculato a céiebre con­
cessão dos Salgados do Algarve. 

O sapateiro que conhecia por 
experiência a lizura de Pinheiro 

Chagas melhor do que os letrados 
e os iletrados políticos, indignou-se 
com a calúnia e, para a deriscar, 
expos no escaparate da loja o cartão 
do honrado freguês, em que lhe pe­
dia moratória. Interpretado o caso 
como propósito desfeiteador, uns 
amigos de Pinheiro Chagas entra­
ram à loja de mestre Liberato que 
explicou assim o gesto de singular 
e enternecida defesa: 

-É verdade que expuz o cartão 
de S. Ex.• na minha vidraça. E 
querem V. Ex. 31 saber porque? 
Por que me indignei com a patifaria 
de andarem ai a dizer nas fOlhas 
que o Sr. Pinheiro Chagas recebera 
luvas na questão dos Salgados, 
quando S. Ex." nem ao sapateiro 
pode pagar. 

Não foi mais opulenta a glória 
de D. }oao da Câmara que, muita 
vez, fez a pé o estirao da Junqueira 
ao Chiado, por dar de esmola o 
vintem da passagem no carro do 
Ch01·a. Deste escritor, fidalgo de 
berço e de espírito, inúmeros epi­
sódios, tocantes, de confessa po­
breza se contam, que êle mesmo 
narrava com a sua engraçada bon­
homia. Êste, por exemplo : ter dado 
a casaca ao criado, e, na noite da 
15.3 do BmTo do Senhor Alcaide, 
pedir a casaca emprestada ao criado, 
para se apresentar a receber a acla­
mação da platéa. 

A mim me contou, mas então 
com amargura, não poder reunir 
em volume o seu teatro, porque 
vendera por cinqUenta mil r éis a 
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propriedade do f>âllla11o. E, já com 
sorriso quási nazareno, justificou: 

-Tinha o Vicente em Coimbra 
e era preciso comprar os livros para 
as aulas. 

Outra vida spartaoa : a de J oa.o 
de Deus. 

Basilio Teles professou uma vida 
de carmelita laico, levando para a 
ordem um bom dote em caracter. 

A vida de Camilo passou-se em 
ininten·upto combate à fome, sendo 
freqUente ouvir-se na sua obra o 
tinir dos ferros: o seu sarcasmo e 
a adversidade. 

A mediania de António Cândido 
tornou·se angustia, de que o liber­
taram tão tarde que o seu melho­
rar de fortuna se pareceu com as 
melhoras da morte. 

Mas terão os escritores, os mú­
sicos, os pintores, os escultores, os 
oradores, ao menos, assegurada a 
glória? Sentirão, ao menos essa con­
solação que, não os enriquecendo, 
lhes perfume a vida, essa certeza de 
serem amados pelos seus contem­
poraneos e compatriotas? Creio que 
não. A nenhum outro povo como os 
portugueses se aplica tào bem a defi­
nição de glória, expressa por Barbey 
d'Aurevilly: 11A glória é o sol dos 
mortos I• 

Efectivamente o que em Portu­
gal se chama glória nào passa de 
notoriedade, maior ou menor, mais 
ou menos duradoura. 

E ainda assim o homem célebre 
recebe no fim da vida amargas sur­
prezas, como a que apunhalou Ca-

milo quando veio a Lisboa quási no 
termo da sua carreira de trabalho 
e de amargura. Um jornal noticiou 
a estada em Lisboa do gigante nos 
seguintes termos: o S1·. Camilo Cas­
telo B1·anco auto1· de vários roma7lces. 

Notório que Camilo fosse 11aulor 
de romances,, lá isso era. Eis a no­
toriedade. Agora glória, reflexo do 
orgulho que uma Pátria tenha em 
nela haver nascido e creado obras 
primas um artista, gratida.o colec­
tiva, irradiação de amor pelos seus 
artistas, isso não existe em Portu­
gal. Na.o ha sequer a consoladora 
regra de serem conhecidas, lidas ou 
visitadas as suas obras. 

'Quantos portugueses terão lido 
já não digo os Lusiadas mas as 
Lídcas? 

l Quantos terão visitado o Des­
terrado? 

'Quantos conhecerão Frei Car­
los e os Painéis de Nuno Gonçal­
ves? 

'Qual o escritor ou o artista que 
recebe no seu túmulo a romagem 
que Paris faz a Musset ou a Hugo? 

A pobreza, hostil à própria con­
cepção e realização da obra-prima, 
acabou-se; todas as épocas, as mais 
áureas, registaram angustiosos 
exemplos de homens ilustres que 
criaram beleza, a morrer de fome. 

O desamparo, a invalidez, a ve­
lhice agreste e atribulada, pa­
ciência I 

Mas o mais cruel é o portuguCs 
ignorar as suas glórias artísticas e 
literárias, vi ver e morrer sem ne-
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nessidade de Beleza, e portanto 
sem conviver espiritualmente com 
as obras primas nacionais e com 
os seus criadores. 

Nada mais lancinante, índice 
mais negro do nível mental de um 
povo. 

Por isso andou muito bem o 
coronel sr. Pereira Coelho, verea­
dor do Pelouro dos Serviços Cul­
turais da Câmara Municipal de 
Lisboa, ao apresentar a proposta, 
aprovada em sessão pública de 15 
de Agosto de 198ú, em virtude da 
qual se determina, que, de ora 
avante, os dísticos toponímicos a 
colocar nas novas vias públicas, 
bem como aqueles que se forem 
pintando de novo, tenham por 
baixo do nome da rua uma legenda 
curta mas esclarecedora do acon­
tecimento ou da figura que se no­
meia no dlstico. 

O sr. Pereira Coelho, que, em 
todos os seus actos públicos e ín­
timos, dá sempre mostras de sen­
sibilidade excelsa, ou ele nao fOsse, 
como é, um feliz intérprete do 
sentimento nacional,- sentiu bem 
quão distante das suas glórias anda 
em geral o portugues. A sua vibra­
tibilidade espiritual, com delicade­
zas que aos intelectuais acrescen­
tam o penoso choque da vida, deve 
ter-se pungido muita vez ao veri­
ficar o grosseiro desconhecimento 
que das suas celebridades tem a 
nossa gente. 

:t!:le sabe muito bem que com a 
mesma indiferença com que hoje 

o transeunte olha para a rua de 
Manuel Bernardes ou se refere 
a S. Domingos de Benfica, lerá 
ámanhà, daqui a um século, os no­
mes de Eugénio de Castro ou de 
António Nobre, no dístico de uma 
rua. 

Não se reduz essa proposta ao 
significado da corrente actividade 
de um vereador no exercício do 
seu pelouro. 

Há mais. Há a comovida e como­
vente compreensão, certeza de 
como são desconhecidos de Por­
tugal os Portugueses célebres. 

Houve, certamente, esta inicia­
tiva cultural, o enternecido objec­
tivo de assegurar plenamente a 
única glória que da Pátria podem 
esperar os seus grandes homens: o 
nome à esquina duma rua. 

Longe de mim a ilusão de que 
o povo portugues, antes de auto­
matizada a toponímia, aproveite a 
sintética lição do dístico embora 
esclarecido pelo respectivo e resu­
mido curriculum-vitae. 

Ao menos, ante qualquer estran­
geiro que lhes pregunte quem foi 
o grande homem, os moradores 
e transeuntes salvar-se·âo da ver­
gonha de confessar que ignoram 
quem haja sido Camoes. 

Assim tem de proceder·se para 
acudir à ignorância que os póste­
ros pudessem vir a demonstrar 
ante o nome de Ramalho. 

A lenta, instintiva revisão de va­
lores da nossa literatura contempo­
rânea nào só vai confirmando- o 
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que já é muito- a celebridade de 
Ramalho como a vai desoprimindo 
de secundarismos de género, im­
pondo-o à classificação de escritor 
de primeira plana. Essa revaloriza­
ção ha-de continuar, e êle ficará 
um dos mais victoriosos dos " Venci­
dos da Vida,. Garantem-lh'o a sua 
obra sádia, a influência social, a 
pureza da prosa, a perfeita harmo­
nia entre a obra e a vida. Será cada 
vez mais admirado e mais lido. Se 
a obra influiu na sociedade do seu 
tempo, a sua vida é boa influ~ncia 
para as almas de todos os tempos. 

Relatando-a, encontramo-nos 
com um breviário de carreira, re­
sumido, portatil que a nossa devo­
voção pode levar para a jornada. 
Toda e qualquer página de Rama­
lho reza daquele Portugal que foi 
outrora o pais onde a glória nunca 
se envergonhou de andar de braço 
dado com a pobreza. 

II 

A figura de Ramalho 

A moldura dessa alma era a fi­
gura mais másculamente elegante 
de quantas assistiam na Lisboa do 
último quartel do século x1x I Um 
homem forte, de toráx talhado em 
peitoral de armadura, cabeça er­
guida, fronte despedida, olhar leal, 
sempre barbeado, sempre cuidado­
samente vestido, pisando as calça­
das como quem transpoe os umbrais 
da vida compenetrado do seu direito. 

Estou a ve-lo, de volta da Ajuda, 
subir a Rua do Alecrim, a largas 
passadas ue quem sabe respirar, os 
braços descansados na bengala pas­
sada pelas costas, e a gravata dese­
nhando a curva helénica do esterno. 
Invadia a cidade e o país, na serena 
consciência da sua força e do seu 
poder, hercules que desceu à rua 
para combater e para dominar. Si­
multâneamente, um certo alhea­
mento de iluminado e um latente 
interesse pelo mundo das coisas 
belas e as coisas da sua terra. Era, 
em verdade, uma estatura incon­
fundível das que não se difundem 
no nevoeiro das multidões. Podiam 
transportá-lo da reduzida congosta 
do Chiado para a nevrose da Rua 
Rivoli ou do Sirand que Ramalho 
sobrenadaria sempre. Tive disso a 
prova provada uma vez que fui vi­
sitá-lo ao Hotel Regina, na Place 
Rivoli, onde esteve uma temporada, 
hóspede de seu filho. Duas da tarde. 
O guardavento circular do Regina 
andava nufna dobadoura. O hall 
era um arranzel poliglóta moven­
do-se vagamente numa nuvem de 
fumo. Dirigi-me ao bureau. Sem 
grande esperança. Os porteiros ou 
os bureaux dos grandes hoteis res­
pondem sempre às vessas; quando 
dão o hóspede em passeio, é certo 
que ele ainda não se levantou da 
cama; se o declaram no quarto ou 
à mesa, póde apostar-se que o hós­
pede longe irá se bem correr. Ao 
próprio pessoal dum desses hoteis 
de primeira ordem nao é às vezes 
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fácil dar com o hóspede, tendo os 
gr·ooms de percorrer os hal/s e as 
salas, pregoando: t~Monsiezw • .. f,. 
u Mousieur . . . ! , 

Mas o único processo ao nosso 
alcance, quando se quer visitar hós­
pedes desses boleis, ainda é pre­
guntar por ele e insistir em que 
mandem vêr se o encontram. Diri­
gi·me, pois, ao bureau. Pela pri­
meira vez em vida minha, obtive 
uma resposta imediata, precisa, dada 
com lOda a segurança. Foi esta: 

- Mo1lsieur Ramalho vie111 de 
sortir à l'iuslant, avec sa péléri11e - , 
e o empregado do bureau concluiu 
a informação, desenhando com um 
gesto o chapéu de feltro, um tanto 
mousquetai1·e de Ramalho, 

Aquela elegância tâo pessoal, sem 
banalidades de figurino, nâo pas­
sava despercebida naquele mundo 
de incaracteristicos milionários e 
sombras brazonadas. Nâo era um 
hóspede, era um vulto. Não se es­
coava,-caminhava. A sua estatura 
era o triunfo em marcha. 

Só uma vez o vi curvado: na 
câmara ardente de Rafael Bordalo 
Pinheiro, o salão de trabalho do 
imortal caricaturista, apenas sem o 
bufete central, tal qual como nas 
horas em que ali se palrava e se 
ouvia a gargalhada do próprio crea­
dor, o primeiro a rir com a sua 
obra, ao encontrar a fórma defini­
tiva duma idéa caricatural. O corpo 
de Rafael repousava no caixão, 
colocado em cima de forte mesa 
de desenho, puxada ao ângulo das 

janelas, o mesmo canto onde tanta 
vez o vi desenhar, ao favOr da luz, 
agora alumiado por dois tocheiros 
e a resignação do Senhor Crucifi­
cado. No salão contíguo os intimas 
desanojavam a família. No pequeno 
corredor da entrada, aberta a porta 
de comunicação para o salão de 
trabalho, amigos, artistas, escrito­
res velavam. Noite, nove horas 
talvez, o sussurro das condoídas 
evocaçOes estancou a subitas. Era 
a apalição do prestigioso passado : 
Ramalho que entrava, empalidecido, 
sobrecasaca preta. Sob um silêncio 
de continência, Ramalho avançou 
com aquela sua pausada serenidade, 
direito ao corpo; a meio do sobrado, 
dobrou o joelho, o chapéu alto es­
pécado na sua inseparável bengala, 
e rezou com uma emoção em que 
devia soluçar meio século de fraterna 
camaradagem. 

Afóra quando se debruçava 
para beijar coração amigo que ba­
queava, Ramalho era a alegria e a 
saúde. Grandes chapéus, grandes 
bengalas, grandes roupagens, pan­
talonas soltas, e aquele ar leal dos 
homens que tomam diáriamente 
banbo, e olham sem mêdo a luz do 
sol e as responsabilidades da vida. 
Creio que jámais alguem o viu com 
a barba por fazer, com frio ou a 
lamentar·Se. Quando se enrolava 
numa capa dir·se-ia que era apenas 
para ensinar como se atira, com ele­
gância, para o Ombro esquerdo as 
varas de briche que sobram da es­
padua direita. Se escrevia era para 
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admirar, para acusar ou para ensi· 
na r. 

Como Nun'Aivares, quando não 
erguia a espada, elevava catedrais. 

~le bem dizia que, da privança 
com seu padrinho Frei José do Sa­
cramento e com o velho servidor 
Manuel Caetano que alcançara as 
cinco divisas da fardtta correspon­
dentes a cinqüeota anos de serviço 
militar, acumulando-os com o ser­
VIÇO daquela casa, ficara para todo 
sempre um tanto .frade, um lauto 
soldado. Manuel Caetano, que, ao 
acompanhá-lo a Coimbra, lhe des· 
creveu no lugar da acção a Campa· 
nhn do Bussaco em que entrára, foi 
a influência batalhadora, o mestre 
prático da energia. Frei José, com 
a sua vida pautada, o asseio do seu 
quarto, perfumado tOdo o inverno 
a ramos de violetas, que tinha ua 
o1·dem meticulosa de uma céla", as 
suas gavetas que ueram uma ma,·a­
vilh<l de arra11jo,, os seus hábitos 
de letrado .. escrevendo quotidiana­
mellle oito ou de{ ho1·as 110 vão de 
uma jauela, em cujo peitoril havia 
uma merediana, e a sua força física 
educada a ponto de fazer •umfueiro 
a enxó, lendo-o suspenso 11a mão 
e apara11dc-o como se apara um 
lápis (1) foi, pelo exemplo, o préga­
dor da modestia a que nào faltava 

( 1) 1\oto•blogra!la de Ramalho, escrita 
em quatro melas>-fOlhas de almaço cncon~ 
tradas, b soa morte, nama gau~ta. 

elegância, do recolhimento, do tra­
balho e do método. Aproveitou-lhe. 

A autoridade para criticar a pe· 
lintrice dos postiços do seu tempo 
emanava da inteireza com que se 
dirigia a si próprio e da rigidez 
porque pautava os seus actos. En­
trou em Lisboa, como em tOda a 
parte, de cabeça erguida, sem pedir 
emprêgos aos políticos nem dinheiro 
aos banqueiros. E Deus sabe I Senão 
foi difícil essa hora em que trans­
feriu, para a capital, a casa e a 
família. e te mesmo me contou êsse 
honrado lapso da sua vida, até 
agora inédito, num dia em que pas­
sámos horas esquecidas, a conver­
sar. Certa tarde cinzenta e quente 
de inverno, Ramalho bateu ao ferro­
lho do meu refúgio da Rua de 1' Ar­
cade. Quando a sua dominadora fi­
gura surdiu da bocêta do ascensor 
e me entrou pelo meu pequeno 
appartement de emigrado, imaginei 
que ele nào cabia lá. Mas coube. 
Gostou até do meu reducto, tanto 
que me disse: 

-Agora nào, que tenho a famí­
lia em Paris. Mas quando ficar en 
g.~t·çon, venho para aqui. É muito 
central, muito cómodo I 

E como a minha mesa de traba­
lho guiasse a conversa para as le­
tras, Ramalho, vendo-me a traba­
lhar num livro, discordou: 

-O momento é para o panflêto. 
- Mas onde está o editor, a em-

presa? 
- O editor? I A empresa? I Isso 

não é preciso para nada. 
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-É preciso pelo menos dinheiro 
para montar a eogrenágem da ex­
pansllo . . . 

-Qual! Eu fiz As Fa1·pas sem 
cinco réis. Escreve-se, imprime-se 
e poe se à venda, e anda-se para 
deante. Nunca lhe contei isto? 

- Não. 
-A h I Foi assim. Eu vivia no 

Porto. Todos os anos la a Lisboa, 
passar uma temporada com uns pri­
mos que lá tinha. Numa dessas 
férias, um amigo meu, disse-me: 
.. Sabes? Vagou um lugar de oficial 
na Real Academia das Ciências. 
Talvês te convenha. Era ocasião de 
vires viver para Lisboa J,- Ora I 
aceitei radiante. já nem fni ao Porto. 
Escrevi à minha mulher: - • Vimos 
viver para Lisboa. Desmancha a 
casa. Traze os tarécos e os peque­
nos,. Mas era preciso dinheiro para 
a instalação e transporte dos mó­
veis. Eu podia pedi-lo ao Daupias, 
com quem jantava tOdas as sema­
nas. Não quiz. Encontrava em casa 
do Daupias sujeitos que desapare­
ciam ao fim de dois jantares, certa­
mente por lhe pedirem e não paga­
rem o dinheiro emprestado, e re­
pugnou-me que ele m~ confundisse 
com tal gente. Peguei nas pratas, 
parte de algumas padiólas que de 
casa de meu avO se tinham distri­
buldo pela família, e fui com o meu 
assucareiro, com o meu bule e com 
os talheres ao Montepio, levantar 
quatrocentos mil réis. Confiando 
pouco na minha memóri~ para estas 
coisas, pedi que me av1sassem da 

data em que fõsse forçoso pagar os 
j uros, recomendando que me man­
dassem o aviso para um estanco, 
próximo da casa para onde fui mo­
rar, ao estabelecer-me em Lisboa, 
à Rua de S . Bento. Assim mo 
prometeram, e fui-me embora não 
tornando a pensar nisso. Sucedeu, 
porém, que a casa não era higié­
nica, os pequenos adoeceram e eu 
mudei para os Caetanos. Mudando 
de casa, mudei de tabacaria, é claro. 
Um belo dia, um domingo, entro 
na Havaneza e entregam-me uma 
carta com muitos carimbos, e já 
enxovalhada de correr atrás de mim. 
Era o aviso do Mootepio, para pagar 
os juros na iminência do leilão. 
Corri à Rua do Ouro. O leilão con­
tinuava, mas as pratas já tinham 
sido vendidas. Fiquei aborrecidis­
simo, sem saber como havia de 
dizer à minha mulher que já nao 
tínhamos bule nem colheres de 
prata. Ralhei comigo:- ulsto é uma 
vergo11ha! 11111 homem de quarenta 
auos, pai de jilhos, a empenhar coi­
s,1Sl• E jurei a mim mesmo que 
não me levantaria da minha cadeira 
de trabalho sem ter depositada, na­
quele mesmo Montepio, uma quan­
tia igual àquela que havia perdido. 
Assim foi. Publiquei as Farpas. 
Depois de lá ter os primeiros qua­
trocentos mil réis, tomei-lhe o gosto, 
e fui economizando, economizando 
até juntar uns contos de réis que 
empreguei depois em tftulos dos 
Tabacos. Quando agora deixei os 
meus dois pequenos lugares, o da 
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Academia e o da Ajuda, escrevi 
ao meu filho para ele me colocar 
essas economias na casa dele, onde 
sempre dariam maior juro. Respon­
deu-me: Há mutto que desejav<t p1·o­
pô1·-/he isso mesmo, mas uão queria 
que o Pai supuz.esse que era 1lecessi­
dade de capital pa1·a a minha casa. 
E 'lá estão essas migalhas na casa 
do Vasco. 

O homem que me contou esta 
linda página da sua vida, foi o 
mesmo que descreveu a vida de 
António Rodrigues Sampaio. 

Ramalho fez mais do que esfu­
mar o conhecido Sampaio do Es· 
pectro- levantou-lhe o monumento. 
Sobre uma vasta superfrcie de hu­
mildade, evocatória do berço, em­
balado por pobrinhos lavradores de 
S . Bartolomeu do Mar, largos de­
gráus de graníteo trabalho: mestre 
de latim, prégador de prima ton­
sura, conspirador, patuléa, exilado 
político, jornalista, deputado, con­
selheiro do Tribunal de Contas. 
Depois um polígono cinturado de 
baixos relevos : o Sampaio pote­
mista, o Sampaio afectivo, o Sam­
paio homem de espírito e homem 
de acção, o Sampaio estadista, o 
Sampaio carácter, o Sampaio alma, 
o Sampaio da Revolução de Setem· 
bro, o Sampaio glória. Por fim, a 
estátua em tamanho natural, figu­
rando o Sampaio bonacheirão e 
atlético, na atitude em que, do seu 
lugar de ministro do Reino, res­
pondeu às Câmaras, que durante 
quatro semanas o crivaram de alu-

sões ao Espectro : - Se a câma1·a 
e11tender que há alguma espdcie de 
incompatibilidade eut1·e as ideas que 
á{ se acham expostas e a miuha p1·e­
se11ça 11os conselhos da co1·óa, eu 1·e­
t i1·o-me po1·que prefiro a honra de 
ler escrito êsse livro à glória de 
esta1· se11tado 11esta cadei1·a (1) . 

Envolve o monumento uma cerca 
de bronze, tarjada por soluçante es­
cumilha, a que Ramalho opOs esta 
elevada legenda: wn homem que eu 
since1·amente amei (2). 

Toda esta concepção assenta no 
critério de que, quanto a êle, a gló­
ria de Sampaio está na sua obra 
de escritor, que não na sua obra po­
litica, a pontos de nos relembrar 
que só os pequenos escr itores é que 
dão em ge1·al os g1·audes estadistas 
e que são os ,,,·ates, da ade que 
co11sfiluem os eleitos da política (3). 
T endo-nos deixado de joelhos ante 
a memória de Sampaio, Ramalho 
faz-nos ajoelhar também deante 
destas enternecidas e nobilíssimas 
palavras: 

Enqua11lo Antóuio Rodrigues Sam­
paio foi vivo, 11iio pude mmca tesle­
mzmhar publicamente a admil·ação 
que os seus me1·ecime11 tos me ilzspi­
,·avam. Dada a iu.fluência que ne 
jámais cessou de ter, que1· como go-

( 1) Farpas- 2.• Edlçl!o, 3.0 uolame 
Pág. 283. 

(2) lbld., lbld. -P6g. 277. 
(l) lbld., ibld. - Pág. 284. 
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vêrno, quer como oposição, na dis­
tribuição dos galardões oficiais, a 
galeria co11/ímdiria fàcilmente as 
mi11has opiniões de crítico com as 
minhas ambições de candidato a 
empregado público (1). 

Tanta nobreza na amizade re­
corda-me est'outra amostra da isen­
çllo que perfumou a vida tOda de 
Ramalho Ortigão. Renome feito, 
queridlssimo aqu~m e Além Atlân­
tico, Ramalho foi ao Brasil, de vi­
sita. Recepção de prfocipt embai­
xador I Houve casas opulentas e 
elegantes como a da Sr_. D. Vere­
diana Prado, mài do erúdito amigo 
d'Eça e de Ramalho-o Dr. Eduardo 
Prado-que encarregaram Paris de 
renovar as librés da criadagem para 
a festa de honra a Ramalho, e que 
por duas alas de escudeiros, de cal­
ção e meia, com brandOes acésos, 
lhe mandaram alumiar desde a grade 
da Xácara ao tópo da escadaria do 
palácio. Preguntado Ramalho sObre 
as impressões doutra gala paulis­
tana, respondeu: 

-Ahl o raj ahl Magnífico! •.. 
A mentalidade brasileira levan­

tou-lhe arcos triunfais, a alma ma­
gnânima da colónia portuguesa, ar­
vorou a flamula da pátria sau­
dade. 

Depois disto, tanto Portugal, 
como o Brasil, esperavam que o 
autor da Hollauda e do Joflu Buli, 

(I) lbld., lbld, - Pdg. 292. 

enlivrasse as suas remembranças 
do Cruzeiro do Sul em sensacional 
volume. Os editores disputaram 
o original. Ramalho r ecusou-se a 
escrever. O Brasil que ele encon­
trou foi o do lm pério, um Brasil 
já em marcha para o progresso, 
mas distante do que é hoje. Uns 
livreiros de S. Paulo fizeram-lhe 
esta proposta, bem tentadora para 
a época: doze contos, uma pequena 
fortuna. Pois Ramalho continuou a 
recusar, simplesmente, com tOda a 
independência, todo o respeito pela 
sua gratlssima amizade ao Brasil, 
e todo o respeito pela sua honra 
de escritor, incapaz de denegrir, 
como incapaz de lisongear. 

~ste aprumo moral com que 
atravessou a existência era de tal 
maneira evidente que dele se aper­
cebeu um rapazola que não se in­
culcava nenhum observador- um 
simples aprendiz de relojoeiro. 
Havia e c1·eio que ainda há ali ao 
Calhariz, um relojoeiro que gran­
geava proficiente e probamente o 
pâo de cada dia, na sua lojinha de 
uma porta. Era esse o relojoeiro 
de Ramalho. O bom do homem já 
tinha um filho adextrado no seu 
mister. Um dia fora êsse filho a 
casa de Ramalho consertar um re­
lógio de parede. Enquanto ele, tre­
pado numa escada, cuidava do 
maquinismo, Ramalho meteu con­
versa: 

-O seu pai trabalha bá muito 
ano •. . 

- Há um 'rOr dêles I 
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-Ao tempo a que trabalha, já 
deve ter o seu vintém. 

-Não, senhor. Não tem nada I 
O pai é bem verdade que tem tra­
balhado muito e é económico. Não 
gasta cinco réis mal gastos, é tudo 
com muito tento, mas ... é honrado. 

E relanceando um olhar pela casa, 
o rapaz encarou Ramalho, e rema­
tou: 

- 11Quc o sr. Ramalho também 
deve ser honrado), 

Lá lhe pareceu que homem 
daquele estOfo, trabalhando como 
era notório e não sendo nenhuma 
criança, vivendo naquela modestia, 
só sendo honrado. 

Todavia, Ramalho tinha bem a 
noção da sumptuosidade. T oda a 
sua obra atesta gOsto pelas coi­
sas elegantes e arlfsticas. É abrir 
as Farpas, que as provas saltam aos 
punhados. É reler a vida do nosso 
diplomata Visconde de Paiva que, 
exausto dafre1lética valsa da morte, 
que foi a vida palaciana do segulldo 
império, se enforcou no docél do 
seu leito de ébano e cortinas azues; 
ouvir·lhe contar a dissipação de 
Paiva d' Araújo, que deu o nome 
à famosa cocotte e, depois de ter 
desbaratado milhões no amor e no 
baccarat, pregou os miolos com tt·es 
balas 110 tecto de um appartemcnt 
«ganzin; ou o romance de Manuel 
Brown que, tendo feito a batalha 
da Criméa e a peregrinagem à Terra 
Santa, a pé, de sandálias, esclavina 
e bordão, acaba no POrto de deli-, 
rio alcoólico, condup'11do cadeú·as 

que tomava por princesas, a um 
baile fantástico no seu quarto de 
dot·mir, fo ,·rado po1' uma tenda de 
campanha e apenas decorado por 
uma múmia e um leão vivo. Mas 
de todas essas páginas, as mais 
ricas de cOr e de sumptuosos por­
menores são as que ele gasta com 
Jerónimo Colaço que, atacado pela 
11evrose do boulevard, morre aos 
trinta e nove anos, encanecido e 
cardíaco, tendo conseguido viver a 
mais brilhante das elegãncias du­
rante dez anos, apenas com qui­
nhentos contos, que sempre consi­
derou dinheiro d'algibeira. 

Ramalho, como artista que era, 
tinha a noção do fáusto, mas tinha 
também a noção do preço da sum­
ptuosidade, o que exprimiu desta 
forma um dia em que nos chegou 
a Paris a noticia de que uma dama 
de Lisboa, aliás reputada milioná­
ria, ia dar uma festa japonesa : 

-Está doida 1- comentou irri­
tado- Tem lá fortuna para poder 
dar uma festa japonesa I .•. n 

O equilíbrio das suas posses com 
a sua vida, da sua acção com a sua 
mentalidade, das suas páginas com 
as suas idéas, dos seus prazeres com 
o sen carácter, leva-o Ramalho até 
ao fim , inquebrantavelmente. Nele 
tudo foi forte e íntegro: o gOsto, o 
vigor mental, a dignidade do viver, 
o bom senso, a elegância da sua fi­
gura e da sua prosa, que não acusa 
decadência antes se classifica com a 
idade, a sua conduta cívica, a sua 
conversa e a sua marcha. 
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III 

A obra, a vida e a morte 
de Ramalho 

Nunca envelheceu. Os homens 
de talento, como as mulheres de es­
pirita, nao envelhecem. Recomeçou 
a sua carreira de escritor, retomando 
a colaboração na Ga{efa de Notí­
cias, do Rio de Janeiro, na mesma 
idade em que Vítor Hugo entrou em 
Paris, disposto a novas batalhas. 
Essa curiosa coincidência, o próprio 
Ramalho a recorda elegantemente. 
O pai Hugo, sObre o jantar com 
que, na casa de Paris, depois da 
queda do Império e da procla­
mação da república, solenizou o 
seu regresso do exílio de Guerne­
sey, encostado à chaminé do salão, 
tendo instalado em auditório os seus 
convivas, e dispondo-se a lêr os úlli­
mos ver·sos que escrever·a, como de 
costume, em grandes fólhas de inco1·­
ruptfvel papel de li11ho, impavido, 
quási insolente de saúde, de r·esis­
téncia e de mocidade, pr·iucipiou por· 
éste breve exórdio:- •Messieurs, 
j ' ai soissa11te qualor·{e ans et je 
comme11ce ma can·iere . .. 

Ao pegar· na perta para de novo 
me dirigi1·, depois de tão longa e 
saudosa ausência, aos meus antigos 
leitores da uGat_eta de Notícias,, 
alegr·a-me que uma leve analogia­
purame11te Cl'onológica apenas- me 
per·mita encetar auspiciosammte esta 
pâgina por palavras idê11ticas às 
do mais glol'ioso mestre. 

uMeus senhor·es, tmho setenta e 
quatro anos e r·ecomeço a minha 
carTeil·a., 

E, como de Vítor Hugo, Ramalho 
podia ter dito que o fazia também 
impavido, quási insolente de saúde, 
de r·esisténcia e de mocidade. Neste 
homem nenhum sinal da senec· 
tude deu visivelmente rebate de 
idade avançada. Nem despêgo do 
vestir, sempre másculo e sem re­
trazos da moda que marcam a 
idade dos janotas decadentes. Nem 
o porte- caminhou sempre com a 
mesma firmeza, a mesma imponên­
cia t·amalhal. A sua miologia nunca 
conheceu a laxidào, a cabeça nunca 
teve a tremura senil. Até ao fim, 
cuidou da sua higiene moral, com 
ritos de juventude. Um sobrinho 
dele, portuense, e que fisicamente 
reproduzia o seu tipo de barba e 
os seus figu rinos, testemunhou·mo 
neste episódio de família . Vindo a 
Lisboa, fora aos Caetanos visitar 
os t ios, ao anoitecer, disposto a 
iantar là. 

-O tio José? preguntou. 
-Vem já. 
Dai a pouco, Ramalho apareceu 

vestido de smocking, e grande rosa 
na botoeira. 

-Ahl Vai jantar fora ... que penal 
-Vou jantar contigo, nesta tua 

casa. 
-Vi-o assim bonito . .• 
-Estava um pouco murcho e 

fui fazer toilelte. 
- Isto sucedem uitas vezes I acen­

tuou a Senhora D. Emitia Rama· 
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lho Ortigão- Quando está menos 
bem disposto, reáge. 

Neste pequenino quadro familial 
se ve como aquele espírito repelia 
o abatimento. E posso dizer que ele 
mesmo nunca se reconheceu velho, 
e que a sua higiene moral proibia 
a esse receio o acesso ao seu pen­
samento, por este conselho que me 
deu uma noite, enquanto fumava­
mos o charuto do jantar: 

- uNuoca se confesse velho a si 
mesmo ln 

No mundo das letras só uma fi­
gura conheci que se lhe podesse 
emparelhar- Artur Mayer, o di­
rector do Gau/ois, autor do Ce que 
je peux dire e do C e que mes yeu."C 
out vu. Era um homem da idade, da 
estatura e do porte de Ramalho, o 
mesmo talho de barba, apenas um 
pouco mais algodoada. Impeniten­
temente tradicionalista, nunca re­
conheceu os boulevards. A tal ponto 
que, vivendo no mesmo edificio do 
Gau/ois, à esquina do faubotwp, 
Montmartre e do boulevat·d, tinha à 
mesa do trabalho as costas voltadas 
para o exterior. 

-Para mim, isso, que para ahí 
está e a que chamam os boulevat·as, 
continua a ser o caminho para J.ong· 
champs- dizia-me ele. 

Uma tarde tive a honra de ser 
recebido no seu salão- o último 
salo11 de Paris-, frequentado pela 
graça e a elegancia femininas 
do Faubou1·g S. Germains. Encon­
trei-o, e era janeiro, vestido de 
p:mtalona aos quadrados pretos e 

brancos e sobrecasaca preta, rece­
bendo de pé encantadoramente pa­
risiense, janota e mOço. 

Lembrava Ramalho, mas com 
vantagem para este que todo ele 
inculcava a força do prosador são. 
De facto, a prosa de Ramalho tinha 
a frescura e a limpidez da triunfal 
maturidade, a saúde, a ioquebran­
tibilidade e a nobreza dos caracteres 
de tOdas as idades. A documentar 
a incorruptabilidade dessa nobreza 
moral está, nessa mesma primeira 
carta aos leitores da Ga{ela flumi­
nense, a passagem sObre a busca 
que, aos dois dias de proclamada a 
República, o Governador Civil de 
Lisboa ou alguem em seu nome 
mandára fazer à casa de Ramalho, 
ausente numa quinta dos arredores, 
para ver se lá estavam alapardados 
jesuítas. Conclue assim : 

uDa p.1rte do S1·. Governador 
uma IÍIIica coisa me penalita. É que 
S . Ex.• uão co11heça suficientemente 
o que em fisiologia chamat·iamos a 
idiosincrasia dos homens de bem. 
Se a conhecesse S. Ex.• fàcilmenle 
descobn't·ia, sem uecessidade de in­
comodat· os seus meirinhos, que se 
alguem me t ivesse jeito a haura de 
proczwar refúgio sob a pt·otecção 
das minhas telhas e da minha honra, 
eu não teria ido vilegiatm·ar· 110 

campo; .ficat·ia ua minha casa, para 
11ela defender contra qualquer es­
pécie de violência, compremdendo 
a da força bruta, a iuviolabilt'da­
de do meu lar e o meu dir·eito de 
asilo•. 
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Mais uma lição de elegante vi­
gidez moral! Mais uma página deste 
breviário de carreira I E para nós, 
escritores, a maneira como até ao 
fim manteve o seu horário de tra­
balho é também e ainda uma liçao 
mestra. Pedindo-lhe a honra da sua 
colaboração para o número 1 de 
fevereiro de 1918, do semanário 
O Con·eio que, de Paris, Alvaro 
Pinheiro Chagas e eu redigíamos, 
fazendo-o imprimir no Porto, Ra­
malho acedeu com aquela prontidão 
dos homens que não servem os 
seus amigos com favores mastiga­
dos. Preguntei-lhe a que horas 
queria que fOsse pelo original. 

-Depois das oito da manha, a 
que horas quizer. É a minha hora 
de começar a tarefa. 

E contou-me: 
-Tenho este hábito de traba­

lhar cedo, há muitos anos. Eu es­
tava em Paris, a passar uma tempo­
rada. Era inverno que nesse ano 
foi excepcionalmente rigoroso. Dis­
cutia-se o frio. Girardin, vendo 
que eu não era dos mais queixosos, 
preguotou-me: • Como 1 Não /em 
frio?. . . A que horas se levanta ?• 
Nesse tempo, costumava erguer-me 
às nove, nove e tal. Mas receei que 
não fosse bastante elegante e res­
pondi : - «Nove e meia, de{ . .. •· 
Girardin poz.me a mão no hombro 
e disse: ,,.feune homme! Un lzomme 
de /ett1·es que às seis llot·as da 
maulzá uão está abaucado a escre­
ver, mmca escreverá coisfssima ne­
ttlmmaf,. Depois disso, nunca mais 

deram oito horas que não me en­
contrassem a escrever. 

Efectivamente, quando nesse fim 
de Janeiro de 19U3, numa manhã 
de neve fui à Pcnsiou St. Ho11oré 
d' éjlau, á Place I 'ictor Hugo, 
buscar esse manuscrito, Ramalho 
estava abancado à sua mesa de tra­
balho, em coin-de-Jeu, fumando um 
charuto e retocando os últimos pe­
riodos desse trabalho que forma 
hoje o capitulo X\'11 das Últimas 
Fm·pas e que ele me recitou com 
aquela voz grave, mstrumento das 
mais belas convicçoes. 

O segredo da obra que nos le­
gou está um pouco nesse método 
de t rabalho, tomado como profis­
são e como culto, subordinado a 
horas, e inspirado no milagre da 
continuidade. blle mesmo nos con­
fiou este episódio que é um sim­
bolo do valor do trabalho sem 
desfalecimentos, sem hiatos de 
preguiça, nem as soluções de con­
tinuidade da antiga boémia que 
deitava para as costas da Musa a 
responsabilidade da produção. 

Ramalho ia a Vila Nova de Gaia 
visitar um amigo. Ao transpOr a 
ponte pensil, viu adiante de si uma 
lavadeira, com a trouxa de roupa 
à cabeça. Em duas pernatlas to­
mou-lhe a dianteira, e, durante uns 
bons dois terços de légua, não tor­
nou a enxergar a mulhersinha. A 
certa altura , Ramalho teve de pa­
rar, a tomar inculcas ao caminho : 
tempo de bater à porta de quinta e 
ouvir o caseiro guiá-lo: 
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-a Olhe, meu senhor: vos'soria 
vai por essa estrada adienle . •. " 

Nisto, a lavadeira passou e dei­
xou-o ficar para trás. No seu passo 
miudinho, pertinaz, constante, a 
pobre de Cristo vencera o hércules 
caminheiro. mste exemplo prático 
do que pode o trabalho continuado, 
do que é a vitória dos poucochi­
nhos seguidos, calou-lhe no :mimo, 
aproveitou-lhe, traduzindo-o nesta 
divisa: trnbalhar todos os dias para 
uma 11ida de cem anos. 

O que fez esse homem dessa 
longa vida? 

Fez uma obra, cujos efeitos 
hao-de ser ainda maiores no futuro 
do que o foram no passado, obra 
de missionário laico que aponta os 
defeitos para que a raça se cure 
deles e que alumia as belezas da 
pátria, para que o Português, depois 
de ajoelhar ante o retábulo da sua 
epopeia e do seu tesouro artfstico, 
se erga altivo, digno e capaz de con­
tinuar o seu grande destino. Atacou. 
O que? Os ridículos, a rotina, a to­
lice, o conselheiro Acácio a quem 
nunca perdoou e a quem no fim da 
vida disse cara a cara o que escre­
vera trinta anos antes. Foi na inau­
guração do monumento a Eça de 
Queirós. Estava a Politica, a So­
ciedade, a Burguesia e a Corte. 
Ramalho evocou a campanha das 
Farpas e, referindo-se às suas es­
tocadas, recordou as que cravara 
nos monos de palha que eram os 
imímeros conselheiros Acácias que 
decerto 11ão co11segui extermina,· e 

alguns dos quais me estarão ou­
vindo, acrescentou. E estavam. 

O seu ataque dirigia-se a aspec­
tos da vida social sua contemporâ­
nea. A par dessas pontuadas, can­
tou a Pátria, com sào e másculo 
enlevo, com o convicto amor de 
quem a palmilhara de norte a sul, 
aldeia por aldeia, monte por monte, 
chas e ravinas, serra e água, e por­
tanto a conhecia bem, e com o amor 
que só dá o Intimo, profundo conhe­
cimento das coisas e das almas. 

Em carta para a filha, Sénbora 
D. Maria Feliciana de Ortigão Bur­
nay, quando andava com o marido, 
o meu saudoso amigo, dr. Eduardo 
Burnay, em viagem de núpcias pelo 
norte do pais, Ramalho mandava 
saudades àquelas paragens onde não 
há palmo de /en·a que uJo tenha im­
pressa. a minlta pegada. 

Com C:sse fervoroso enlevo, nos 
descre\·eu a nossa paisagem, o bor­
dado das nossas costas, o nosso 
campo, o nosso sol, o nosso céu. 
Foi um precursor do 1·egionalismo. 
Melhor: foi o Silva Porto da nossa 
literatura. 

Como é que desse homem e 
desta obra amorosamente portu­
guesa, a sociedade do tempo fez 
um demolidor e uma demolição? 

Por um processo de deformação 
muito explicável. Se Ramalho tem, 
como Fialho, ficado à porta do Mar­
tinho e das livrarias, a saborear os 
efeitos das suas flechadas, a Socie­
dade nào lhe haveria transtornado 
a intenção e o objectivo, embora 
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não se esquecesse de malsioar uma 
e outro. Ora Ramalho era um dos 
Vmcidos da Vida, amigo e colabo­
rador de Eça, amigo do conde de 
Sabugosa, do conde de Ficalho, 
de Carlos Valbom, de Luiz Sove­
ral, do conde d'Arnoso. A Socie­
dade não pOde deixar de o rece­
ber. A princípio escandalizou-se, 
mas como era do meio, nào teve re­
médio senão escutá-lo, admirá-lo­
embora de cór- , aclamá-lo, a-pesar­
·de o temer e de o oào compreender. 
Dai a adoptar-lhe as frases, foi um 
ápice. E confundindo a parte com o 
todo, a Sociedade entendeu acom­
panhar a revolução- que eram os 
Vencidos-, dizendo com eles, e 
presumindo que, para ter talento 
e estar à moda, bastava dizer mal, 
denegrir. :Mal de que? De tudo. 
E quando Ramalho atacava um as­
pecto, a sociedade e o seu tempo, 
- no que eles tinham de condenâ­
vel - , entendeu·se que ele atacava 
tudo. Assim se gerou a moda de 
se estranjeirar o gOsto, assim se 
passou a desfazer no que fosse 
português e Portugal. 

No terreno político, equivalente 
confusão se criou. Ramalho, agi· 
tando a bíblia dos Lu{iadas, con­
vocou a nação a uma romagem. Os 
cérebros desse tempo entenderam 
que C'!lc convocava para uma revo­
lução. Ninguém lhes pOde meter 
na cabeça que era apenas o convite 
para o centenário de Camoes, feito 
à Pátria, por um patriota lembrado 
e grato. Se Ramalho dissesecava 

os homens públicos, sem idéias, 
sem filosofia, sem programas, cle­
batendo·se na memória ancestral 
de fórmulas a que se havia perdido 
o sentido, supunha que ele atacava 
o regime. Mero equivoco. 

Quem tiver dúvidas, abra as últi­
mas Farpas e lá encontrará estas 
palavras escritas por um anceào, 
com solenidade de testamento: 

11Nós 111111C.l pensamos em provo­
car· uma mudança de regime~~ . .. 

uMo/ecularmeule rebelde a lodo 
o sectar-ismo, eu uão posso ser se11áo 
muito moderadameute mol/,11·quico, 
e uão sou 11em 111/llca j11i ,·epubli­
calw, apesar de fl·eqlienlemmle me 
acusa1·em de p1·ójugo e de renegado 
os jornais dlisse partido, ligando a 
tal i1wectiva um tão grande desdouro 
do meu carácter como se f osse par.:J. 
mim um opróbio ter acamaradado 
com êles. 

Fica assim reduzida a uma con­
fusão o passado republicano de Ra­
malho e a sua defecçào, transfugindo 
para a monarquia. 

O que êle tinha sido c cada vez 
se tornou mais conscientemente e 
mais convictamente foi anti-parla­
mentarista. Ainda ai precursor; o 
decano dos integralistas portuguê­
ses. Hipólito Raposo contava me 
comovidamente a recepção que Ra­
malho lhe fizera, indo mostrar-lhe a 
livraria, onde figuravam as espécies 
nascentes da Actiou F1•auçaise, as 
obras de Maurras, de Valois, de 
Banville, afirmando que aquele ho­
mem de oitenta anos estava em 
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dia com o doutrinarismo dessa fa­
lange de novos, a quem êle dirigiu 
a célebre éarta de Um tJel/to a um 
twvo, saudação da sua espada a uma 
geração. 

Que nobreza não vai nas acusa­
ções que a si mesmo se fez, perante 
Hipólito Raposo: 

.,-- Os senhores, sim, que vão no 
bom combate I Eu, ao cabo da vida, 
olho em volta de mim e vejo que 
só deixo escombros. 

Que estatura não precisa de Ler o 
homem que, ao curvar-se numa 
galantaria, parece ainda maior I 
Só digníssima sinceridade, i os pi­
rando uma vida inteira, permite a 
alguém compreendet· e inclinar·se 
perante a sinceridade dos outros. 
Essa inflexibilidade nos trouxe 
aonde a este aspecto. É essa uni­
dade moral que aqui nos interessa, 
que não o episódio politico. E, em 
verdade Ramalho conservou, até 
ao último fio da vida, todas as suas 
predileções c inclinações, morrendo 
a amar quanto em vida amara: os 
livros, a casa, os amigos, a Pátria, 
a ciencia, a arte, a fé, a beleza, o 
espírito e o charuto. De amor ne­
nhum eco há em tOda a sua obra 
senão do amor da Pátria. Nem 
sombra de mulher. A fé do monge, 
que demorava nele, transfundiu o 
amor divino no amor pátrio. O 
trabalho foi para ele culto que 
mortificava as anciedades espiri­
tuais, e combate em que empe­
nhava as qualidades do soldado 
que também reconhecia aboletar na 

alma. Nunca ambicionou riquezas 
terrenas. Nunca ergueu os olhos 
para um comando. Asceticamente 
desprendido, resumiu a sua feli­
cidade na terra ao ideal de todo 
o bom soldado de uma raça­
servir. 

Tratou os reis, tuteou a no­
breza. E familiarizado com as mais 
antigas e opulentas vivendas pala­
cegas, nunca se sentiu mal na sua 
água.furtada pombalina, quási tão 
longe da rua como da Via Láctea. 

Cinqüenta anos ali viveu, ali 
amou a família, os amigos, as 
idéias, as terras, as águas e os 
céus de Portugal. Na cela do 
monge assistiu sempre o sol e o 
sorriso. Esse segredo de viver 
adentro dos seus meios sem se dar 
por desventurado, valeu ·lhe este 
balanço da sua vida, anos antes de 
morrer: 

- 11Há perto de meio século que 
vivo na mesma casa. Os meus 
proventos não têm aumentado. E 
todavia todos os anos estou um 
pouco mais rico, porque todos os 
anos leio mais belas páginas, vejo 
mais coisas belas, percorro mais 
terras, admiro mais paisagens, re­
colho novos cabedaís de emoção e 
de arte J, 

Nestes dois períodos deíxou-nos 
Ramalho Ortigão a nós- homens 
de letras que vivemos em país onde 
melhor se paga ao pedreiro elo que 
ao cinzelador de obras primas­
o índice de viver felizes na nossa 
mediania. 
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Ramalho ensinou muito, até en­
sinou a raça a tomar banho e a 
caminhar sem parecer que andava 
à procura da cova. A sua figura 
era, só por si , uma pregação e 
uma propaganda pelo facto contra 
as olheiras do romantismo. Para 
que nada falte à sua obra de edu· 
cador, ensinou-nos ainda a arte de 
ser pobre. Ensinou a ser-se iode­
dependente na pobreza, a ser-se 
uma fOrça desembainhando apenas 
idéias, a ser felizes e poderosos 
apenas cumprindo deveres para 
com Portugal. Exercendo a filoso­
fia, conservou sempre fresco o seu 
cérebro. O seu espírito foi um 
montante que nunca se enferrujou. 
A isso deveu ele o nào ter enve­
lhecido. 

Quando adoeceu do mal que o 
prostrou, Ramalho encarou-o sere­
namente, sem medo nem espalha­
fato. Dispoz-se metodicamente para 
se retirar da vida, como arrumava 
os materiais da tarefa quotidiana ao 
r etirar-se do quarto de trabalho. 
Nno deixou um livro por ent1·egar, 
uma carta por escrever. Devo a 
essa meticulosa preparação para o 
transe que ia seguir-se as ultimas 
linhas que o seu punho firme t:: glo­
rioso me endereçou. Não costumo 
publicar cartas que os mestres ou 
os camaradas de letras me dirigem 
sObre trabalhos meus, repugnan­
do-me fazer dos coraçoes ou das 
generosidades amigas tabuletas ed i­
toriais. Mas essas laudas de Rama­
lho vou transcreve-las, por serem 

ainda uma confirmação da sua ele­
gância moral que lecciona a nossa 
admiração. 

Sa.o de 1915 e rezam assim : 

Meu querido muigo- Tenho mt­
daáo adoeutado e eslo1·vado de es­
c1·eve1·, ,.a,ão po1·que Jfle 11ão agra­
deci a i 11da , tão expressivamente 
como deseja1,a, o prefiicio do seu 
novo lilwo (L) de que t.io bondosa­
mente me e11viou uma prova. Recólllo 
amanhã a 11ma casa de saúde, onde 
vou submeter-me a tuna leve wtel·­
venção cinÍI·gica. Não desejo, porém, 
jil{ê-Jo sem previamente lhe enviar o 
mais grato e entenrecido abraço. 

Muito dedicado camarada c amigo, 
RAMALHO ORTIGÃO•. 

Não ia para uma leve intervençao 
cirúrgica, mas a passos largos para 
a morte. 

Salto em claro éssc martirisante 
período da enfer midade e deses­
pero da ciência, as vas esperanças 
da família, a assistC!ncia da Irmã 
I 1ospitaleira que lhe recitava às 
tardes oraçoes escolhidas por ele, 
consoante a elegância literária que 
lhes encontrava,- tanto a forma é 
roupagem da idea e alé da devo­
ção! Salto essas angustiosas sema-

( 1) Em marcha- Carta de um Novo Q 

um Velho. 



142 Anais das Bibliotecas, Museus 

nas desde o florir das rosas à 
agonia outonal, à rendição e ao 
amortalhamento no negro hábito 
de S. Bento. deixo essas horas 
roxas, de maceração do corpo, em 
que o roble ainda mantém a sua 
permuta com o oxigénio mas já 
verga para cima do leito, a en­
saiar-se para dormir o imperlurba­
vel sOno no acolchoado caixão, e 
vou segui·lo até ao cabo desse 
meio-século de oração mental na 
céla dos Caetanos. 

Ramalho despenou a 27 ele Se­
tembro de 1915. Uma semana antes, 
meado Setembro, entrou no seu 
gabinete de trabalho, iluminado pela 
melancolia do outono. Espraiou a 

vista pelo estuário do Tejo, abraçou 
com os olhos, a prelibar da saudade, 
os seus queridos livros, deixou-se 
cair na cadeira de trabalho e, en­
costaodo·se à banca, murmurou so­
luçante: 

- t.É a última vez que entro 
aqui J, 

Feita esta amara, crudellssima 
despedida aos mais íntimos amigos 
de meio-século, ergueu-se e, a pas­
sadas firmes, saíu do templo para se 
dirigir ao Pantéoo. 

E assim é que, sempre que se 
evoca Ramalho- mesmo às portas 
da morte- , ele aparecc·nos de pé. 

}OAQUIM LElÚO 
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Exposição Comemorativa 
do Primeiro Centenário do nascimento 

de José Duarte Ramalho Ortigão 
no Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

A Exposição Bio-Bibliográfica 
comemorativa do primeiro centená­
rio do nascimento de José Duarte 
Ramalho Ortigão, inaugurada a 24 
de Novembro do ano transacto, no 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro, 
focou especialmente a colaboração 
literária que o ilustre Escritor deu 
a algumas obras de Rafael Bor­
dalo Pinheiro, mas ostentou também 
obras dessa bela figura literária do 
Século xtx e documentos interes­
santes para o estudo da sua perso­
nalidade. 

Embora seguindo veredas dife­
rentes harmonizavam-se na finali­
dade a alcançar, estes dois glorio­
sos Artistas ambos renovadores do 
bom gosto, desejosos de Beleza, de 
perfeiçllo, altos espíritos, profunda­
mente nacionalistas. 

A primeira colaboração de Ra­
malho Ortigão data da época em 
que foi substituir Guilherme D' Aze-

vedo no uAntónio Maria• e uAlbum 
das Glórias,, onde sob o pseudó­
nimo de João Ribaixo, assinou bio­
grafias que acompanhavam retratos 
caricaturais. 

Grande critico de Arte, Ramalho 
Ürligào apreciou sobremaneira o 
esfOrço de Rafael Bordalo Pinheiro 
para renovar a cerâmica das Caldas 
da Rainha, dando-lhe tOdo o amparo 
de amigo, de admirador, de crítico 
de arte de grande envergadura e 
extraordinária lucidez. 

Na Exposição figuraram alguns 
autógrafos de Ramalho Ortigão de 
muito interesse para bem apreciar 
fases da sua vida de critico, o seu 
entusiasmo de viajante infatigável 
ancioso de motivos de Arte, a sua 
alta probidade literária, a sua paixão 
pelo seu labor de escritor. 

Também se viam na Exposição 
as primeiras edições de muitas 
das obras do notável Escritor no-
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meadamente as de maior sucesso 
como as uFarpas,, a uA Hollan­
da,, uO Culto da Arte em Portu-
gal•, etc. , 

Dos originais, inéditos de Rafael 
Bordalo Pinheiro em que figura 
Ramalho Ortigão, que valorizavam 
a Exposição, deve destacar-se uUma 
sessão da Academia,, por nela se 
reconhecerem algumas das perso­
nalidades literárias, mais em desta­
que em 1870, que reunidas ouvem 
o parecer de Latino Coelho sobre 
o famoso uDicionáriOII da Acade­
mia; aRamo Taborda,, onde estão 
caricaturados todos os actores, actri­
zes, emprezários, escritores, poe­
tas, etc. 

A Exposição comemorativa com­
preendia reproduções em que se 
salientavam as provas de água-forte, 
a litografia "O Dente da Baroneza,, 
alusiva à 1. o representação da come­
dia de António Augusto Teixeira 
de Vasconcelos, além das inúmeras 
páginas de uO Binoculo, , uA Ber­
lindan, uO António Maria,, etc. 

Na parte iconográfica admirava-se 
um retrato a óleo de Ramalho Orti­
gão assinado por Columbano e um 
belo carvão de Thérese Schwartze 
representando o Escritor em 1883, 
a quando da sua estada em Amster­
dam, outro retrato a óleo da autoria 
do Artista Luiz Ortigão Burnay, 
neto do Escritor, etc. 

Finalmente completavam a Ex­
posição muitas obras de vários au­
tores, alguns de nomeada, com re­
ferências ou estudos sobre a sadia, 

forte e elegante figura literária que 
se chamou José Duarte Ramalho 
Ortigão. 

Exposição do Primeiro 
Centenário do nasci­
mento de José Duarte 
Ramalho Ortigão 

Autógrafos de José Duarte 
Ramalho Ortigão 

- No~>e cartas dirigidas a Rafael Bor" 
dalo Pinheiro, s/d. 

- Qm cartão dirigido a Rafael Bordalo 
Pinheiro, s{d. 

- Carta dirigida a sua filha l'laria Fe­
liciano, s/d. 

- Duas cart8s dirigidas ao Dr. Eduardo 
Burnay, s/d. 

-Quatro certes dirlgidcs ao His toria­
dor OU~>eira l'lartins, s/d. 

- Qma carta dirigida ao Dr. 1\lfredo da 
Cunhe, datcda de 25 de Feuereiro de 1915. 

-Orna carta dirigida a Eduardo Coelho, 
dateda de 10 de 1\brll de 1883. 

- Daos cortas dirigidos a Eduardo 
Coelho, sfd. 

-Cinco cortas dirigidas a Sousa Vi­
terbo, s/d. 

- Qma carta dirigida a Sousa Vlterbo, 
dctada de 3 de No"embro de 1884. 

- Carta dirigida a ?, datada de 21 de 
Dezembro de 1903. 

- Cartll.o de ul.sita de Carolina l'll­
cahl!lls de Vasconcelos e Joaquim deVas­
concelos, autografado pela Escritora e por 
Rcmalho Ortigão, s/d. 

- I\ testado passado por Ramalho Ortl" 
gtio, a fa~>or do amanuense dr.. Real Bibllo" 
theca da 1\jada, Guilherme 1\agasto D'l\1" 
melda e Sill)a, datcdo de 24 de Nouembro 
de 1910. 
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Obras de José Duarte 
Ramalho Ortigão 

- J. O. Ramalho Ortigão- •LIItera~ 
tara D'HoJe•, PortojTypographla do Jornal 
do Porto/1868. 

- J. D. Ramalho Ortig~o-•Em Paris•, 
Porto/Typographlo Losltana/1868. 

- J. D. Ramalho Ortig6o- •Histor ias 
cOr de Rosa• , LisbOa fTypographla da 
l\codcmlo.'1870. 

-Ramalho Ortlg!io- Eça de Qaeiroz. 
«fls Farpas• -7 volames. 1871" 1883. 1.' ed 1~ 
çlio. 

- Romalho Ortlglio- •fls Farpas•-
11 uolumes. Edlç&o Corozzi. 

-Ramalho Ortlgllo- Eça de Queiroz 
aO 1'\ysterlo da Estrado de CintrotCartas 
ao Dlorio de l:ioliclos•. Lisboo/LI11rarlo 
fl, 11. Pereira- Editor. 

- Tojemst11l / Sllnlcej z Clntry I Doplsy 
psané uDeonlma Zpro11odojl/• Portugalsky 
l:iapsall /Eço de Queiroz a Ramolho Orti~ 
glio/Prelozll/Hago Kosterka/Roman PrlH 
lhoa •l:iarodni polltlky•- Hakladem vias 
talm/1922. 

-Eça de Qaelroz e RamDiho Ortig!io. 
~o 1'\lslcrlo da Estrada de Clntra•/ 
Carlos ao Diorio de l:iollcias I Lfl)raria 
Horizonte, Belo Horizonte. 

- Ginx•s Bal>y - O Engeltado- Sea 
nascimento e mols desastres trodazido 
do lnglez por J. D. Ramalho Ortiglio/n.• 9 
e 10 do Bibllotheco do 1\ctaolidade -1874, 
Porto/Imprenso Portagaesa - Editora. 

- Ramalho Ortlglio- Bonhos de Caldas i 
eJflgnos 1'\lneraes/Com ama lnlrodaçlío/ 
de/ Julio Cesar 1'\oehndo/ Desenhos de Em I~ 
llo Plmentei/Porto/Lil1rorlo Unll?ersaljde! 
1'\ogolhlies 6. 1'\onlz- Editores -1875. 

- Ramolho Ortiglio- 1\s Praias de 
Portogai/Gaia do Banhista e do Viajante; 
com desenhos de Emllio Pimenlel/Porto/ 
Lll?rarla Universal de Mogolh!les &.1'\onlz/ 
Editores. 1876. 

- Blbllotéca da Gozeta de Hotlclasf 
J:iotos de Vlogem/de/Romalho Ortigão, 

Rio de Janelro/Typ. do Gazeta de l:iotf .. 
elas 1878. 

- Bil>liotheea Repobllcana Democró~ 
tica;Volnme JK/Theophllo Braga/Esboço 
Biográfico/por J. D. Romalho Ortigtlo/ 
Lisboa/ l:iOl1a Lil?rarla lnter nacicnDI. 1879. 

-Roma lho Ortiglio-Loais de ComOes/ 
La Renalssance et les Lasiades/Pretace 
d'ane nou"elle edition des Laslades, faltes 
par te Cobinct Portagais de Lectore, de 
Rio de Janeiro, poar roppeler le troisi~me 
centennalre da poete de la noclonallt~ 
portogoise. T rad a it da portu11ois por 
F. F. Stecnockers/Lisbonnefl'\attos 1'\o~ 
relra 6. C!, lmprimeurs·edlteurs/1880. 

-Programa d11 CelebrDçlio em Lisboa 
do Terceiro Ccntenario de Lalz de ComOesf 
Llsboa/Typographia Onil7ersal/1880. 

- RDmolho OrtigEío - 1\ lei do lnstra~ 
çao Secandorla na ComDrD dos Depulodos 
em Portugal/ Rio de Janeiro/Tipografia da 
Gazeta de l:ioticiDs/1883. 

- Hygl~ne da 1\lma/ pelo I Bor!io de 
Feochterslel>en/l?erslio portogaesa deRa· 
m11lho Ortiglioftercelra edição faogmen~ 
toda comam prologo do lradator / Lisboa/ 
Li11rarlo de flntonio 1'\ario Perelro. Edl· 
tor/ 1883. 

-Ramalho Ortiglio-11 Hollando. Porto 
/1'\ogDIMes &. 1'\oniz- Editores/Lisboa 
Typogrophio do lkademio Real dos Sclen· 
ClDS. 

- Idem/4,• ediçli0/ 1910/ParceriD 1'\n~ 
tonlo l1nrla Pereira/L.ll7roria Editora 1 
Lisboa. · 

- Idem/S.• edlçlio/ t9M. 
- Romalho Ortigão - John Buii/ De--

polemento de ama testemonhafl\cerca de 
algons aspectos da Vida e da ei1111lsoçao 
ingleza/ Porto /LI11rarla lnternocionol de 
Ernesto Chardron. Caso Editora. 1887. 

- Ramo lho Ortiglio -1'\ Fabrica dos 
Caldos da Rainha artigo cxtróto do Corres· 
pondencla do auctor poro o •GDzela de 
Noticias•/Porto/Typog rophi a Occlden~ 
tal/1891. 

- Exposlçlio de l\rte Sacra Ornamen• 
tai /Promo\1idn pela Comlss6o do Centeno~ 
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rio do Sento 1\ntonlo em Lisboa no 1\nno 
de 189!!/Catalogo/da sala de Soa no~ 
gestade EL·REI/18P!!/Typographla Castro 
Irmllo. Lisboa. 

-O Cal to da 1\rte em Portagal/ r\O• 
numentos 1\rchltectonlcos-Restaurações 
-Desacatos-Pintora e Escaltara-1\rles 
lndastrlals-0 genlo e o trabalho do pouo 
-Indiferença offlclal-Decadencla-1\nar­
chlà e esthetlca- Desnaclonalisoç6o da 
Rrte-Dissolaç6o dos Sentimentos- Ur~ 
gencla de ama reforma. / Lisboaj l\ntonlo 
r\arla Pereira, Llorelro Editor. 1896. 

- Ramalho Ortlgllo- Rei D. Carlos ­
O r\artyrlsado/1908. 

-S. r\, Et-Rel D. Carlos I e a soa/Obra 
1\rtistica e Scientlflca. Llsboa/Liorarla 
Editora Golmar lies &. c.•tt908. 

-Ln Trogédlc de Lisbonne/Dom Carlos 
/ Mortirise/ part Ramalho Ortlg6o /16/Rue 
Grange-Batell~re /Parls/1908/Tradactlon 
de r\. Ph!l~as Lebesgue. 

-Ramalho Ortiglio-1\s Ultimas Farpas 
/Edlç6o Lloraria Bertrand. s/d. 

-Ramalho Ortlg6o-Pela Terra 1\lhela, 
(Notas de VIagem) 1 8 7 8-1 91 0./LI\?rarlas 
1\illaud e Bertrand/ Parls•Llsboo. 

- Ramalho Ortlg6o - O Conde de FI~ 
colho. (Retracto lntlmo)/Llsboa 1919. 

-Ramalho Ortlgllo- Quatro Grendes 
Figuras Llterarias, Camões, Garrett, Ca• 
mOo e Eça/3." Edlç6o./Empreze Llteraria 
Flomlnense ld.•. 

Originaes de Rafael Bordalo 
Pinheiro 

- •Croqals• a Unta, (Ramelho Ortlg6o) 
s/d.- •1\lexendre Herculano, peg. n.• 17 
do "Calcenhar D'l\chllles•, assinado e da~ 
lodo (1869). 

-Folha D'.fUbam, •croquis• a lapls, 
(Ramalho Ortlg6o) 1 de Hooembro de 1869. 

-1\lexandre Herculano, pag. n. • 17 
do •Calcanhar D·l\chllles», assinado e da· 
tado 1870. 

- •Ramo Taborda•, 9 de r\aio 1870. 
-Projecto de Folha D'l\lbum-•1\lbom 

r\arla•- 1870 (?). 
Uma sess!o da 1\cademia,-asslnado 

e datado, 25 de Hooembro 1870. 
- Pagina de •1\ Porodian, 14 de r\arço 

de 1900. 
- Pro\?a da Graoura n 1\gao•Forte, 

1.• peg. do •Calcanhar D'l\chilles•, 1870. 
- Prooa do Graoura o 1\gaa·Forte, 

do pag. 25 do ~calcanhar D·nch!les•, 1870 
- 2: prooa tirada em 9 de Feoereiro. 

-Chapo da Gravara a 1\gaa-Forte, da 
1.• pag. do .. cetcanhar D•l\chilles•. 

Reproduções de desenhos 
de Rafael Bordalo Pinheiro 

- Litografia •O Dente da Baroneza,., 
alosl\?a h representnç6o da comedia do 
escritor Z\ntonio Teixeira de Vasconce~ 
tos. 19 de Feoerelro de 1870. 

- •O Blnocnlo•, hebdomodarto de ca­
r icaturas, n.• 4- 10 de Dezembro de 1870. 

- •1\ Berlinda» - Reprodaçiio d'am 
albam bamorlstlco ao correr do lopls, 
7. • pagina - Conferencias Democratlcns-
7/1871. 

- •1\ Lanterna .1'1agice• n.• 4-5 de 
Janho 1875. 

- KO 1\ntonlo r\arla•-3 de Julho 1879 
- Reaparlç6o das Farpas. 

Idem, Idem, 28 de 1\gosto 1879-1\ LI· 
teratara Realiste. 

Idem, idem, 2!1 de Dezembro 1879 - 1\ 
nosso Caçada. 

Idem, Idem, 1:3 de r\alo 1880- Cnsos 
da Semena: PrepareU\?OS para o centena~ 
rio. 

Idem, Idem, 27 de 1'1elo 1880- 1\ Pro~ 
ciss6o ci\?lce. 

Idem, idem, 3 de Janho ISSO - Prepera• 
tioos pera o centenario. 

Idem, idem, 10 de Jonho 1880-0 Tri• 
centena rio. 
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Idem, idem,17 de Janho 1880-Chronlca 
do Centenarlo. 

Idem, idem, 24 de Junho 1880- J'\odas 
e Progressistas. 

Idem, Idem, 8 de Julho 1880- O ban .. 
qaete no Bairro CamOes. 

Idem, Idem, 9 de Setembro 1880- 1\ 
Gallherme D'f\zeuedo. 

Idem, Idem, 16 de Setembro 1880-
Banhistas. 

Idem, Idem, 23 de Setembro 1880. 
Idem, Idem, 20 de Janeiro 1881-1\ Vida 

1\legre. 
Idem, Idem, 2 de Junho t88t-Os Porta~ 

goeses no Cortejo Hlstorico- f\ Commls .. 
slio Portuguesa em frente do Real Pas~ 
selo. 

Idem, idem, 15 de Setembro 1881. 
Idem, idem, 22 de Dezembro 1881 -

R' Folha No"a do Porto. 
Idem, Idem, 6 de Julho 1882-1\s Farpas. 
Idem, Idem, 20 de Ootubro 1891 -

Homens da Semana. 
Idem, idem, 20 de f\brll 1895-11adame 

1\dam. 
Idem, idem, 23 de Novembro 1895 -

Sarah Bernbardt. 
-•Pontos nos 11•-3 de Setembro 1885 

-Ramalho Ortlgfto, 1\ Hollanda. 
Idem, Idem, 3 de Julho 1886-0 Palaelo 

Barnay. 
Idem, idem, 17 de Julho 1886- Nas 

Caldas da Rainha. · 
Idem, Idem, 14 de 1\brll1887- 1\s Farpas. 
Idem, Idem, 21 de Julho 1887-Literatto 

que velo c Imperador qoe oae. 
Idem, Idem, 10 de Dezembro 1887 -

Saiu e. 
- •1\lbum das Glo r ias•- N.• 6-

11alo 1880- •Grande estylo na tollette c 
oa escrlpta•. 

Idem, idem, N.• 32, Setembro 1882 -
•O Soberano•. 

Idem, Idem, N.• M, Nouembro 1882 
- •Rima J'\ater- f\ 11amli dos Bac:ha .. 
reis•. 

-1\• Saude de Gailherme D•l\zeoedo­
•Caldelrada•-11end-, 30 de 1\gosto 1880. 

Iconografia de José Duarte 
Ramalho Ortigão 

P.tém dos desenhos e carlcataras, ort .. 
glnais e reproduções da aatoria de Rafael 
Bordalo Pinheiro, expoz-sc: 

- Retrl!to de Ramalho Ortlglio; dese .. 
nho a carull.o, original da pintora flotan~ 
dczo, Thérêse SchU)nrtze, 1\msterdam, 1883. 
Dimensões: o• ,56 X o• ,66. 

- Retróto de Ramalho Ortlgfto; oleo, 
original de Columbano Bordalo Pinheiro, 
1886. Dimensões: 0"',1S X0"',19. 

- Retrl!to de Ramalho Ortlgfto; oteo, 
original de Lulz Ortlgfto Bornay. Dlmeo~ 
sões: o•,63 X o•, 78. 

-Reprodução fotograflca do Retrl!to 
de Ramalho Ortlgilo, desenhado por John 
Sorgent. 1003. 

-Fotografia de Ramalho Ortlglio, de 
capa á hespanhola e chapeu alto. 

- Instantaneo fotograflco de Ramalho 
Ortlgdo, com trez netos. 

- Fotogratla de Ramalho Orllglio sen .. 
lado, com am neto entre os joelhos. 

-Fotografia de Ramalho Orligllo no 
sea Gabinete de Trt~balbo. 

- Fotogrolla de Ramalho OrUgllo, sen .. 
tado, encostado 6 mfto esquerdo. 

- Fotografia de Ramalho Ortlgfto, com 
dedlcatorfa autografa a Carlos Campos. 

-Fotografia de Ramalho Orllgllo, melo 
corpo. 

- fotografia de Ramalho Ortlgllo, sen .. 
tado (Fot. Gaedes). 

-Fotografia de Ramalho Ortlgllo, seo .. 
tado, com chapea e bengala. 

- Grapo fotograflco dos •Vencidos da 
VIda• (Interior). 

- Grapo fotografic:o dos •Vencidos da 
VIda• (exterior). 

- Grapo totogratlco •Os CineoN-Prala 
da Granja. 

-Bilhete postal, Portagal- Retrl!tos 
escritores- 16, Ramalho Ortlgllo. 

-Bilhete postal, •Celebridades Porta .. 
goesas~, n.• 3, Ramalho Ortigfto, por Celso. 
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- ooOs Celebres na Cllffill»- bilhete 
postal n.• 12, por José Leite. 

Obras com referencias a José 
Duarte Ramalho Ortigão 

-O Tyr11nnete Qaent11l e Ortigão/ 
PortotLiorarln e Typ. de F. G. da Fon~ 
seca - 1866. 

- .f\ Lltertltorll Rllmalhodn o proposlto 
doS Senhor es Cllstllho e Ramalho Orti" 
glío por G. F./Colmbro/lmprenstl Llttera~ 
rla/1866. 

- 1\nthero do Qaental e Rllmlllho Ortl" 
glio por 1\lotlro do Ctlrolllhlll. 

- C11rlos Borges/Pen nn e Espndn/ Doas 
palaoras ácerca d11 Litterataro D'Hojc de 
J. D. Ramalho Ortlgl'io/Porto/Typogrnpbia 
Losilllna 1866. 

-Rafael Bordalo Pinheiro/O Calcanhar 
D•.f\chilles/1870. 

- Consclenclo. - Carta tiOs IIJ .••• e 
Ex.••• Srs. Rllmnlho Ortlgl'io e Eça de 
Qaelroz. Redactores das Fnrpns por S11~ 
mael/2.• ed. correcta e nomentoda/Lisbon 
- Typogrllphlll do Fatoro. 1871. 

- Coléç&o completa do •O 1\nlonlo 
l111rla• -1870..189~. 

-1\lbam dos Glori11s. - 188Q.. t902. 
- Jallo Cesar M11chndo/1\ Vidll1\legre; 

.f\pontomentos de am Folhetlnlsln/LI-orn" 
ria l111ttos Morcln &. C.•/1880. 

- •.f\ RenoscenÇil»- Orgllo dos tro" 
balhos da Gerllç&o Moderna- Director, 
J. D· 1\raajo. 

- Carta co Sr. Ramlllho Orllglío 11 
proposlto do Centenarlo Pombalino pelo 
Dr. Corr~a Barnt11. 

- Coléçllo completa dos •Pontos nos li~. 
1 885>-1891 . 

- 1'\rleJ.f\rqaiuo de Obras ele 1\rte/1905. 
- t\lmllnllch D•O Dia p11rn 190~/2.• 

ano. 
- Dlarlo de Hotlclas/.f\ saa fa ndaçlío e 

os seas !andadores. .f\lgans factos para 
a Historia do JornaUsmo P ortagaez por 

.f\Jfredo da Conha. - Edlç&o Comemorll• 
Uoa do Clncoentenario do Dtarlo de Hoti" 
elas. 1914. 

- Fldellno Figaeiredo/Hlslorla da LI· 
teratora Reallslll , (1871w1900) Llsbon/Li• 
11raria Classica Editora, 1914. 

- Hcmelcrlo t\rantes / Ramalho Orti­
gão/Llornrin Ferre.in/1915. Llsboc. 

- Rlc11rdo Jorge/Rcmn lh o Ortlglío/ 
Lisbon 1915. 

- Calologo Comlco do Exposição de 
Beltls .f\rtes de 1916 por Francisco Valenç11 
e Carlos Simões. 

- 1\lbino Forjaz Sampaio/ Grilhetas/ 
t. • mllhcr, 1916. 

-Visconde de Vila l'\oar11 e .f\ntonio 
Carneiro, •Gnndes de Porlagni/Rentls~ 
cençn P ortugaesa/1916. 

- Edacrdo Barnay/Ramclho Orlig!lo, 
carta n Lalz de /'\aglllbl!es/Lisboc/1916. 

- Dlscarso proferido na cerimonia da 
innagoraç!lo dos • Bancos de Ramalho• na 
Serro do Gerez/em 28 de Jaiho de 1920 
por 1'\onael Emygdio da Silva/Typ. do 
Dlarlo de Hotlcias. 

- J\ntonio Cabral / Eça de Qoelroz I 
z.• ed./1920. 

- Eça de Queiroz- •ln 1'\emorlam•/ 
Parcerlc Pereirll 1922. 

-Os escrlptores/Ramalho Ortlg!o a 
saa 'Oidn e a soa obra. Colecçao P11trl~ 

cla/1926 • 
- Eça de Qaelroz/Hotlls Comtempo• 

raneos/LI\?rarla Lello 1927. 
- Hislorlll •D'am Vencido da Vldau 

escrltc por Fidelino Figueiredo editada 
pele P11rcerlc Pereirn/1930. 

- Gomes Montelro/Vielrll de Castro e 
so11 Tragedio/1932. 

- O Desenho e as Malheres no Labor 
.f\rtistlco de Rafael Bordalo por J. S~:~aoe· 
drn Machado/Imprensa da Unloersldcde 
Coimbra/19M. 

- Jooq alm l111nso I Ramalho Ortig!o I 
Confercnclo/ Liorarla Bertrand 1936. 

- Le Portagcl- Llbrlllrle L11rroasse/ 
Paris. 
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- Fldellno Fl~aelredo/Estados de Hlsw 
torta 1\ me rica o a /Edltora-Proprletarla, 
Comp. 1'\elhoromeotos de S. Poolo. 

Diversos 
- Bilhete de identidade de José Daorte 

Ramalho Ortlgao. 
- Grande 1\lbom de Homenagem a Raw 

fael Bordalo Pinheiro, oferecido ao f\rtlsta 
em 6 de Jaoho de 1900, colaborado peles fnw 
dluldoalldodes llterarlas, artlstlcas e sclen­
tlficos portagoesos. 

- Estatoeta de borro cozido r epresen­
tando Ramalho Ortlg6o, da oatorfa de 
Edaordo 1'\ofra ElillS. 

- Recortes de I)Orlos jornaes com ar­
tigos sobre 11 personalidade de Ramalho 
Ortlg!ío. 

- Varlos Impressos anooclondo publi­
cações com 11 colaboraçlío de Ramalho 
Ortlg6o. 

Colaboradores da Exposição 
Ramalho Ortigão 

- 1\cademl11 das Sclenclas de Lisboa. 
-Biblioteca Central 1'\aolclpol. 
-1'\asea Raf11el Bordalo Pinheiro. 
-Dr. 1\lfredo da Caoho. 
- f\luaro Neues. 
- Edlth Pinto 1\lues. 
- Fomllla f\zet~edo Borralho. 
- Famllia Ram11lho Orttg!io. 
-Francisco H. Ollue!ra 1'\orttns. 
- Henr!qoe de Campos Ferreira Lima. 
- Joaqalm Lelt6o. 
- Dr. José Corr~a da Sllua. 
- Jolleta Ferr6o. 
-1'111noel Orlfg6o Bornoy. 
- Paalo Gostauo Carat!ío Seromenho. 
- Dr. Rodrlgoes Cal)alhe!ro. 
- Rolondo da SUt~a. 
-Ventara .f\brantes. 
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Movimento de leitores em 1936 

BIBLIOTECAS 

z.• &Jrro l\lc:!ntara 
- -

Poço do Bispo 
-

1'\eau (PalácJo Oalvelas) (1.6rgo da Esc:ola 1'\oolclpal) (1\venlda u de Jalho) (Palác:lo da 1'\ltra) 

- __, 

Lei tara Total Lei tara Total Leitora Total Lei tara Total 
do do .--- do do 

Dlarna I Noctnrna Dlarna I Noc:tarna DlarDa I Noetarna m~s m~s mE a DI ama Noc:tan:la mEl 

Janeiro . · · . . · · 1.154 759 1.913 1.155 456 1.611 1.620 740 2.360 411 199 610 
f evereiro . . . . · 9:57 644 1.581 1.056 350 1.406 1.212 523 1.735 :548 185 533 

.l'iarço .. ·· · · · · 948 599 1.547 1.3:58 450 1.788 1.658 549 2.207 319 205 524 
1\brll ... ...... 1.323 783 2.106 1.115 6M 1.749 1.469 550 2.019 481 274 755 
nato . . .... . . . . 1.064 754 1.818 1.655 806 2.461 1.329 571 1.900 401 376 777 
Janho ...... .. 1.359 800 2.159 1.666 826 2.492 1.421 592 2.013 472 331 803 
Jalho .. ...... .. 2.037 1.203 3.240 1.813 866 2.679 1.511 922 2.433 464 473 937 
Bgosto .... . . . . 1.718 1.018 2.736 601 550 1.151 1.197 994 2.191 614 540 1.154 
Setembro (a) . . 1.706 1.073 2.779 - - - 1.266 964 2.230 343 599 942 
Oatabro ....... 1.442 857 2.299 1.339 670 2.009 2.085 1.051 3.136 530 491 1.021 
Novembro ..... 1.141 959 2.100 1.629 624 2.253 2.231 945 3.176 452 291 743 
Dezembro ... . . 1.257 901 2.158 1.494 473 1.967 1.750 824 2.574 521 187 708 

Totais por lei1ura .. 16.086 10.350 - 14.861 6.705 - 18.749 9.225 - 5.356 1 4.151 -

Totais por Bibliotecas 26.436 21.566 27.974 9.507 

Total geral. . .... . 87.958 

(aJ- A Blblfoteca do 2. 0 Bairro enc:erroa darante o mês de Setembro para limpeza e beneficiação das eap~clea. 

õ • .. Cl ... Cl Cl ... .!! CDO~ • .2 CI!JU.. .!! :ã -.,. c 
10 co ~I~~ "' O" Cl c:l ... .. ., '-' ......... c:l Cl Sc.2 ~ M _c- - 5 Cl .o 
o i6 .. .... ... 

6.494 
5.255 
6.066 
6.629 
6.956 
7.467 U') 

~ 9.289 ~ 
7.232 
5.951 
8.465 
8.272 
7.407 

- -

85.483 2.475 

(b) - l!atu cafaas-bibliotecu funcionam nas sedes das seguintes Jantas de Fregaesla : Bel~m, 1\jada, Santos-o-Velho, Graça, 1'\onte Pedral, Olivais, 
Charnec:a, .1\meixodra, Lamlar, CarDide, BeoHca e Penba de França. 



Mues 

Janeiro ....•........... ·· 
Feuereiro ............. 
11arço ........... . ..... · · 
1\l>ril .................... 
1'\oio ................... . 
Janho ................... 
Jatho ......... .. . .. · · · · · · 
1\gosto .................. 
Setembro .............. ·. 
Oatal>ro ....... ......... 
Nouembro ............. · · 
Dezembro ................ 

Soma ...... 

Biblioteca 
Obras e volumes consultados durante o ano 

Clfaelaa Hlat6rla 
Pollgrall.' Religl6u Literatura e 

1\rtea 
Cllnelaa Cl•l• e 

Oeogralla 

o v o v o v o v o v o v 
-- ----f----- - -

6 6 - - 1.428 1.433 76 76 33 33 11 2 113 
14 14 - - 1.033 1.036 54 56 24 24 110 110 

7 7 - - 97!1 983 65 69 28 29 116 116 
7 8 - - 1.449 1.461 72 76 19 19 149 151 
9 9 - - 1.136 1.139 66 66 3 1 32 93 94 
8 8 1 1 1.436 1.447 53 54 22 22 71 72 

17 19 - - 2.475 2.483 30 30 24 24 79 80 
11 13 - - 2.007 2.045 40 43 29 29 90 96 

8 

·~ 
- 2.222 2.349 33 34 14 14 41 42 

28 38 1 1 1.409 1.548 58 77 7 8 30 30 
65 81 - - 1.188 1.257 9 1 100 46 48 61 69 
76 105 - 1.415 1.442 83 84 20 20 3 1 33 

256 3 17 2 2 18.203 18.623 721 ~1297 302 983 1.006 

Movimento de leitores em 1936, 

Comudantu Paneloal.rloa 
e Eatadantta Pdblleos 

Meses lndaatrlalt 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite 
--t---

Janeiro ...... ............ 12 1 927 449 36 44 
Fevereiro ................ 5 5 721 ~o 24 48 
1"\arço ............... · · · · 3 3 751 388 27 37 
1\bril .................... 2 4 1.105 518 43 34 
1"\alo .................... 4 2 857 494 36 46 
Janbo ........•.......... 4 2 1.166 498 2 1 46 

J alhO· ·. · ... · · · · · · · • · · · · · 3 5 1.841 762 27 46 
1\gosto ...... .. .......... - - 1.517 545 17 31 
Setembro ..........•. ·.·· 1 3 1.465 540 34 36 
Oatabr o ............. · · · · 6 25 1.182 439 :!IS 37 
Nouembro ............... 4 25 879 549 22 53 
Dezembro ··············· 6 28 1.001 538 33 25 - --1---------

Soma ..... . 50 98 13.412 6.110 355 483 

Total ..... · 148 19.522 838 



Central 
de 1936, na leitura diurna e nocturna 

Ruu-odos l'laaldpal l'lanlclpal Revistas Totais por leituras 
e Qllulponeaae Kadonal estranJefra • Total ---/'\anus~rltos Jornais 

Lell""' diurna Leitu ra noeta rna 

o v o v o I v o I v o v _ o_j_v o v 

o ~ --- - ~1--1-

- - - - - - - - 804 304 2.459 2.465 1.482 1.4M 977 981 

- - - - - - - - 798 798 2.0~3 2.038 1.233 1.233 800 30~ 

- - 1 I - - - - 761 761 1.953 1.966 1.207 1.213 746 753 

- - 7 7 - - - - 851 851 2.554 2.573 1.623 1.635 93 1 938 
- - I I - - - - 865 ~ 2.201 2.206 1.265 1.2® 9:36 937 

- - - - - - - - 1.027 1.027 2.618 2.631 1.637 1.642 981 989 
- - - - - - - - 1.388 1.388 4.013 4.024 2.600 2.609 1.4.13 1.415 

- - - - - - - - 1.077 1.077 3.284 3.303 2.078 2.081 1.206 1.222 
- - - - - - - - 1.1111 1.159 3.436 3.607 2.131 2.265 1.305 1.M2 
- - - - I 1 - - 1.115 1.1 51 2.649 2.854. 1.650 1.709 999 1.0~ 

- - - - - - - - 1.001 1.001 2.4.52 2.5~ 1.320 1.:362 1.132 1.1 94 

·- - - - - - - - 956 956 2.581 2.640 1.483 1.51 2 1.098 1.128 ---- --,-- - - ----- - -- ------- - ----- - 9 9 1 1 - - 11.761 11.838 32.233 32.863 19.709 20.074 12.524 12.789 

distribuídos por profissões 

/'\lUtares Operár loa 
Prolfaa6u Oatras Totala liberais prollas!Su 

Dia Noite Dia Kolte Dia Noite Dia J Kolte Dia Kolte 
--

601 
----

tt 27 3:S 98 75 21 119 1.154 759 

23 21 42 45 65 22 57 113 9:57 644 

25 19 30 62 71 14 41 76 948 ~99 

2 1 10 31 86 69 27 52 104 1.323 783 

23 9 39 68 64 20 41 115 1.064 754 

31 18 4 1 121 48 19 48 96 1.359 800 

29 34 34 209 52 26 51 121 2.037 1.203 

10 48 78 183 44 39 52 172 1.718 1.018 

3 22 101 172 15 41 87 259 1.706 1.073 

20 31 65 88 25 7 109 230 1.442 857 

27 M 78 86 29 21 102 191 1.141 9~9 

27 40 50 92 17 17 1231 166 1.257 901 
i-

250 313 622 1.310 ~74 274 823 1.762 16.086 tO.MO 

563 1.932 848 2.588 26.4:36 

'==== 



Biblioteca Municipal 
Obras e volumes consultados durante o ano 

Cltnclu Ulat6rlo 
Pollgnllo Rellgi!Su Lltuowre e Cltaclas Clols e 

t\uea I\ rua Oeogralla 

o v o v o v o v o v o v ----------- - ----------
Janeiro ... ....... . . ...... 31 31 - - 1.029 1.029 86 86 - - 100 100 
Feoerelro ............... 36 36 - - 897 897 66 66 ·- - 70 79 
1'\arço ................... 30 30 - - 1.159 1.159 93 93 - - 88 88 
1\brll ....... : ............ 27 27 - - 1.241 1.241 8 1 81 - - 70 70 
/'\alo ................. ... 56 56 - - 1.673 1.673 117 117 - - 96 96 
Janbo ................. · · 42 42 - - 1.730 1.730 71 71 - - 48 48 
Jolho .................... 29 20 - - 2.105 2.105 62 62 - - 51 51 
1\gosto ................. · 35 35 - - 998 998 20 20 - - 14 14 
Setembro (a) ............ - - - - - - - - - - - -
Oatobro ................. 49 49 - - 1.600 1.600 68 68 - - 35 35 
Nooembro ............... 55 5!5 - - 1.681 1.681 111 II I - - 124 124 
Dezembro ................ 81 81 - - 1.386 1.386 

. 
1 11 II I - - 11 6 116 

------------ ----------
Soma ...... 471 471 - - 15.508 15.508 880 886 - - 821 821 

rOl- fechada. 

Movimento de leitores em 1936, 

Comerclutea Paadodrloa c Estadaotea Pdbllcoa 
l\uea lodaatrlals 

Dia Noite DI o Noite Dto Noite 
1- ------

Janeiro ............. . .... 4,9 110 1.015 172 - 29 
Feoerelro ................ 46 73 931 166 I 27 

1'\arço ... · · · .. · · · · · · · · · · · 52 53 1.150 193 2 34 
1\brll ........... . ........ 103 104 870 307 3 33 
/'\alo .................... 93 124 1.426 401 9 38 
Janbo ................... 86 93 1.444 444 8 32 

Jatho ....... · · ... · · ·· ·· · · 116 124 1.540 470 29 39 
1\gosto ............... ... 80 87 424 304 38 50 
Setembro (a) ............ - - - - - -
Oatabro ............... . . ~ 161 1.143 275 11 42 
Nooembro ............... 77 155 1.393 268 11 44 
Dezembro ........... · · · · 6!5 75 1.328 249 5 44 --- --------Soma . ..... 852 1.159 12.662 3.249 117 4 12 

Total .•.•.. 2.011 15.911 529 

(((/ - Pedloda. 



do 2. 0 Bairro 
de 1936, na leitura diurna e nocturna 

I Totala por !eltaraa Ruenadoa 1\onlc:lpal l'loalclpol Revlat&l 
• Ollulponeo•e Ha~.lonal EatraQjeiTa • Total 

1'\anoserltoa Jornais Leitora dloraa Leitnro noctorna 

_o_j_v o v o v o v o v o I v o I v o v 
-- --- - ------ ----------

- - - - - - - - 822 822 2.068 2.068 1.467 1.467 601 601 
- - - - - - - - 629 629 1.707 1.707 1.265 1.265 412 442 
- - - - - - - - 713 713 2.083 2.083 1.525 1.525 558 5S8 
- - - - - - - - 717 717 2.136 2.136 1.317 1.317 819 819 
- - - - - - - - 955 955 2.897 2.897 1.86:5 1.863 1.034 1.034 
- - - - - - - - 1.075 1.075 2.966 2.966 1.920 1.920 1.046 1.046 
- - - - - - - - 963 963 3.210 3.210 2.120 2.120 1.090 1.090 

- - - - - - - - 437 437 1.5().1 1.5().1 801 801 703 703 

- - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - 909 909 2.670 2.670 1.807 1.807 863 863 
- - - - - - - - 9-W 940 2.91 1 2.911 2. 152 2.152 759 759 
- - - - - - - - 8 11 811 2.505 2.505 1.924 1.921 581 581 ----- - --------------- - -- --- - ----- - - - - - - 8.971 8.971 26.657 26.657 18.161 18.161 8.496 8.496 

I 

distribuídos por profissões 

l Prortul!u Ootraa Totnla 1\llltaru Oper6rlos liberal I prollul!u 

Ola Holte Dia Holte Ola Holte Dia H o! te ~~Holte ------ --
4 2 81 141 3 3 2 1.155 456 

1 2 68 75 2 - 7 7 1.056 350 

2 1 102 154 - - 30 15 1.338 ~ 

2 - 114 18~ 6 3 17 4 1.115 634 

3 - 111 232 7 7 8 4 1.655 806 

- - 104 252 7 2 17 3 1.666 826 

3 - 114 222 4 5 7 6 1.813 866 

1 - 54 106 - - 4 3 601 550 

- - - - - - - - - -
2 1 89 187 - - 9 4 1.339 670 

- - 109 140 - - 39 17 1.629 624 

- - 76 90 - - 20 15 1.4941 473 --------
18 6 1.022 1.782 29 17 161 80 14.861 6.705 

24 2.8().l 46 241 21.566 



Pollgrella 
/'luu 

o v 
1-

Janeiro ................. . - -
Fevereiro ............... - -
1'\arço .... ............... - -
1\brll . ..... .......... ... . - -
/'\aio ..... ............... - -
Janho ·· ·· ······ ·· ····· ·· ~ 3 
JaJho .... .... . . .......... ~~ 15 
1\gosto .•... .. .. . ...... . .. - -
Setembro . .. ............. 6 6 
Oatubro ............. . ... 14 14 
Novembro .. . . . ....... • .. 21 21 
Dezembro ..... ... ....... 14 14 

- - --
Soma ... . . 71 73 

Biblioteca Municipal 
Obras e volumes consultados durante o ano 

Clbc!aa Hlatórla 
Rellg16ea Llteratara " Cl~nel at Ch>la " l\rtea Oeogralla 

o v _o 1-v o v o v o v 

- - 2.609 2.61~ 75 75 - - 8 8 
1 1 1.912 1.919 40 44 I 1 1 I 

- - 2.~86 2.~8 60 64 - - 11 11 

- - 2.359 2.384 :55 38 - - 13 15 
- - 2.033 2.040 43 43 - - 15 15 

- - 2.265 2.298 38 39 - - 27 28 
1 1 2.799 2.839 52 60 - - 52 57 

- - 2.270 2.309 50 50 - - 45 53 

- - 2.136 2.167 55 55 - - 3i 37 
10 10 3.131 3.195 56 56 - - 87 87 

- - 3.626 3.741 82 83 1 1 98 98 

- - 2.418 2.464 113 115 - - 78 78 ----------:---------
12 12 29.944 30.367 6991 722 2 2 472 488 

Movimento de leitores em 1936, 

Comerclaatea Fanelon6rloa 

" f.ataclli.Dtu Pdbllcoa 
l'ltstl lnduatrlala 

Ola Noite Ola Noite Dia Noite 
----------

Janeiro ... . ........ . . . ... ~ 99 1.331 338 4 4 
Fe11ereiro ............... 40 94 991 210 5 4 
1'\arço .... . .... ....... ... 42 62 1.456 274 16 2 
1\brll ......... . .......... 62 60 1.251 299 15 13 
/'\alo ..... . . .............. 42 121 1.090 24() 12 10 
Janho ········ ········ ··· 28 60 1.228 342 6 2 
Julho ................ . ... 9 26 1.225 471 7 3 . 
1\gosto ... . .... ........ ·. 60 131 962 498 5 -
Setembro .... ······.···· · 51 216 998 421 ~ 3 
Outubro ......... · . . . . ... 57 215 1.773 438 7 9 
No11embro ..... · · · · . ..... 34 117 2.021 453 1 3 
Dezembro ... ··· ········· 43 130 1.452 1166 2 16 ------------Soma . ..... 503 1.331 15.818 4.350 83 69 

Total ... .. . 1.834 20. 168 152 ---



de Alcântara 
de 1936, na leitura diurna e nocturna 

Rcscroa.dos 
e UlfulpOnense 

1'\annacrltos 

l'lanlclpal 
Haelonal 

tlaolclpal 
e..tranjelra 

Revistas 
e 

Jornais 
Total 

Totala por ldtaraa 

1----------~------~ 
leitora dlarna ltltara nocturna 

v o v o v o v o v o I v o v 
!-- - - --

o v o 

- - - - - - - - 2.520 2.520 !1.212 5.216 3.693 3.604 1.519 1.522 
- - - - - - - - 1.840 1.840 3.795 3.806 2.718 2.726 1.077 1.080 
- - - - - - - - 2.032 2.032 4.489 4.50!1 3.3113 3.348 1.156 1.157 
- - - - - - - - 1.826 1.826 4.233 4.263 3.052 3.070 1.18 1 1.193 
- - - - - - - - 2.064 2.064 4.155 4.162 2.927 2.031 1.228 1.231 
- - - - 1 1 - - 2.1281 2.128 4.462 4.497 3.213 3.2.. ... 9 1.249 1.258 
- - - - - - - - 3.260 3.260 6.177 6.232 4.117 4. 149 2.060 2.083 
- - - - - - - - 3.236 3.236 5.601 5.648 3.471 3.495 2.130 2.1~ 

- ~ - - - - ~ - 4.196 4.196 6.430 6.461 4.090 4.118 2.331 2.343 
- - - - - 4.805 4.805 8.103 8.167 5.676 5.723 2.427 2.441 
- - - - - - 5.0831 5.083 8.911 9.027 6.727 6.828 2.184 2.199 

~ ~~ ~~1~17.1~7JH~~~16U~ - L -- - I I - 37.471137.471 68.672 69.13() 48.014 48.347 20.658l 20.789 

distribuídos por profissões -
Prollas&t~ Oatras 

Totais tUIItarea Optr6rlas liberai a prolfss&es 

Dia Noite Dia Noltt Ola Noite : I Noite 
DIA Noite 

1 3 20!1 296 4 1.620 74{) 

2 1 167 213 7 1 - - 1.212 523 

-- 7 t.W 204 4 - - - 1.658 549 

7 2 127 176 7 - - - 1.469 550 

19 6 106 194 - - - - 1.329 571 

2 - 121 154 - - 3ó 34 1.421 592 

9 6 102 220 - 1 159 195 1.511 922 

2 5 89 232 - - 79 128 1.197 994 

- - 119 227 - - 95 97 1.266 964 

6 - 140 274 - - 102 11 5 2.0135 1.051 

I - 110 282 - - 64 90 2.231 945 

!! 23 188 197 - - 60 92 1.750 82.4. - ------- -- --------
54. 53 1.674 2.669 22 2 595 751 18.749 9.225 
~ 

107 4.343 24 1.346 27.974 



PollgraJia 
l'lesea 

o ,_v 
Janeiro .. ..... .. .. ...... - -
Fellerelro .... .......... . - -
l'larço ...... · .. . .. . ..... .. - -
1\.brll ....... . ....... · · · · · - -
l'laio 0 0 •••• •••••• ••••• •• • - -
Junho .. . ............... . - -
Jalho ......... . ......... · - -
E\gosto ... ··············· 6 6 
Setembro ................ - -
Oatabro .... ............. - -
Nollembro ............... - -
Dezembro ..... .......... - -- - --

Soma ...... . 6 6 

Biblioteca Municipal 
Obras e volumes consultados durante o ano 

Clê.ndat História 
Rellg!Gea Lltuatara e Ciências Clola e 

1\rtu Oeogralla 

o v o v o v o v _ o_, v-
1- -

- - MO 587 50 73 38 53 76 107 
- - 278 510 49 85 32 48 68 115 
- - 259 485 48 88 37 58 74 138 
- - 362 690 77 148 64 107 101 182 
- - 366 672 79 145 65 110 112 191 
- - 411 745 87 155 58 90 100 166 
- - 525 879 93 169 60 92 112 186 

- - 965 985 19 21 - - 9 9 

- - 807 814 7 7 - - 26 26 
- - 943 948 15 15 - - 10 l O 

- - 684 686 5 5 - - 8 8 

- - 653 659 3 3 5 5 10 10 -,- - - - - 1- - - --------- - 6.593 8.660 532 914 359 563 706 1.148 

Movimento de leitores em 1936, 

Comcrclantcs Faocionárloa 
e Esl.adantes P4bllcoa 

J'luu lndaatriala 

Dia Noite Dln Noite Dia Noite 
----------

Janeiro .................. 60 30 223 100 4 22 
Fe11erelro ................ 62 34 175 90 10 16 
1'\erço .. . . · · · ·. · · · · · · · · · · 60 37 148 91 25 24 
1'\brll . .. .. ..... .. ...... .. 74 50 218 125 26 23 
1'\eio ............. · ....... 63 64 184 171 21 19 
Junho ................... 83 58 2õ3 167 16 5 
Jaiho ...... · · · . · · · · · · . · · · 71 72 243 228 21 13 
1\.gosto .................. 1 2 504 271 9 7 
Setembro .......•........ 1 - 235 215 6 3 
Outubro .... ..... ...... ·. - - 414 163 3 4 
Nooembro ............... 2 3 380 130 9 4 
Dezembro ................ 1 7 421 54 13 ----- I____! ----

Soma ...... 478 357 3.378 1.805 163 140 

Total ...... 835 5.183 303 



do Poço do Bispo 
de 1936, na leitura diurna e nocturna 

Reserua<los Manielpal Manldpal Ruis tas 
Totais por leitoras 

e Wlsslponcnse Madona I e stranjelra e Total --- --. 
Maaaacrltos Jornais Leitora 4lorna Leitora aoctorn I 

o v o v o v o v o v o v o v o v --- - -- - - ----- - - - -----------------
- - - - - - - - 106 1!14 610 974 411 675 199 299 

- - - - - - - - 106 178 533 936 348 614 185 322 
- - - - - - - - 106 187 524 956 319 575 205 381 

- - - - - - - - 151 274 755 1.401 481 888 274 513 

- - - - - - - - 155 275 777 1.393 401 717 376 676 
- - - - - - - - 147 256 803 1.412 472 835 331 577 
- - - - - - - - 222 331 1.012 1.657 510 824 502 833 
- - - - - - - - 886 887 1.885 1.908 1.023 1.028 862 880 
- - - - - - - - 486 496 1.326 1.343 526 537 800 806 

- - - - - - - - 548 548 1.516 1.521 831 834 685 687 

- - - - - - - - 657 657 1.354 1.356 918 920 436 436 
- - 17 17 - - - - 828 828 1.516 1.522 1.176 1.179 340 343 - ------- ------------ - - 1-------- - 17 17 - - - - 4.398 5.071 12.611 16.379 7.416 9.626 5.195 6.753 

distribuídos por profissões 

l'lllltares Operários 
Pr olfuiSu Oatras 

Total a liberal a proflsslles 

Dia Noite Dia Nolle Dia Noite DI e Noite Dia Noite - ---- ----
- - 48 25 37 14 39 8 411 199 
- - 40 18 34 12 27 15 348 185 

- - 39 22 27 16 20 15 319 205 
- - 63 33 54 24 46 19 481 274 
- - 55 51 40 39 38 32 401 376 
- - 60 45 46 31 34 25 472 331 

- - 59 61 32 46 :38 53 464 473 
2 25 46 11 I - - 52 124 614 540 

- 34 53 2:;0 - - 48 117 343 599 

- 5 62 223 - - 51 96 530 491 

- - 32 95 - - 29 59 452 291 

- - 25 93 - 1 61 32 521 187 ------- - - - ~ ----1---
2 64 582 1.007 270 183 483 595 5.356 4.151 

66 1.589 453 1.078 9.507 



Bibliotecas Itinerantes 

Leitores e obras consultadas de 25 
de Outubro de 1935 a 3 1 de De­
zembro de 1936, nas sedes das 
Juntas de Freguesia, onde fun­
cionam caixas-bibliotecas: 

Juntas de Pregaesla Leito- Obras 
r u 

_ _,_---------1---
Belém.. . ..... . .. . . . . . . . . . . 185 405 
1\jada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 606 685 
Santos--o-Velho . . . . . . . . . . . . 473 540 
Graça .. .. . .. . .. . .. . .. . .. .. 90 118 
l1onte Pedral . . . . . . . . . . . . . 38 160 
Olivais.................... 111 436 
Chameca.................. 179 339 
1\meixoelro .. . . .. . .. .. . .. .. 85 132 
Lo miar . . • . . • . . . . . . . . . • . . • 602 610 
Carnide . . .. . . .. . .. . .. . . . . . 19 58 
Benfica .. .. .. .. . . .. .. . . .. . 16 16 
Penha de França . . . . . . . . . . 65 287 - --

Total....... 2.475 3.786 



Pollgralla 
Bibliotecas 

o I v 

Centro I . . ................ 256 317 
2.• Bolrro .•.. ..•..•.•.... 471 471 
1\lednt&ra ............... 71 73 
Poço do Bispo .•.•.......• 6 6 --
Biblloteeas Fixas ......... 80-1 867 
Bibllotecos Itincrontes .... 

Total gera/ .. 
r--

8M 867 

Resu 
Obras e volumes consultados 

Citadas Hltt6rla 
Rollgllloa Lftoratara • Cl~ndas Cl•ls • llrtu Geografia 

o v o v o v o v o v 
1-

2 2 18.203 18.023 721 765 297 302 983 1.000 
- - 15.508 15.508 886 886 - - 821 821 

12 12 29.994 :50.~7 699 722 2 2 472 488 

- - 6.593 8.660 ~2 914 359 563 706 1.148 ---------- -- --------
14 14 70.298 73.158 2.838 3.287 ~ 867 

2.982 3.463 

14 14 70.298 73.158 2.838 3.287 6581~ 2.982 3.463 

Movimento de leitores em 1936, 

Comercl~ltl Pancloo6rloa • E..ta4~tos Pdbllcoa 
Blblloltcas lndaatrlals 

Dia H oito Dia Koltt Dia Noite 
----r----

Central . . . . .. ........... . 50 98 13.412 6.110 355 483 
2.0 Bolrro .•........ · · · · · · 852 1.159 12.662 3.249 117 412 
1\lcdntor o ... ... .. .... .. 503 1.331 15.818 4.350 83 69 
Poço do Bispo ... . ........ 478 357 3.378 1.805 163 140 

- --- - - ----
Bibllotecos f ixos ......... 1.883 2.945 45.270 15.514 18 1.104 

Blblloteeos Itinerantes .•.• - - - - - -
Tola/ ...... 4.828 60.784 1.882 

I 



mos 
durante o ano de 1936 

Reservados t'lonlelpal 1'\anlelpal Rnlstoa I Totais por leitoras 

e Ullssipooeose Naelonal BstranJelra e Tota l 
l'lanaaultos Jornais Ltltara dlorna Leitora noetorna 

o v o v o v o v o v o v o v o v 
------- - ------- - ------------------

- - 9 9 1 1 - - 11.761 11.838 32.253 :;z.M3 19.709 20.074 12.524 12.789 

- - - - - - - - 8.971 8.971 26.657 26.657 18.161 18.161 8.496 8.496 

- - - - 1 1 - - 37.471 37.471 68.672 60.1:.;6 <U!.014 48.347 20.658 20.789 

- - 17 17 - - - - 4.398 5.071 12.611 16.379 7.416 9.626 5.195 6.753 
-------------------------- --------

- - 26 26 2 2 - - 62.601 63.:;51 140.173 145.0~ 93.300 96.208 46.873 48.827 

- - - - - - - - - - 3.786 3.786 - - - ---------- - - - ------- - --- - ----- - ----
- - 26 26 2 2 - - 62.601 63.351 143.959 148.821 - - - -

distribuidos por profissões 

l'IIUtarea Operár ios 
f>roliss!Ses Outras Totaia liberais proflaslles 

Ola Noite Dia Noite Dia Noite Ola Noite O lo Holte 
----------- - --------

250 313 622 1.310 574 274 823 1.762 16.086 10.350 
18 6 1.022 1.782 29 17 161 80 14.861 6.705 
54 53 1.674 2.669 22 2 595 751 18.749 9.225 
2 64 582 1.007 270 183 483 595 5.356 4.151 

--------- - ----------
324 436 3.900 6.768 895 476 2.062 3.188 55.052 :;Q,431 

85.483 

- - - - - - - - 2.475 

760 10.668 1.:;71 5.250 87.958 
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MAPA COMPARATIVO DE LEITORES DE 1931 A 1936 

Biblloteeas 11131 1932 111311 1934 11138 1!136 

\"'"'"'(a) ............ 85 382 2.213 13.698 18.917 26.436 
2.• Bairro ( b) ..... . .... 3.994 5.616 4.846 14.654 20.148 21.566 

Fixi1S .. I\l 6. t (<:) - - 3.4«> 16.6 15 20.500 27.974 c o arA c . .. ...... 
Poço do Bispo (d) ..... - - - !1.!126 13.045 9.507 

Itinerantes (e) ....... ........... - - - - - 2.475 

Total ....... 4.079 5.998 10.519 50.493 72.610 87.958 

(O)- Abe114 ao pdblleo, eom ieitnra d.larna, em 21 de Junho de 193 1, e eom leitora noelaTna, em 3 de 
Julho de 193S. 

(b) - Fooelono com leitora nocturna desde 8 de Fe~erelro de 11134. 
(CI- Aberta ao pdblleo, eom leitora diurna e noc:tarna, em 3 1 de Julho de 1933, 
(di -liberta ao pdbllco, com leitura diurna e noetarna, em 18 de Outubro de 11134. 
(e)- Come(llram a funcionar em ~ de Oatabro de 1955, sendo dlstrlbaldaa doze e~>i sos ·biblloteeaa 

pelas sedu de oatros tantas Jantas de Fregaeala. 

Registo Bibliográfico 

Movimento de espécies em 1936 
Volomes existentes em 31 de DeM 

zem bro de 1935 .•........... . 74.133 

Volames entrAdos em 1936: 

Depósito LegAl, comprAs c ofer .. 
los: 

JAneiro . . . . . . . . . . . . . . . . 354 
Fe11erelro . . . . . . . . . . . . . . 138 
1'\orço. . . . . . . . . . • . . . . . . . 137 
I\brll . . .. . .. . .. . .. . .. . . 123 
1'\aio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 
Jonho.................. 200 
Jalho....... . ........... 109 
I\gosto . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 
Setembro. . . . . . . . . . . . . . . 10 
Oatabro . . . . . . . . . . . . . . . 59 
No11embro . . . . . . . . . . . . . . 833 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . 10 2.363 

Bllstêuola em 81 de Dezembro de 1936 76.496 

Biblioteca M unicipal 
Central 

Manuscritos 

00114P::R.A. 

1-Ll11ro do fandoçlio do Con11ento 
de N.• S.• dos Remédios de Carmelitas 
Descalços. 

1 - L!11ro das VIsitações do Igreja de 
S. Tlágo. 

1 -ln-oentárlo dos bens da Irmandade 
dos PescAdores e Nouegantes. 

1 - Sar lo Na tare des Caax des Paits 
de Llsbonne. 

1 -Documentos originais r elati-oos ao 
1'\onamento dos Restauradores. 
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Museus Municipais 
de Lisboa 

Museu Municipal 
de Azulej os e Faianças de Lisboa 

(Palácio Galveias) 

Eapéclu entradas por ofertas, compra 
e enoorporaç~es, 

durante o ano de 1936 

Ofertas-Do E.r.'"• Sr. Eduardo Portugal: 

Fotografia de om azulejo existente no 
Bairro do Castelo. 

Fotografia de am azulejo existente na 
Graça. 

Fotografia de am azulejo existente na 
Rua de S. Fellpe Neri. 

Encorpora~es: 

Diploma de honra de sócio honorário, 
conferido b Câmara l1unlclpol de Lisboa 
pelo Sporting Clube de Portugal. 

Compras: 

2- Cães de faiança, da Fábrica do Rato. 
1 -Terrina de faiança, da Fábrica do 

Rato. 
1 -Banco de jardim de faiança, em 

fórma de barril, produto damo fábrica de 
Lisboa. 

1 - Depó:;ito de IMabo de faiança, do 
Fábrica do Rato. 

1 - Treuessa de faiança, da Fébrica do 
Rato. 

1 -Bacia de barba, pollcromade, de 
faiança, febrico de Lisboa. 

1 - Treuesso com azos, de faiança, fa .. 
brico de Lisboa. 

1 - Terrine de faiança, em fórme de 
pata, da Fábrica do Rato, 

1-Ter·rine de faiam;a, fabrico de Lis• 
boa. 

1-Prato de faiança, com paisagens e 
grinaldas, fabrico de Lisboa. 

1 - Prato de felança, com paisagens e 
flOres, fabrico de Lisboa. 

1 -Prato de faiança, com doas rosas 
e cercadare, fabrico de Lisboa. 

2 - Floreiras de faiança, da Fábrica 
do Rato. 

1 - Bacia para água bs mãos, de faiança, 
decorada a azul, canelada, da Fábrica do 
Rato, marcada. 

1 -lieptano de faiança bronca. da FII· 
brica do Rato. 

2- Gomls de faiança. 
1 -Quadro a óleo •Casas no Roa de 

Santa Cruz do Castelo•, de Lisboa. 
3- Quadros n. •• 2, 6 e 24, da Exposi .. 

çlio •1\ttila l1endly~. 
1 -1\bblldllng \uie dle Kõnlgln uon 

Brots Brltanien za Portsmoath an gelangt 
1st, den 25 1'1alj P.nno 1662.- 1\bblldOng 
\llie die Statt Londun den Kõnlg and Kõni~ 
gin/uon Samptoo Court komend narcbe: 
Whithall aa1 dem flass Thames beglelte­
that. 23 1\ag. 1662. Graoara com doas 
uistas. 

1-P.fbeelding der Stad Lissabon. Gra~ 
"Oura colorida setecentlsto, \lista panorâ~ 
mica de Lisboa. 

1 -1\nkanfft der Portagesichcn Braat/ 
za Lissabon. Grauara do primeiro quartel 
do século xvm, consagrado à chegada a 
Lisboa da rainha D. l1ol'la 1\na de 1\ustrio, 
com amo uisto panorâmica de Lisboa. 

1- 1\qaedact of 1\lcaotara (E\gaas u .. 
\lres). Grovura inulêsa do primeiro quartel 
do século xtx, a cOres. 

1 - 1\quédae d'l\lcantara. Graucrra a 
e/Ires do primeiro quartel do século xrx, 
anónima. 

1-Brõchtlger Dllcchllg der Kônlgln 
Catharina oon Grafs Britanlen, so gesche .. 
ben ln Llsabona, den 20 1\prll E\•. 1662. 
Gra\lara seiscentista representando dois 
assuntos da partida para Inglaterra da 
Princesa D. Catarina, filha de D. João IV. 
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1 -1\qaedacto das Agacs Liures. Grc~ 
uarc de 1792. Planta inglesa do 1\qaedacto 
dos Agaas Liures. 

1 - Colecçlio 1 de 1\lgamas rainos de 
Lisboa causados pelo 1 terremoto e pelo 
fogo, do primeiro de Nov.• de 1755. c; gra­
varas, ediçfto de 1757. 

1 - The Embarkotion Ot Gen.' Jonot 
atter the Convcntion ol Cintra at Qual So­
dre. Gravara publicada em Janeiro de 1813. 

1 -Fotografia de om quadro existente 
no 1\cademla Nocional de Belas .1\rtes em 
Lisboa. Visla ponor4mlca de Lisboa qal ~ 

nhenta-seiscentista, abrangendo grande 
parte do Tejo. 

1 -Fotografia •C4marc 1'\onlcipal de 
Llsboa-1774 a 1873•. 

1 - Gravare a ógoa~forte e a borll em 
chapa de metal, representan,lo o 1'\arqo~s 

de Pombal e outras personalidades (os ar .. 
qollectos?) examinando o plano da reedi~ 
Ucoçfto de Lisboa depois do terremoto 
de 1755. 

1 - Grau ore, representando, além de 
ootros motivos alegóricos e duma pequena 
vista de Lisboa. O • .1\fonso Henriques \les­
lldo de gaerrelro. 

l-Juramento do N. Rey D. 1\ifonso 
Henriques sómcnle o qoe I I pertence oo 
ermit6o. Grcuara com dois trechos do 
1.0 Rei de Por tugal. 

1-Llsabona - Lisnbon- Gravara ltaM 
ll11na setecentista, color id11. VIsto panor4-
mlcn de Lisboa. 

1- Llsabono magnillcentlss ima Regia 
Sedes P or tagalllae et tlorcnUs slmom 
Emporiom. Gravuro alemli quinhentista, 
de diversos assuntos sôbre Lisboa. 

1 - Lisboa - VIsta geral de Lisboa. 
GrllUara Inglesa qalnbentlslo. 

1 - Lisboa- V Is ta panorâmica de Lis­
boa do primeira metade do século xvr. 

1 - Lisboa - Cascais- Graoara qui~ 
nhentlsta representa ndo cleros ulstas pano· 
r6mlcas de Lisboa e Cascais. 

1 - Llsbono- Gravara holondeza seis­
centista, com ama vista pnnor4mlca de 
Lisboa quinhentista. 

1 - Llsbona-G ravora holandeza seis­
centista, com ama l?lsta panor4mlco de 
Llsbo11. 

1 - Llsbona- Gravara alem& quinhen­
tista, com ama ulsta fantasioso de Lisboa 
abrangendo o Tejo. 

1 - Llssabon- Grnoara holandeza sete­
centista, com amo vista panor6mlca de 
Lisboa em meados do século xvrr 

1-Llssabon - Grau ora de meados do 
século xvur, com ama uistc panor4mlca 
de Lisboa. 

1 - Ollssippo - Llsobona - Gravara 
seiscentista com am11 planta- \listo pano" 
ramlco de Lisboa. 

Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

Movimento e espécies 
entradas por ofertas e legados, 

durante o ano de 1936 

Ofertas 

l.Jos Herdeiros do Dr. jacinto de Maga­
lhl1es (D. Maria Brandt'Jo de Melo Maga­
lhtJes - Condes Cabral) : 

•Jarro Falstatf•. Exemplar dnlco. De~ 
coraç6o--rel~oo. F11lança policromado . .1\s~ 
sinada e datada, Jolho 1894. 

Do Grupo dos Amii(Os-De{ensores do 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro: 

Fosforeira ccBarrigo ... Peço rara. Faiança 
policromada . .1\sslnoda . Fabrico recente. 

Grc"ora do retrato de Rafael Bordalo 
Pinheiro por John Sargent. 

Do Dr. A l{redo da Cunha: 

Retrato a carv!o de Rafael Bcrdalo 
Pinheiro, (cópia de fotografia), ossloado 
.1\. Lacerda, 1905. 
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Do E.r.'"• Sr. Alvaro Neves: 

Gala das Caldas. 
O "olame «O Barro atraués dos sé· 

calos-. de 1\agasto Joltrois, trasladado por 
F. Gaimarlies Fonseca. 

V6rios recortes de jornais. 

Do E.r.•• Sr. Gustavo Santos: 

Um exemplor do «Car to Réglan, 1872, 
fOlha solta. 

Do E.r .... Sr. Jorge dos Reis Boaven­
tura: 

Doas provas de grauara em madeira 
de dois qandros de 1'\anuell'laria Bordalo 
Pinheiro. 

Duas pro"as de grauara em madeira 
de desenhos de Rafael Bordalo Pinheiro; 
Guilherme de 1\zeuedo e Confer~ncla 
Serpa Pinto. 

Uma prova de grauaro em madeiro 
•Cima tourada de fidalgos à antiga porta· 
goesa». 

Cabeçalho do jornal O Noventa e Trds. 
Bilhete postal, cdlç6.o Renaseença­

"Porto, retrato de Rafael Bordalo Pinheiro 
por 1\ntónlo Carneiro. 

am exemplar do ndmero áolco •ltallo• 
-Recordações•. 

Um exemplar do suplemento da lias" 
troçlio de l'larlano Pina •1\ Quermesse da 
Tapadau. 

Um e~templar com o capa em m6a es• 
todo do námero ánlco •Lisboa-Porto•. 

Do B.r.•• Sr. Joaquim Leltao: 

•O poço que ri•, am exemplar dos 12 
da ediç!o especial em papel de linho,­
confer~ncla de Joaquim Leitão. 

Idem, edlç!o "algor. 
«O Capaz de r\Jguel 1\ngeloo, discurso 

de Joaquim Lelt!o. 
•1\zas em Terra•, discurso de Joaquim 

Leltao. 

•1\ malher e os lluros», discurso de 
Joaquim Lelt6.o. 

Do E.r.'"• Sr. Anldnlo José Torres de 
Carvalho: 

Exemplar trancado de am námero 
de •Lo lllas traclon Espaflola y 1\merl· 
c o na•. 

Do E.r."• Sr. Lulz Leit(lo: 

Exemplar n.• 11·1 do • Noticias de 
Ourem•, de 16 de 1\~tosto de 1936. 

Do E.r.•• Sr. Manuel Cardoso MOita: 

V6rios recortes de jornais. 

Do E.r.•• Sr. Francisco Valença: 

Pro"a de gravara da primeira p6gioa 
do •Sempre Fixe•, de 25 de Nouembro 
de 1936. 

Da E.r.'"• Sr.• D. }u/iela Ferr(lo: 

•Cartas de Camilo ao editor 1'\alos 
1'\orelra com ama notfcla por Jdllo Dias 
do Costa• . Lisboa, 1928. 

•1\ vida de José do Telhado•, por Ra­
fael 1\agasto de Sousa, (na capa de bro­
chara uma grcvura de Rafael Bordalo 
Pinheiro). 

• D. Carlos, o Desventuroso- Notas 
Intimas•, por Joaquim LeiUío. 

Treze fotografias de aspectos lnterlo· 
res da Ezposlç!o Internacional de Paris, 
de 1889. 

Legados 

Do E .r. ... Sr. A /e.randre Duarte Correia: 

lodament6rla completa que 1\lcxaodre 
Duarte Correio, o l\Jexandre Zé Povinho, 
asava na quadra carnavalesca. 
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Museu Rafael Bordalo Pinheiro 
Movimento de Receita 

Ano de 1936 

l'ieaea Vlalton· R.encll· 
tu mento 

Janeiro- ............. . ..... 89 89$00 
Feuere!ro ................. 53 53$00 
l'iarço ............ . ...... 71 71$00 
J\bril ··················· ·· 85 85$00 
ria!o ............ . ......... 92 92$00 
Janho ..................... 71 71$00 
Jolho ............... . ..... 58 58$00 
!'\gosto .................... 74 74$00 
Setembro (a} ......... .... -$-
Oatol>ro ................. · . 94 94$00 
Nouembro (b) ············· 386 66$00 
Dezembro ... . ........... ·. 955 -$-

--- -
Totaf ....... 2.026 75:3$00 

Rendimento tottll: 
Vis!teotes . . . . . . . . . . 75:3$00 
Treze cet61ogos..... 65$00 

Total... 818$00 

r a;- .Encerrado por11 llmptzll e beJiellclllçlo daa 
tap~clea. 

tbJ- De 11 de Novembro a 31 de Dezembro as to• 
tr11doa fornm grotoltu • 

• 
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O M usEu RAFAEL BoRDALO PINHEIRO 
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ESTAMPAS: 

Capa (Anverso):- T RECHO DE PAINEL DE 

A ZULEJO REPRODUZINDO A [L.UMrnURA DO 
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EM 18171 CONTRA O MARECHAL BERES· 
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ESTAMPAS: 
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qu~ jig11raram na Exposição de Cerâmica 
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Battistini- SALoMÉ, triplico a pastel, de 
L . Battistini- GRuPo DE PROFESSORES DA 

Esco1.A I NDUSTRIAL BROTERO, C orMBRA-

0fPTICO (ESTILO ROMÂNICO) ALUSIVO AO 

FoRAL DE O. A FONSO HBNRIQUBs, por L. 
Battistini. 

Capa (Anverso): - T RECHO DE PArnl::t.. OE 

AzuLEJO REl'ROOUZINOO A ILUMINUR A DO 

REGIMENTO DE D. MANUEL AOS VEREADO· 

RES E OFICIAIS DA CÂMARA DE LISBOA { 15D:l) 
- Fábrica Constância - Cartão do prof. 
Leopoldo Battislini - Ornatos de Viriato 
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BELÉM, DA CIOAt;)E OE ltSBOA, EM ( 5' 9 105 
GAMA BARROS ••• • • • • •••••••• ••• • • ••• 109 
UMA CARTA DE BARTOL.OZZI ••••••••••• 11 5 
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UMA PÁGINA DE UMA CARTA DE F. BARTO· 

t..ozzt - P RIMEIRA s ULTIMA I'ÁGINA DA E s ­
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Azut.EJO REPRODUZINDO A ILUMINURA 00 

REGIMENTO DE 0. MAN UEl. AOS VEREADO· 
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- Fábrica Constância - Carl.'io do prof. 
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Silva- Fotogt·afia do Ex.m• Sr. Coma11· 
dante António JQsé .Martins. 
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1·n.o .\1oSll:tHO ot: Btt.i:~t, m: l .ISI10.I. 

C1pa (AIII•I'rso):- Ta.:cuo DF. PAist:t. n.­
AztH t:JO llEI'I<OUl ztsoo ,\ l1 .li~II!:WitA oo 

RI!CIMI ~To m : )), ~fAstTI. AO'I Vl:ltt:Ahu­

lms •· OnuAis I)A ChiARA 111· l.1,1•n.\ (150:1) 
- F.íbrh·,l Const.incia- Cart,io du praf 
f.cnpoldo Ballistini Orll.rtos dl' Viri,rto 
Silva- 1-iJIOiJrafia do Ex.'"• 'ir. r:lllllol/1• 

dm•tc , lnlmt io José .\fartins. ---Anais das Bibliotecas, Museus 
e Arquivo Histórico Municipais 

Ano 1- (N.u• 1 e :1- tlh pdgs.) 
De Junho a Dezembro de 1931-1:10.10$00 

Ano TI- N.o• 3 e 4- (97 p;lgs). 
De Janeiro a Junho de 193:a - Eac. 10~00 

• 

Ano n- (N.• s- :as p.tgs.) 
De Julho a Setembro de 1932- Etc. 7$00 

Ano H-(N.• 6- 48 p:tgs.) 
))c Outubro a l>ezembro de 1931-Eac. 7$00 

Ano nr- (N ••• 7 n I o -76 págs.) 
De Janetro a Dez:embro de 1933 E1c. 25$00 

Ano IV- (:'11.• 11 - 36 p;lgs.) 
ne Janeiro a Mor~o de 1~134- E1c. 7$00 

Ano IV -(N.• 11- 31 p:igs.) 
De Abril a Junho de 1~134- Esc. 7$00 

Ano IV -(N.• 13-37 p:tgs.) 
nc Julho a :::íetembro de 1934 -E1c. 7$00 

Ano IV- (N.• 14- 78 págs.) 
Oc Outubro a Dezembro de '9l•-EIC. 7$00 

Ano V-(N.• 15 -19 pdgs.) 
De Janeiro a Mnrço de 1935-Eic. 7$00 

Ano V - (N.• 16 -38 pdgs.) 
De Abril a Junho de 1935- Esc. 'l$00 

Ano V- (N.• 17 -3-1 págs.J 
De Julho a Setembro de 1935 -Ele. '1$00 

Ano v- (N.• 18- 75 pllgs.) 
De Outubro a Dezembro de •935-Esc. 7$00 

Ano Vl- (N." 19- 36 p:igs) 
De Janeiro a Março de 1936- Esc. 7$00 

Ano VI - (N." 20- 55 púgs.) 
De Abril n Setembro de 19J6- Esc. 10$00 

Ano VI - N.• :1.1 - 76 p:'tgs.) 
Dd Outubro n Dezetnhro de 1936- E1c. 'l$00 
Por assiuatura: 

Preço de cada número - Eae. 'l$00 
Um ano - E1c. Zl$00 

Souu. M.l..llTUi&-/n MtMOriaiii-EU. 40100 

DEPOSITÁRIOS EM TODO O PAfS: 

Livraria Ra<h·IA"IICI!f .. tJ o.· 
RUA DO OURO, 188- LISBOA 



Lisboa 

• 


